
C2. Cultura & Comportamento, 

A fundo

Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Saúde, 

Esportes, Para fechar...  E&N.  Destacar Economia & Negócios 

E&N Servidores de Maceió __ B5

Governo não tem orçamento
para cobrir R$ 105 bi de despesas

N
ota  técnica  da  Con-
sultoria de Orçamen-
tos do Senado infor-
ma  que  o  governo  

tem R$ 105,5 bilhões em despe-
sas sem previsão orçamentária 
para pagamento em 2026, consi-
derando-se  gastos  programa-
dos para o ano e as faturas de 
anos anteriores – os restos a pa-
gar. Os Ministérios da Saúde e 
da Educação são os mais afeta-

dos. O governo pode ficar sem 
recursos para despesas como ci-
rurgias, distribuição de livros di-
dáticos e manutenção de univer-

sidades federais. Na soma de to-
das as  pastas,  há  R$  330,9  bi-
lhões em despesas não obrigató-
rias neste ano. Os recursos dis-
poníveis,  porém,  são  de  R$  
225,4 bilhões, já contabilizado o 
bloqueio orçamentário  em  vi-
gor. Procurado, o Ministério do 
Planejamento e Orçamento afir-
mou que a restrição não é defini-
tiva e pode ser revista para aten-
der a necessidades específicas.

E&N Balanço da Embraer __ B10

BETS: UMA APOSTA DE RISCO

13° Mín. 14° Máx.

Carlos Andreazza __ A15 

PF mira aportes de instituto 
de previdência no Master

Saúde e Educação são pastas mais afetadas; restrição pode ser revista

Ameaça do Irã__ A18

Tempo em SP

No atual mandato, gover-
no tentou, sem sucesso, 
endurecer regra para des-
pesas, com cancelamento 
de gastos não executados 
(restos a pagar) a partir de 
determinado prazo.__  B2

estadão.com.br

E&N Guerra  comercial  __ B4

O retrato da confraria
do orçamento secreto

Eliane Cantanhêde __ A10

Notas e Informações __ A3

Vendas de Defesa crescem e 
lucro no trimestre sobe 25%

Edição de hoje

Caminhão de catering levou 
Trump, em fuga, a avião militar

3 CADERNOS – 44 páginas

F U N D A D O  E M  1 8 7 5  

J U L I O  M E S Q U I T A  ( 1 8 6 2 — 1 9 2 7 )

OMC diz
que EUA se
dispõem a
conversar
sobre tarifaço

Pedro Fernando Nery __ B4

C2 Artes visuais __ C1 e C3

R$ 391,6 bi
Era o valor acumulado de
restos a pagar no início deste 
ano. No mesmo período de 
2025, o total era de R$ 310,8 bi

Atual gestão tentou 
alterar regra de 1964

Impeachment de 
Moraes tem apoio 
de 27 candidatos 
do PL ao Senado 

Na piscina com o
‘hub’ da corrupção

E&N Gastos  da  União  __ B1
O rançoso
programa de Lula

O NOVO ÍCONEO NOVO ÍCONE
ARQUITETÔNICOARQUITETÔNICO

DA CIDADE.DA CIDADE.

VEJA NA PÁG. A5VEJA NA PÁG. A5

A CIDADE COM VISTAA CIDADE COM VISTA
PARA VOCÊ.PARA VOCÊ.

Canais ilegais
no Telegram têm 
mais de 1 milhão
de inscritos

China pede para entrar em 
ação do Brasil na OMC

Afetada por tarifas __ B4 

Levantamento entre 33 can-
didatos considera assinatura 
em  pedidos  de  impeach-
ment e falas sobre ministro.

Eleições  2026 __  A13

A  Organização  Mundial  do  
Comércio  tornou  pública  a  
posição do governo dos EUA 
de aceitar a abertura de con-
sultas pedida pelo Brasil so-
bre o  tarifaço de  até 37,5%.  
Uma solução prática, porém, 
é considerada improvável.

Proibir a Fatal no futebol 
é o melhor caminho?

JOAQUÍN SARMIENTO / AFP

Plano de governo petista reci-
cla promessas não cumpridas 
e não oferece visão de futuro.

Exposição tem conjunto de 
obras apresentado pela
primeira vez no País e ala 
com efeitos criados por IA.

Rembrandt
para ver
com lupa D
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O Estadão Verifica mapeou 8 
plataformas  clandestinas.  O  
Telegram disse ter contato ro-
tineiro com o governo.__  A19

Mais de 1,5 mil residências foram afetadas, 61 edifícios desabaram 
completamente e hospitais foram esvaziados. Irmãos que escapa-
ram de terremoto venezuelano em junho sobreviveram também 
ao colombiano. Desastre é o primeiro grande desafio do presiden-
te Abelardo de la Espriella, empossado na sexta-feira. __ A16 e A17

Terremoto de magnitude 7,4 castiga a Colômbia 
Tremor leva pânico a grande parte do país, 
derruba dezenas de prédios e mata mais de 
130. Epicentro foi a 250 km de Bogotá
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l  CENÁRIOS.  Com o presidente 
Lula presente, os holofotes se vol-
tam contra a gestão atual, restan-
do a Flávio Bolsonaro alguns con-
frontos diretos  com  os  outros  
postulantes ao cargo. Sem o pe-
tista na bancada, o parlamen-
tar  fluminense  pode  atacar  o  
governo livremente. Por outro 
lado, porém, passa a ser a prin-
cipal vidraça do programa.

l  ADVERSÁRIOS.  Concorrentes  
na corrida ao Planalto como Ro-
naldo Caiado (PSD), Romeu Ze-
ma (Novo) e Renan Santos (Mis-
são) podem mirar suas baterias 
contra o congressista do PL, co-
brando inclusive o legado do go-
verno de seu pai, Bolsonaro.

l  CAUTELA.  Outra observação é 
que esses opositores estão abaixo 
de dois dígitos nas pesquisas. Dis-
postos ao tudo ou nada agora pa-
ra melhorar o desempenho. Não 
haveria, portanto, necessidade de 
entrar no confronto, até porque 
Flávio pode precisar de todos em 
eventual segundo turno.

l  TEMORES.  Há uma preocupa-
ção, velada, sobre o preparo físi-
co  e  emocional  do  candidato  
do PL para suportar a pressão 
do embate ao vivo. Em 2016, ele 
passou mal e quase desmaiou 
durante debate pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro.

l CALADO. O ex-governador José 
Roberto Arruda, que foi preso e 
cassado após o escândalo do Men-
salão do DEM 15 anos atrás, volta 
a disputar o cargo este ano. No 
debate de domingo, dois adversá-
rios  admitiram,  nos  bastidores,  
que evitavam perguntas ou críti-
cas que pudessem dar a palavra a 
ele. “Medo” da popularidade e da 
boa oratória, alegaram.

l QUEM DIRIA? Arruda, atualmen-
te no PSD, e o candidato do PT, 
Leandro Grass, atuaram em do-
bradinha no debate, com pergun-
tas que atacavam a atual governa-
dora, Celina Leão (PP), do caso 
Master à Educação. O ex-gover-
nador considera ter o petista no 
palanque em eventual 2.º turno.

l PREÇO DA OSTENTAÇÃO... O de-
putado  estadual  Leonardo  Si-
queira (Novo) pediu na Procu-
radoria  Regional  Eleitoral  de  
São Paulo abertura de apuração 
preliminar e diligências sobre a 
declaração de bens apresenta-
da pela deputada federal Erika 
Hilton (PSOL/SP). “Me parece 
bastante  incoerente.  Um  dia  
ela é flagrada ostentando uma 
Bolsa de R$ 24 mil e uma pulsei-
ra  de  R$  182  mil,  e  no  outro  
declara R$ 15 mil em patrimô-
nio”, disse Siqueira. Erika nega 
irregularidade ou ocultação de 
bens e diz que não acumula pa-
trimônio porque destina parte 
relevante dos rendimentos ao 
sustento dos seus familiares

PRONTO, FALEI!

André Mendonça
Ministro do STF 

“É importante o Supremo dar 
uma resposta, e logo (sobre a re-
forma tributária), para que as re-
gras do jogo sejam conhecidas e 
aplicadas desde o início.” 

Sem Lula em debate, Flávio 
Bolsonaro vira vidraça e PL 
orienta veto à participação 

O
s debates eleitorais na TV começaram no domin-
go com os candidatos a governos estaduais. Já na 
corrida presidencial, a largada será no próximo 
dia 23. No entanto, o confronto direto entre os 

dois principais adversários — o presidente Lula (PT) e o 
senador Flávio Bolsonaro (PL) — pode não ocorrer no 
primeiro turno. Teoricamente, o maior interesse em com-
parecer aos estúdios é da oposição, que necessita de espa-
ço na mídia para desgastar a gestão atual. Mas, por ora, o 
PL veta, nos bastidores, a participação do filho “zero um” 
do ex-presidente Jair Bolsonaro se o petista não estiver 
presente. A ausência do rival cria pontos de tensão para o 
grupo conservador que vão do foco dos ataques ao prepa-
ro físico e emocional do candidato bolsonarista.

GISELLY SIQUEIRA/STF

CLICK

Edson Fachin
Presidente do STF

Na abertura do Jubileu do Bicen-
tenário dos Cursos Jurídicos no 
Brasil, ontem, na USP, no Largo 
São Francisco. José Sarney e Mi-
chel Temer compareceram. 

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

SINAIS
PARTICULARES

Coluna do EstadãoCOM EDUARDO BARRETTO, LETICIA FERNANDES E FELIPE DE PAULA

José Roberto Arruda,
ex-governador do Distrito Federal 
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

O
passado está mais presen-
te que o futuro no plano 
de governo que o PT regis-
trou há poucos dias no Tri-
bunal  Superior  Eleitoral.  

Sabemos que um documento desse tipo 
não se propõe a ser mais que uma carta 
de intenções  do candidato.  Mas as vi-
sões e aspirações do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva estão ali. E elas dizem 
muito sobre a distância que separa o pe-
tista da via virtuosa que levará o Brasil a 
superar os desafios que o impedem de 
figurar entre os países desenvolvidos.

No melhor cenário, a ideia de futuro 

que  Lula  oferece  aos  eleitores  é  lidar  
com o mal conhecido: uma torturante 
continuidade de seu atual mandato, que, 
à luz de seus modestos resultados, decer-
to não terá lugar na História a não ser 
pelo fato de ter sucedido ao governo do 
golpista  Jair  Bolsonaro.  No  pior,  Lula  
ameaça o País com mais frouxidão no 
controle das contas públicas, mais pro-
messas que contradizem suas práticas – 
como uma amorfa “reforma política” e 
um simples “monitoramento da evolu-
ção do endividamento das famílias e das 
empresas” – e a reversão de alguns avan-
ços  trazidos  pela  reforma  trabalhista,  

aprovada pelo Congresso em 2017. 
No que concerne à relação com o Le-

gislativo, o capítulo do plano dedicado 
às emendas parlamentares é exemplar 
da tibieza do incumbente. Com razão, o 
documento classifica como “grave dis-
torção” o atual modelo de gestão orça-
mentária,  destacando  que  as emendas  
impositivas e o orçamento secreto “se-
questram o orçamento público” e sub-
vertem o regime presidencialista.  Não  
há, contudo, indicação clara de como o 
presidente da República pretende reto-
mar o controle perdido da alocação das 
verbas discricionárias do Orçamento da 
União.

Ademais,  é impossível  analisar essa 
promessa vaga sem se lembrar da campa-
nha do petista em 2022. Depois de elei-
to, Lula passou a defender as mesmas 
emendas que ele  prometera  extinguir,  
desde que fossem “transparentes”. Ora, 
o próprio PT votou  a favor das  regras 
que remodelaram, digamos assim, o or-
çamento secreto. O Supremo Tribunal 
Federal  declarou  inconstitucionais  as  
emendas de relator, mas o poder parla-
mentar  sobre  o  Orçamento  da  União  
não desapareceu – apenas mudou de for-
ma. O rançoso programa de Lula recicla 
uma promessa não cumprida sem expli-
car como enfrentará os grandes benefi-
ciários desse esquema disfuncional, por 
vezes criminoso.

A mesma opacidade aparece na pro-
posta de reforma política. O plano a tra-
ta como “inadiável”, mas não diz de que 
reforma, afinal, está se falando. A omis-
são é especialmente relevante para um 
partido que, ao final de 2026, terá gover-
nado o Brasil por longos 17 anos. Lula e 
Dilma Rousseff tiveram tempo e poder 

político para liderar negociações com o 
Congresso em torno de uma reforma po-
lítica digna do nome, mas não o fizeram. 
Por que o eleitor deveria acreditar que, a 
partir de 2027, tudo será diferente?

Mas é no mundo do trabalho que o PT 
abraça o retrocesso com gosto. O plano 
de governo de Lula promete “aprimorar 
a legislação trabalhista”, seja lá o que is-
so signifique, combater “terceirizações 
fraudulentas” e retomar a assistência sin-
dical nas homologações de rescisões. Lá 
está também a defesa do fim da escala de 
trabalho 6x1 e da redução da jornada pa-
ra 40 horas semanais, sem redução de 
salário.  Como se vê,  a resposta do PT 
para as questões trabalhistas do século 
21 continua baseada em tutela estatal e 
intermediação sindical, em frontal oposi-
ção à realidade de milhões de trabalhado-
res que não só não se sentem representa-
dos por guildas obsoletas, como querem 
distância de  qualquer  interferência  do  
Estado em suas atividades laborais.

Há,  por  fim,  um  problema  político  
que o plano também ignora. Muitas pro-
postas contidas no documento depen-
dem do Congresso para ver a luz do dia. 
Hoje, como se sabe, o Legislativo é mar-
cadamente  oposicionista.  A  partir  de  
2027, tende a ser ainda mais. Como Lula 
pretende governar nesse ambiente po-
lítico hostil? O incumbente não parece 
ter uma estratégia clara para restabele-
cer uma correlação de forças que há anos 
desfavorece o Executivo. 

Se esse Lula intelectualmente exauri-
do vier a ser reeleito, será pelo demérito 
de seus adversários, não por ser capaz de 
transmitir esperança aos brasileiros de 
que a vida será melhor com ele no Palá-
cio do Planalto por mais quatro anos. l

AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884)
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890)
JULIO MESQUITA (1885-1927)
JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969)
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969)

LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970)
JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988)
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996)
LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997)
RUY MESQUITA (1947-2013)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE
FRANCISCO MESQUITA NETO 
MEMBROS
MANOEL LEMOS DA SILVA
MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO
MARCO ANTONIO BOLOGNA
ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO

DIRETOR PRESIDENTE 
ERICK BRETAS
DIRETOR DE JORNALISMO
EURÍPEDES ALCÂNTARA
DIRETOR DE OPINIÃO
MARCOS GUTERMAN 

DIRETORA JURÍDICA 
MARIANA UEMURA SAMPAIO
DIRETORA DE ESTRATÉGIAS DIGITAIS 
CARINA GUEDES DE CARVALHO
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE
ESSIO FLORIDI JR.
DIRETOR FINANCEIRO
OMAR DOS SANTOS

NOTAS E INFORMAÇÕES

O rançoso programa
de Lula

Plano de governo petista recicla promessas não cumpridas,
não oferece visão de futuro e não explica como Lula pretende
governar com um Congresso cada vez mais hostil a ele

P
T  e  PL  decidiram  apostar  
pesado na eleição para o Se-
nado, ampliando os recur-
sos destinados às candida-
turas  à  Casa.  Faz  sentido:  

neste ano  serão  renovadas  54 das  81  
cadeiras,  e  a  nova  composição  terá  
enorme  influência  sobre  o  próximo  
governo. Não é aí  que está o proble-
ma.  Ele  começa  quando,  sobretudo  
no  campo  bolsonarista,  a  eleição  de  
senadores  é  vendida  como  caminho  
para  formar  uma  maioria  capaz  de  
abrir processos de impeachment con-
tra ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). É uma grave distorção. O 
Senado tem, sim, competência consti-
tucional para processar e julgar minis-
tros do STF por crimes de responsabi-
lidade. Mas uma prerrogativa excep-
cional não pode virar programa eleito-

ral nem razão de existir da Casa.
A função primordial do Senado é 

representar  os  Estados  e  o  Distrito  
Federal em condições de igualdade. 
É por isso que São Paulo, com mais 
de 40 milhões de habitantes, e Rorai-
ma, com menos de 1 milhão, elegem 
três senadores cada. Cabe ainda à Ca-
sa revisar leis aprovadas pela Câma-
ra e aprovar indicações para  o  STF, 
Procuradoria-Geral da República (P-
GR), Banco Central, agências regula-
doras  e  embaixadas,  entre  outras  
atribuições.

Boa parte da campanha, porém, pa-
rece determinada a  esquecer  isso. O 
grupo representado pelo candidato à 
Presidência da República Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) tem dito que preten-
de conquistar maioria no Senado para 
abrir processos de impeachment con-

tra ministros do STF. É uma deforma-
ção grosseira do papel da Casa.

As  escolhas  dos  partidos  também  
ajudam a mostrar o problema. Em vez 
de procurar quem conhece o Estado e 
seus interesses, as legendas vão atrás 
de  quem  dá  voto,  rende  palanque  e  
serve à estratégia nacional. 

O PL, por exemplo, escolheu o de-
putado federal Hélio Lopes (PL), do 
Rio de Janeiro, para disputar o Sena-
do por Roraima. Em Santa Catarina, o 
partido lançou o vereador carioca Car-
los Bolsonaro (PL), cuja vida política 
inteira se deu no Rio de Janeiro. Em 
São Paulo, o palanque do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) aposta 
nas ex-ministras Simone Tebet (PSB) 
e Marina Silva (Rede), figuras nacio-
nais com evidente potencial eleitoral, 
mas  com  trajetórias  políticas  cons-
truídas originalmente fora do Estado.

São Paulo,  aliás,  deveria  ter  espe-
cial  interesse  nessa  discussão.  Uma  
de suas três cadeiras é ocupada desde 
2021  pelo  senador  Giordano  (Pode-
mos),  primeiro  suplente  de  Major  
Olimpio que assumiu definitivamen-
te após a morte do titular.  Não foi o 
nome escolhido pelo eleitor para ocu-
par a cadeira. E a atual representação 
paulista está longe de ter o protagonis-
mo que o peso do Estado exige.

Pesquisa  Genial/Quaest  ajuda  a  
pôr essa conversa no lugar. Em mar-
ço,  quando  o  instituto  perguntou  se  

era importante eleger senadores com-
prometidos  com  o  impeachment  de  
ministros do STF, a resposta foi majo-
ritariamente positiva. Agora, ao colo-
car o impeachment diante de outras 
prioridades  e  perguntar  qual  era  a  
mais importante, o entusiasmo min-
guou. Só 11% escolheram o impeach-
ment. Para 31%, o principal atributo é 
ter  foco  em  trazer  emendas  e  obras  
para o Estado.

Não há contradição. Quando o im-
peachment deixa de ser apresentado 
sozinho na pergunta da pesquisa, apa-
recem  outras  preocupações.  Nem  o  
eleitor bolsonarista  está  tão  tomado  
pelo assunto quanto o discurso eleito-
ral faz  parecer:  nesse  grupo,  24%  ci-
tam o compromisso de votar pelo im-
peachment  de  ministros  do  STF  co-
mo principal atributo do candidato e 
outros  24%  priorizam  emendas  e  
obras para o Estado.

Talvez os partidos devessem prestar 
atenção. O Senado pode processar e jul-
gar ministros do Supremo, e deve fazê-
lo quando houver crime de responsabi-
lidade. Mas não é para isso que existe. 
Há leis a revisar, autoridades a sabati-
nar,  governos  a  fiscalizar e  Estados  a  
representar. Fazer da eleição um acer-
to de contas com o STF é apequenar o 
Senado para caber na briga política da 
vez.  E  o  Senado,  por  vezes,  já  parece  
pequeno  demais  para  o  tamanho  das  
responsabilidades que tem. l

Senado não é tribunal 
do Supremo

Partidos despejam dinheiro e estrelas eleitorais na disputa
pelo Senado, enquanto representação dos Estados cede
espaço a projetos nacionais e à guerra contra o STF
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Avanço e
estagnação

ESPAÇO ABERTO

É
auspicioso o avan-
ço do Índice de De-
senvolvimento  da  
Educação  Básica  
(Ideb)  anunciado  

na semana passada pelo Minis-
tério  da  Educação.  Aferido  a  
cada dois anos, o Ideb é o prin-
cipal  indicador  da  qualidade  
do ensino brasileiro. Baseia-se 
nas notas alcançadas pelos es-
tudantes em Português e Ma-
temática e nas informações so-
bre aprovação e reprovação.

Ainda assim, o Ideb não al-
cançou  metas  que  deveriam  
ter sido atingidas em 2021 pe-
lo final do ensino fundamen-
tal (do  5.º ao 9.º  ano) e pelo 
ensino médio. A pandemia da 
covid-19  é  apontada  como  a  
principal  causa  do  atraso.  O  
ministro da Educação, Leonar-
do Barchini, diz que o impac-
to  das  políticas  do  governo  
ainda  não  foi  captado  pelo  
Ideb (relativo a 2025), mas de-
verá  ter  reflexo  na  próxima  
avaliação.  Quanto  ao  ensino  
médio, Barchini lembrou que, 
em 1988, apenas 7% dos matri-
culados no primeiro ano con-
cluíam o curso; o índice atual 
é de 80%. “É uma escola tardia 
no Brasil, a gente está apren-
dendo a fazer o ensino médio 
agora.”

A presidente-executiva  do  
Todos Pela Educação, Priscila 
Cruz,  destaca  que  a  melhora  
do Ideb foi observada em to-
dos os Estados, mas mais em 
alguns do que em outros. Na-
queles  em  que  o  avanço  foi  
maior do que a média nacio-
nal,  houve ativa  participação  
dos  governos  estaduais,  diz  
Priscila Cruz.  Ela aponta um 
“contraste revelador” no ensi-
no médio. Trata-se de São Pau-
lo, o Estado mais rico da Fede-
ração,  cujo  índice  avançou  
apenas 0,1 em dois anos.

Em média, porém, a despei-
to da melhora observada nos 
últimos anos, o ensino no Bra-
sil não tem desempenhado o 
papel essencial que dele se es-
pera, de oferecer oportunida-
des de progresso a todos.  Ao 
menos  é  o  que  sugere  outra  
pesquisa divulgada há pouco, 
o Atlas da Mobilidade Social.

A mais recente edição des-
se estudo, realizado pelo Insti-
tuto Mobilidade e Desenvolvi-
mento  Social  (IMDS),  mos-
trou que, dos nascidos em fa-
mílias  que  compõem  os  25%  
mais  pobres  do  Brasil,  48%  
continuam nessa faixa de ren-
da quando chegam à vida adul-
ta. É como se nascessem con-
denados a serem pobres. Con-

tinuarão  na  mesma  situação  
que a de seus pais. Se nada mu-
dar, seus filhos terão o mesmo 
destino, assim como os filhos 
de seus filhos.

Em contraste, filhos de fa-
mílias  do  grupo  dos  25%  de  
renda mais alta têm 54,5% de 

possibilidade de continuarem 
nessa situação e 30,9%, de su-
bir para  o grupo restrito dos  
10% de renda mais alta.

É muito baixa a mobilidade 
social  no  Brasil.  “Apesar  da  
melhoria na educação dos jo-
vens e de boa taxa de participa-
ção deles no mercado de traba-
lho, o fato é que nossa juventu-
de ainda tem escolaridade bai-
xa, tem inserção ruim no mer-
cado de trabalho com ocupa-
ções informais e empresas for-
mais de baixa produtividade”, 
diz  o  IMDS.  “Quando  ficar  
mais velha, essa geração sairá 
precocemente  do  mercado  
por obsolescência precoce da 
força  de  trabalho.  Tudo  isso  
impacta direta e negativamen-
te  a  produtividade  média  do  
trabalhador brasileiro e limita 
suas possibilidades de ascen-
são e mobilidade.”

“A sociedade brasileira é, la-
mentavelmente, uma socieda-
de fechada”, disse ao jornal Va-
lor  o  diretor-presidente  do  
IMDS, Paulo Tafner. “A educa-
ção  é  um  fator  fundamental  
para a mobilidade. No Brasil, 
ela melhorou em quantidade, 
mas o grau de aprendizado ain-
da é muito baixo.”

Essas observações não inva-
lidam  nem  contestam  avan-
ços  observados  nos  últimos  
anos. É expressiva a transfor-
mação do sistema de ensino, 
como é animadora a evolução 
do mercado de trabalho, com 
o aumento do número de em-
pregados  e  a  redução  do  de-
semprego para os níveis mais 
baixos da história.

É preciso, no entanto, con-
siderar que a  persistência de 
um índice muito alto de infor-
malidade no mercado de tra-

balho – e na economia, em ge-
ral – tem consequências nega-
tivas relevantes sobre a renda 
dos trabalhadores, a arrecada-
ção tributária, a eficiência pro-
dutiva e a mobilidade social.

Como  observa  o  IMDS,  
“parte  significativa  dos  jo-
vens, sobretudo os de mais bai-
xa  escolaridade,  ingressa  no  
mercado de trabalho informal, 
muitas vezes por meio de em-
presas  informais”.  Isso  afeta  
toda  a  trajetória  profissional  
dessas  pessoas  e  resulta  em  
baixa  produtividade  de  parte  
expressiva dos trabalhadores.

É  uma  anomalia  histórica  
da evolução brasileira. Duran-
te muito tempo o excesso de 
burocracia e regulamentação, 
o peso dos tributos e o custo 
excessivo  e  não  explícito  da  
contratação formal do traba-
lhador,  entre muitos  fatores,  
foram  apontados  como  cau-
sas da informalidade e da bai-
xa  produtividade  da  econo-
mia brasileira.

Muitas dessas causas foram 
eliminadas  ou  amenizadas.  
Procedimentos  administrati-
vos foram simplificados ou eli-
minados, leis trabalhistas e tri-
butárias foram modernizadas. 
Nem assim, porém, consegui-
mos crescer mais do que mo-
destos 2% ao ano. É como se, 
num arremedo da situação da 
população condenada a repro-
duzir a cada geração os padeci-
mentos econômicos e sociais 
da anterior, a economia só con-
seguisse repetir, ano após ano, 
sua mediocridade. l

Debate eleitoral

Civilidade
O primeiro debate com os candi-
datos ao governo de São Paulo 
surpreendeu pela qualidade téc-
nica e pelo respeito mútuo entre 
os debatedores. Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) e Fernando 
Haddad (PT) conduziram as dis-
cussões com civilidade – algo es-
perado de quem pleiteia o voto 
do eleitor paulista, mas cada vez 
mais raro num país polarizado. 
Ainda que alguns dados estives-
sem imprecisos, o evento mante-
ve alto nível. Divergências políti-
cas  não devem  se  tornar  pes-
soais. Como cidadão paulista, or-
gulhei-me de ver os dois princi-
pais  candidatos  se  comporta-
rem com respeito e espírito pú-
blico. A classe política e o eleito-
rado precisam entender que a po-
lítica é  um meio  de diálogo  e 
transformação.  O  adversário  
não é inimigo e não precisa ser 
“abatido”.

Willian Martins

Guararema

Um alento
O debate eleitoral dos candida-
tos ao governo de SP é um alen-
to. Se, no plano federal, teremos 
de nos arrastar para votar no can-
didato “menos pior”, os eleito-
res paulistas têm a sorte de po-
der divergir entre dois igualmen-
te preparados para o governo.

Felipe Eduardo Lázaro Braga

São Paulo

Covardia
A ausência de candidatos a gover-
nador e à Presidência da Repúbli-
ca nos debates e programas pro-
movidos por grandes veículos de 
comunicação não pode ser trata-
da como simples estratégia elei-
toral. É, antes de tudo, um preo-
cupante desprezo pelo contradi-
tório, elemento essencial da de-
mocracia. Quem pretende gover-
nar milhões de pessoas deve es-
tar disposto a expor suas ideias, 
responder a perguntas incômo-
das e enfrentar opiniões diver-
gentes. Fugir desse confronto po-
de ser conveniente eleitoralmen-
te, mas revela, no mínimo, esca-
pismo e falta de coragem políti-

ca. O debate não é um favor pres-
tado ao eleitor. É um compromis-
so com a democracia. Por isso a 
sociedade e, sobretudo, os eleito-
res deveriam cobrar com muito 
mais firmeza a presença dos can-
didatos. Quem pede o voto para 
exercer o poder público não po-
de escolher apenas quando, on-
de e como será questionado.

Ricardo Yazigi

São José dos Campos

Sobrevivência
As decisões dos EUA de cobrar 
sobretaxas nas importações bra-
sileiras impõem a necessidade 
de discutir formas de evitar essa 
grave vulnerabilidade; o agrone-
gócio  está  muito  dependente  
dos mercados americano e chi-
nês. Por outro lado, é preciso ex-
portar  produtos  manufatura-
dos, e não só matéria-prima: pe-
ças de aço, e não minério de fer-
ro; tecidos, e não algodão cru; e 
por aí vai. São temas como esse 
que deveriam ser debatidos pe-
los candidatos à Presidência da 
República. É para nossa sobrevi-
vência. Acorda, Brasil!

Omar El Seoud

São Paulo

Sociedade

‘Civilização do amor’
Muito  oportuna  a  reflexão  de  
Dom Odilo P. Scherer (Estadão, 
8/8, A6) sobre a importância da 
“civilização do amor”, ensinada 
pelo papa Paulo VI e seus suces-
sores. Neste tempo marcado por 
guerras, ódio, polarização e vio-
lência, torna-se urgente a conver-
são da humanidade ao amor, que 
“é a forma mais elevada e nobre 
de relação entre os seres huma-
nos”, na busca da verdadeira paz, 
desarmando corações e mentes, 
“transformando  a  interdepen-
dência sempre maior entre  as 
pessoas e os povos em laços de 
acolhida e solidariedade”.

Idérito Miguel Caldeira

São Paulo

Pacaembu

Sem sossego
Os shows na Mercado Livre Are-
na Pacaembu são insuportáveis 

para a vizinhança de Pacaembu, 
Higienópolis e até Perdizes. Não 
há nenhuma abóbada de prote-
ção acústica, como em outros es-
tádios que realizam shows. O ba-
rulho é ensurdecedor e as luzes 
fortes durante a noite toda impe-
dem o sossego dos moradores. 
Esta licitação não tem controle, 
a ponto de ser chamada de “Pan-
cadão”. É uma pancada na cida-
dania, um desrespeito cada vez 
mais exagerado numa cidade go-
vernada por interesses espúrios.

Liliana Liviano Wahba

São Paulo

Lamentável o que vem ocorren-
do neste tradicional  bairro  de  
São Paulo, antes estritamente re-
sidencial e tranquilo, mas hoje, 
graças  à  ganância  de  alguns,  
transformado num local baru-
lhento, com ruas ocupadas por 
veículos estacionados de qual-
quer maneira, impedindo os mo-
radores de entrar e sair de sua ca-
sa. E isso sem mencionar o valor 
do IPTU e a insegurança.

Vera Bertolucci

São Paulo

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Jorge Okubaro

JORNALISTA, É AUTOR, ENTRE OUTROS, DO 
LIVRO ‘O SÚDITO (BANZAI, MASSATERU!)’ 
(EDITORA TERCEIRO NOME) E PRESIDENTE DO 
CENTRO DE ESTUDOS NIPO-BRASILEIROS 
(JINMONKEN)

Em média, a despeito
da melhora observada
nos últimos anos, o
ensino no Brasil não
tem desempenhado o
papel essencial que dele
se espera, de oferecer
oportunidades de
progresso a todos
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PERSPECTIVA ARTÍSTICA DO RESERVA CIDADE JARDIM

RESIDÊNCIAS, ESPORTE, WELLNESS, HOSPITALIDADE,

GASTRONOMIA E NATUREZA REUNIDOS EM UM ÚNICO ENDEREÇO,

COM VISTA PARA O BAIRRO CIDADE JARDIM, O JOCKEY CLUB,

A PONTE ESTAIADA E O SKYLINE DE SÃO PAULO.

A CIDADE COM VISTA

PARA VOCÊ.

AGENDE

SUA VISITA.
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l “Solidariedade aos colombianos.”
CAIO MELO

l “O Brasil também sentiu. Na caso, 
Manaus.”
FERNANDA TEIXEIRA

l “Toda a minha solidariedade ao povo da 
Colômbia.”
CARLOS ANTONIO RAGAZZO

Brad Pitt defende que IA 
pode ajudar em filmes. l

https://sl1nk.com/tM9ynmR

Saiba qual é o carro mais 
barato do Brasil. l

https://sl1nk.com/Y0gWlg5Siga o @Estadao nas redes sociais

Um forte terremoto abalou a Colômbia 
ontem e foi sentido com intensidade em gran-
des cidades, como Bogotá e Cali. Aos menos 18 
pessoas morreram. Há feridos. O abalo tam-
bém foi sentido em outros países vizinhos.  l 

Agro tropical e geopolítica

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

ESPAÇO ABERTO

O
agronegócio  é  o  
motor da econo-
mia brasileira pe-
lo  seu  dinamis-
mo e seu peso no 

comércio exterior. A preserva-
ção e a expansão do setor nos 
próximos anos vão  ser  funda-
mentais para o desenvolvimen-
to e crescimento do País e a defi-
nição do lugar do Brasil no mun-
do. Estudos da FAO  mostram 
que o mundo vai depender do 
Brasil para a segurança alimen-
tar de milhões de pessoas. Ape-
sar disso, não há discussão so-
bre as estratégias do agronegó-
cio no contexto geopolítico glo-
bal contemporâneo.

O agronegócio brasileiro, jun-
to com os EUA e a União Euro-
peia,  em  condições  diferentes  
de  manejo  da  terra  e  uso  da  
água, tornou-se um fator indis-
pensável  para  a  segurança  ali-
mentar global. O Brasil tornou-
se  uma  potência  tropical  no  
agro, com vantagens estratégi-
cas e vulnerabilidades que preci-
sam ser ressaltadas pelos seus 
impactos nos próximos anos.

As principais ameaças ao agro-
negócio, cada vez mais eviden-
tes num mundo incerto e insegu-
ro, são a extrema dependência 
de fertilizantes, o preço do pe-
tróleo e do gás, a logística (por-
tos e estradas) deficiente, o cri-
me organizado e a mudança de 
clima, e dependem todas de um 
pensamento estratégico do go-

verno para mitigá-las ou elimi-
ná-las. A regulamentação restri-
tiva,  com  barreiras  não  tarifá-
rias, pode ser equacionada pela 
negociação comercial conduzi-
da pelo governo, mas reduzir a 
concentração da exportação em 
poucos  mercados,  como  o  da  
China, que absorve 35% da ex-
portação  da  soja,  depende  de  
uma efetiva ação empresarial de 
diversificação.  Mais  recente-
mente, os custos de produção – 
inclusive pela alta taxa de juro – 
estão agravando a inadimplên-
cia no campo.

O agro passou a ser sensível à 
geopolítica,  a  rotas  marítimas,  
energia fóssil, enxofre, gás natu-
ral  e  segurança  econômica  
(com restrições unilaterais à im-
portação: EUA, União Europeia 
e China). No curto prazo, os fer-
tilizantes são a maior ameaça ao 
agro. O estudo Brasil como líder 
mundial  em  produção  de  soja  
(46%  do  total  da  produção  de  
grãos): até quando e a que custo?, 
do Instituto Escolhas, mostrou 
que entre 1993 e 2023 a área plan-
tada com soja aumentou 317%, 
enquanto  o  uso  potencial  de  
agrotóxico (inseticidas, fungici-
das e herbicidas) na produção 
do grão teve um crescimento de 
2.019%. Uma das principais ra-
zões para esse aumento expres-
sivo no uso de agrotóxicos  na  
produção da soja é a ampla im-
plementação do plantio direto 
desassociado de outras práticas 

sustentáveis e combinado com 
o uso de herbicidas sintéticos. 
Por todo o período, herbicidas 
sempre corresponderam a mais 
de 50% dos agrotóxicos comer-
cializados no Brasil. Sem alterna-
tivas biológicas, o uso de herbici-
das sintéticos estimado na soja 
cresceu de modo equivalente à 
área com plantio direto no País 
entre 1993 e 2023: 11% ao ano. A 
dependência  é  insustentável:  
97%  do  potássio  consumido,  
90% do nitrogênio  e 80% dos  
fosfatados  são  importados.  O  
Brasil importou 44 milhões de 
toneladas em 2024 (23% da de-
manda global), 40% da Rússia, e 

45% dos fornecedores são paí-
ses geopoliticamente instáveis. 
Some-se a isso o choque de pre-
ços, com aumento de 129% em 
2022 e entre 20% e 50% para os 
nitrogenados  neste  ano.  Em  
2022, o governo criou o Plano 
Nacional de Fertilizantes, com a 
meta  de  produzir  metade  do  
consumo até 2050 – claramente 
insuficiente. O governo e o se-
tor privado têm de buscar rapi-
damente alternativas de forneci-
mento no seu entorno geográfi-
co, como a Argentina, para ener-
gia e fertilizantes, e a Bolívia pa-
ra fertilizantes.

O grande El Niño mostra o im-
pacto  climático  sobre  a  safra  
atual. As mudanças de clima re-
duziram o crescimento da pro-
dutividade  agrícola  global  em  
21% desde 1961, com as maiores 
perdas nas regiões tropicais. O 
Brasil está vivendo uma emer-
gência climática sem preceden-
tes, como demonstrado no mais 
recente relatório ambiental do 
Ministério do Meio Ambiente.  
O documento revela alertas re-
gionais diferenciados, aumento 
da frequência  de chuvas pesa-
das, prolongadas secas no Nor-
deste, início antecipado da esta-
ção seca no Amazonas e na re-
gião do Matopiba, além da inten-
sificação das ondas de calor. A 
inclusão do risco climático no 
planejamento do setor não po-
de ser adiada.

A falta de estradas, ferrovias, 

os gargalos na chegada dos por-
tos, as limitações portuárias ten-
do em  vista  o  crescimento da  
produção e exportação e as difi-
culdades para melhor aproveita-
mento  das  hidrovias  na  calha  
norte reforçam a falta de estraté-
gia dos governos para acompa-
nhar  o  desenvolvimento  do  
agronegócio nacional.

Embora  seja  inegável  a  im-
portância do agro para o cresci-
mento da economia brasileira, o 
cenário atual  repete  a  história  
do açúcar, do café, do minério 
de ferro e outros, em que se acre-
ditou que um setor poderia re-
solver os desafios do desenvolvi-
mento. Nenhum país do porte 
do Brasil fundou seu desenvolvi-
mento apenas em recursos natu-
rais. O verdadeiro motor da eco-
nomia  deve  estar  baseado  na  
transformação da estrutura pro-
dutiva, no fortalecimento da in-
dústria e dos serviços, na absor-
ção do conhecimento tecnológi-
co e no fortalecimento da ciên-
cia e das cadeias produtivas.

A atração de investimento ex-
terno para impulsionar os avan-
ços tecnológicos e o desenvolvi-
mento de áreas estratégicas de 
alta sofisticação  dependem da 
estabilidade política e econômi-
ca e de segurança jurídica, redu-
zidas hoje em dia e que se espera 
melhorem no futuro governo. l

CHAPMAN STUDIO/DIVULGAÇÃO

PRODUTOS DIGITAIS

Cultura

Expediente Publicitário

TEMA DO DIA

Internacional

Rubens Barbosa

As principais ameaças
ao agronegócio, cada
vez mais evidentes 
num mundo incerto e
inseguro, dependem de
um pensamento
estratégico do governo
para mitigá-las ou
eliminá-las
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l Atendimento: (11) 3856-2122 l Central do Assinante: SP capital e região metropolitana 4003-5323 e demais localidades 0800-014-77-20 WhatsApp (11) 99248-2333 
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Podcast 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 
INDÚSTRIA DO TRIGO (ABITRIGO), FOI 
EMBAIXADOR DO BRASIL EM WASHINGTON 

Interações

Terremoto de magnitude 7,4 atinge a 
Colômbia e é sentido no Equador e Panamá

6.913

VLADIMIR ENCIMA/AP
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COMCURADORIADE FÁBIOBARBOSA

Uma série de encontros dedicada à discussão de
soluções para os principais desafios já conhecidos pelo
Brasil e quais entraves precisam ser ultrapassados
para implementação no próximo ciclo de governo.

OBRASIL JÁ CONHECE SEUS PROBLEMAS.
AGORA PRECISA EXECUTAR SOLUÇÕES.

PARTICIPE DESSA CONSTRUÇÃO!

UMA INICIATIVA PARCERIA

INSCREVA-SE JÁ

19DE

AGOSTO
8h – 11h30
Espaço JK
Eventos

EIXO 3
PRODUTIVIDADE, INFRAESTRUTURA
E SUSTENTABILIDADE

PAINEL 1
INFRAESTRUTURA, ENERGIA
E SANEAMENTO
Oque impede o Brasil de investir
e crescer?

PAINEL 2
MEIOAMBIENTE EAMAZÔNIA
A agenda verde pode ser omaiormotor
de crescimento do Brasil?
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Promotor citou corrupção 
de agentes do Estado

Para lembrar

JULIANO GALISI
FELIPE DE PAULA

O candidato do  PSD à Presi-
dência, Ronaldo Caiado, pro-
pôs  ontem  a  criação  do  tipo  
penal de “terrorismo domésti-
co”  para  combater  organiza-
ções criminosas. O pacote de 
medidas  do  presidenciável,  
apresentado em São Paulo, in-
clui o endurecimento do regi-
me  de  execução  das  penas  e  
estratégias de repressão ao cri-
me integrando diferentes ór-
gãos  públicos  e  frentes  de  
atuação, da retomada de terri-
tórios à asfixia financeira das 
facções.

Segundo o candidato, as me-
didas contra o crime organiza-
do  seriam  coordenadas  por  
uma nova pasta no governo fe-
deral, o Ministério da Seguran-
ça  Pública.  Caiado  prometeu  
convidar o promotor Lincoln 
Gakiya, do Ministério Público 

de São Paulo,  para  assumir o 
cargo. Apesar da menção, o pre-
sidenciável admitiu que, embo-
ra “conheça bem” o promotor, 
ainda não conversou com ele a 
esse respeito. 

Jurado  de  morte  pelo  Pri-
meiro  Comando  da  Capital  
(PCC), Gakiya é a maior autori-
dade do País no combate à fac-
ção paulista, sendo responsá-
vel  direto  por  algumas  das  
mais fortes operações contra a 
o grupo criminoso. Ele é coor-
denador do Grupo de Atuação 
Especial  de  Combate  ao  Cri-
me  Organizado  (Gaeco)  do  
MP paulista. 

Procurado,  Gakiya  afirmou  
que soube do assunto pela im-

prensa e não iria se manifestar. 
Ele  se  disse  “honrado  com  a  
lembrança” do seu nome e que 
somente no fim do ano terá al-
cançado  os  requisitos  para  a  
sua aposentadoria.

O promotor é um crítico da 
decisão dos Estados Unidos de 
classificar o PCC e o Comando 
Vermelho (CV) como organi-
zações terroristas porque acre-
dita que ela deve afetar a coope-
ração internacional para o com-
bate  ao  narcotráfico,  favore-
cendo  criminosos,  em  vez  de  
endurecer o combate ao crime.

Gakiya também foi contra a 
proposta que tramitou no Con-
gresso  que  classificava  as  
ações  das  facções  criminosas  
como  terroristas,  retirando  
das polícias estaduais a compe-
tência do combate ao crime or-
ganizado. A equiparação esta-
va no  Projeto de Lei Antifac-
ção,  mas  acabou  retirada  por  
falta de apoio e em meio a críti-
cas de especialistas.

MEDIDAS. Durante o evento na 
região central de São Paulo, o 
ex-governador  de  Goiás  deta-
lhou a sugestão de lei contra o 
“terrorismo  doméstico”.  A le-
gislação criaria dispositivos pa-
ra as Forças Armadas agirem no 
combate ao crime dispensando 
os recursos vigentes na Consti-
tuição, como Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) e estado de 
defesa. Além disso, a proposta 
de lei endurece os tipos penais 
ligados à atuação de organiza-
ções  criminosas.  A  sugestão  
também pune aqueles que cola-
boram com as facções sem pe-
gar em armas, abrangendo, por 
exemplo, delitos de lavagem de 
dinheiro para as organizações.

Caiado propôs  a  criação  de 
uma agência de combate ao cri-
me  entre  diferentes  países  da  
América Sul, uma “Sulpol” aos 
moldes  da  Europol,  a  agência  
de cooperação entre polícias de 
países da Europa. O candidato 
também  propôs  reformas  no  

sistema penitenciário, integran-
do  os  presídios  de  segurança  
máxima em uma rede nacional, 
enrijecendo o controle sobre os 
presos, principalmente os con-
denados  por  crimes  ligados  a  
facções. “Se a prisão não for um 
isolamento completo, ela se tor-
na  um  quartel-general”,  afir-
mou o ex-governador de Goiás.

Também  foi  sugerida  uma  
distinção  entre  os  detentos  
que  exercem  funções  de  co-
mando  em  facções  e  aqueles  
que foram  “cooptados”  pelas  
organizações. Quanto ao últi-
mo caso, o pessedista sugeriu 
a criação de programas de res-
socialização a partir de forma-
ção de mão de obra.

Se  eleito,  o  ex-governador  
pretende ainda criar 40 unida-
des de presídios de segurança 
máxima, com 20 mil vagas ca-
da, ao custo de R$ 55 milhões 
por  unidade,  em  um  investi-
mento total de R$ 3 bilhões.

Caiado também sugeriu a re-
dução da maioridade penal pa-
ra determinados crimes, como 
homicídios,  estupros  e  os  ti-
pos abrangidos por sua “Lei do 
Terrorismo  Doméstico”.  O  
presidenciável apresentou ain-
da medidas específicas para a 
repressão a furtos de celular e 
crimes contra mulheres, crian-
ças e adolescentes.

APOSTA NA SEGURANÇA. A se-
gurança pública é uma das prin-
cipais apostas do candidato do 
PSD.  Segundo  pesquisa  Ge-
nial/Quaest divulgada no últi-
mo dia 30, essa é a área mais 
bem  avaliada  do  governo  de  
Caiado em Goiás. São 70% os 
que avaliam a gestão estadual 
no assunto como positiva, en-
quanto 19% dos entrevistados 
consideram regular e 11% ava-
liam de modo negativo. 

Caiado  tem  citado  o  tema  
nas  últimas  sabatinas  de  que  
participou, como as promovi-
das pelo portal O Antagonista 
e pela GloboNews. l

l Agentes
No fim de julho, durante o ter-
ceiro encontro do projeto Bra-
sil Adiante, série de eventos 
promovida pelo Estadão, o 
promotor de Justiça Lincoln 
Gakiya disse que o avanço cres-
cente do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e do Coman-
do Vermelho (CV) no País só é 
possível em razão da corrup-
ção de agentes do Estado

l ‘Rede de proteção’
“O crime organizado só conse-
gue existir, funcionar e cres-
cer, como é o caso do PCC 
aqui em São Paulo e no Brasil, 
porque ele conta com essa re-
de de proteção e de corrupção 
de agentes do Estado”, disse, 
em entrevista ao Estadão

l Integração

Para Gakiya, diante desse ce-
nário, a prioridade do próxi-
mo presidente do País deve 
ser o estabelecimento de um 
plano nacional de integração 
entre as forças que pode ser 
comandado até pelo Ministé-
rio da Segurança Pública, se a 
pasta for criada

l Ministério da Segurança
Ele defende a criação do Mi-
nistério da Segurança Pública, 
que ficaria com os assuntos 
relativos à área, com o coman-
do das polícias e com a função 
de coordenação nacional

Candidato diz que Armínio é quem mais o ‘orienta’

Durante outra agenda de cam-
panha  na  capital  paulista,  o  
candidato do PSD à Presidên-
cia,  Ronaldo  Caiado,  afirmou  
ontem que uma de suas prefe-
rências para o Ministério da Fa-
zenda em seu plano de gover-

no é o ex-presidente do Banco 
Central  Armínio  Fraga.  Caia-
do participou do evento Diálo-
gos CEO One, promovido pelo 
VIP Battistini.

Ao ser questionado por um 
empresário sobre quem indica-

ria para o Ministério da Fazen-
da, o candidato disse: “Sempre 
me preocupei em ter as melho-
res cabeças para governar. Eu 
posso te dizer que a pessoa que 
eu  mais  converso  hoje,  que  
mais me orienta hoje, é o Armí-

nio Fraga. É a pessoa que mais 
me baliza hoje, nas minhas de-
cisões e nas minhas inquieta-
ções também. Ele passou a ser 
uma  referência  que  eu  busco  
sempre para ele me orientar”.

Procurado, Fraga se limitou 
a  dizer  que  “já  conversou”  
com Caiado, mas que não está 
envolvido na campanha.

Recentemente, o economis-
ta declarou à revista Veja  que 
nomes como o de Caiado e o 
do candidato do Novo, Romeu 
Zema,  seriam  boas  alternati-
vas para romper a atual polari-
zação no País.  E afirmou que 
Caiado  “fez  um  governo  de  
qualidade” em Goiás. l MARIANA 

RIBAS E DANIEL TOZZI

Presídios
Caiado quer criar 40 presídios 

de segurança máxima, com 
20 mil vagas cada um, ao

custo total de R$ 3 bilhões

Ronaldo Caiado durante evento com empresários em São Paulo

ALESSANDRA CARVALHO/VIP BATTISTINI

Caiado propõe combate a ‘terrorismo 
doméstico’ e quer Gakiya em ministério

Candidato do PSD à Presidência apresentou suas propostas para a segurança pública; 
promotor do Ministério Público de São Paulo, jurado de morte pelo PCC, evitou manifestação
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BIANCA GOMES

O candidato do PT ao governo 
de São Paulo,  Fernando Had-
dad,  apresentou  ontem  suas  
propostas para combater a cri-
minalidade no Estado. Entre as 
principais iniciativas está a cria-
ção de uma agência estadual an-
tifacção, uma estrutura perma-
nente de inteligência e investi-
gação que reuniria órgãos esta-
duais e federais para combater 
organizações criminosas.

Chamado  de  SP  Protege,  o  
programa organiza as propos-
tas  para  a  área  da  Segurança  
Pública  em  três  frentes:  “nas  
ruas”, “nas casas” e “no andar 
de cima”. A primeira busca tor-
nar  o  policiamento  mais  efi-

ciente por meio do uso de inte-
ligência artificial (IA) e da inte-
gração entre as forças de segu-
rança.  A  segunda  é  voltada  à  
proteção  de  mulheres,  crian-
ças e idosos. E a terceira prevê 
medidas de combate ao crime 
organizado inspiradas na Ope-
ração Carbono Oculto, maior 
ação já realizada no País con-
tra a infiltração do crime orga-
nizado na economia formal.

A  agência  antifacção  será  
presidida pelo próprio gover-
nador e reunirá Ministério Pú-
blico,  polícias,  Receita  esta-
dual  e  órgãos  de  controle.  O  
objetivo, segundo o ex-minis-
tro da Fazenda, seria desarticu-
lar as organizações criminosas 
com bloqueios de patrimônio, 
retiradas  de  mecanismos  cri-
minosos que operam na econo-
mia formal e destinação social 
de bens confiscados. 

REFERÊNCIA. A proposta toma 
como  referência  a  Operação  
Carbono Oculto, que teve par-
ticipação  da  Receita  Federal.  

“O que a Carbono Oculto de-
monstrou é que essa integra-
ção (entre as agências) aconte-
ce episodicamente. E, quando 
acontece, é muito eficaz”, dis-
se  Haddad,  no  evento.  “Você  
montar esse gabinete e, a par-
tir daí, fazer um plano de traba-
lho, eu acredito que vai ser mui-
to bem visto por todo mundo, 
desde que  presidido  pelo  go-
vernador.  Sinceramente,  na  

minha experiência de 26 anos 
de  vida  pública,  eu  acho  que  
nenhum secretário de seguran-
ça consegue, pelo menos de iní-
cio,  organizar  esse  gabinete  
institucional. As pessoas preci-
sam sentir o peso da autorida-
de de alguém eleito com man-
dato para resolver o problema 
(da  segurança  pública)”,  com-
pletou o ex-ministro, dizendo 
que é preciso haver uma rotina 
de prestação de contas e trans-
parência de dados.

O plano propõe que uma IA 
cruze imagens das câmeras de 
monitoramento,  dados  de  
ocorrência  e  as  chamadas  ao  
190 para montar mapas de ca-
lor que mostrem onde e quan-
do o crime acontece.

‘TEMPO REAL’. “O 190 terá res-
posta rápida: a chamada é cruza-
da em tempo real com o siste-
ma de inteligência  e  câmeras,  
que localiza a ocorrência e viabi-
liza o acionamento imediato da 
viatura mais próxima. E o poli-
cial terá o poder de investigar e 
desvendar o crime, com siste-
ma que cruza imagens, boletins 
e  chamadas  para  transformar  
dezenas de roubos soltos numa 
única investigação, com suspei-
to e prova robusta”, diz o plano.

Outra proposta de Haddad é 
o registro de boletim de ocor-
rência pelo WhatsApp, chama-
do de “BO no Zap”. l

Haddad: promessa de policiamento eficiente com auxílio de IA

DIOGO ZACARIAS

“As pessoas precisam 
sentir o peso da 
autoridade de alguém 
eleito com mandato 
para resolver 
o problema (da 
segurança pública)”
Fernando Haddad
Candidato a governador de 
São Paulo pelo PT

Proposta de Haddad para segurança 
prevê criação de agência antifacção 
Programa, intitulado 
SP Protege, inclui 
gabinete que seria 
dirigido pelo próprio 
governador e teria 
apoio de outros órgãos
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U
ma imagem vale mais do 
que mil palavras? Muitas 
vezes, sim, como a foto 
de oito políticos, alegres 

e sorridentes,  alguns de copos 
nas mãos, refrescando-se na pis-
cina do rancho de um advogado 
bastante conhecido, e polêmico, 
que está na mira na Polícia Fede-
ral por... lavagem de dinheiro.

Lava-se dinheiro daqui, lam-
buzam-se biografias dali e la na-
ve va na política, enquanto gru-
pos  radicais  se  multiplicam  
com rapidez e audácia cada vez 
maiores, reunindo gente de ten-
dências nazistas, machistas, mi-
sóginas  e  golpistas  –  e  com  
ânsias de explodir a República.

A foto da piscina, publicada 

pela revista piauí,  e a existên-
cia desses grupos de essência 
terrorista,  revelada pelo  Fan-
tástico,  da Rede Globo, se en-
contram  num  mesmo  ponto:  
ambos são inimigos da política 
e da democracia. Com os po-
tenciais  terroristas,  a  polícia  
encontrou plantas de prédios 
públicos em Brasília, inclusive 
do Palácio do Planalto, ao lado 
de “receitas” de fabricação de 
bombas e granadas com capaci-
dade variável de destruição.

O objetivo é explodir a demo-
cracia, literalmente, como tenta-
ram os vândalos do 8 de Janeiro, 
estimulados  pelo  governo  de  
plantão e por setores das Forças 
Armadas, enfim derrotados pe-

la cúpula militar legalista e pela 
Justiça, principalmente o STF.

Tão danosa é a promiscuida-
de entre políticos de destaque 

com cidadãos para lá de contro-
versos. O que empurrou parla-
mentares na piscina do advoga-
do Willer Tomaz, alvo de ope-
ração da PF sobre o INSS por 
ser “hub financeiro, patrimo-
nial e logístico” de políticos – 

ou seja, centro da corrupção?
Certamente,  o mesmo  im-

pulso que jogou Flávio Bolso-
naro  (PL),  Jaques  Wagner  
(PT)  e  Ciro  Nogueira  (PP  e  
Centrão), entre tantos outros, 
nas graças de Daniel Vorcaro. 
O crime não compensa? Os mi-
mos do Master compensavam, 
e muito,  como os dos irmãos 
Batista, da J&F, ou da lobista 
Roberta Luchsinger,  amigona  
do Lulinha, filho do presiden-
te Lula, que fazia empréstimos 
generosos a poderosos.

Na farra de Willer Tomaz es-
tavam  do  ex-presidente  da  
Câmara Arthur Lira (PP) ao en-
tão deputado Alexandre Rama-
gem  (PL),  diretor-geral  da  

Abin na era Bolsonaro, hoje fo-
ragido nos EUA. A foto estava 
no celular do senador Wever-
ton Rocha (PDT), que, segun-
do a PF, vive numa casa de R$ 6 
milhões comprada pelo advo-
gado,  que  também  repassou  
R$ 11 milhões para sua mulher.

É assim que as instituições 
e a democracia vão sendo cor-
roídas por dentro, atiçando o 
que há de pior em bolhas que 
são contra mulheres, gays, po-
bres e pretos e têm nojo não só 
dos políticos, mas da Justiça e 
da democracia. Corruptos são 
gasolina no fogo golpista, nu-
ma fusão explosiva. l

JORNALISTA

E-mail:  eliane.cantanhede@estadao.com;  X:  @ecantanhede

Mau exemplo na
política é gasolina na
fogueira de golpistas
e nazistas, numa
fusão explosiva

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

Na piscina com o ‘hub’ da corrupção

Suspeitos tinham mapas do Congresso e do STF

Planejamento terrorista 

Eliane Cantanhêde

Sua marca
ao lado de
quem decide
o futuro da
educação

VEM AÍ A 6ª EDIÇÃO!

Referência para pais e responsáveis,

o Guia de Colégios reúne conteúdo

especializado para apoiar a escolha da

escola ideal. Da educação infantil ao

ensino médio, informações essenciais

para cada fase da vida escolar.

Conecte-se a quem está tomando uma

das decisões mais importantes para o

futuro de seus filhos. Entre em contato:

publicacoes@estadao.com e participe

do Guia de Colégios 2026!

Parceria: Patrocínio:

O grupo  suspeito de planejar 
atentados  terroristas  no  cen-
tro de Brasília durante as elei-
ções de outubro tinha mapas 

de ministérios, do Congresso 
e do Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF)  e  não  defendia  ne-
nhum partido ou político espe-

cífico, de acordo com reporta-
gem exibida pelo Fantástico, da 
TV Globo, anteontem. 

O monitoramento do Minis-

tério da Justiça, segundo apu-
ração  da  emissora,  mostrou  
que o grupo não “tinha lado”, 
mas queria uma “revolução”. 

As comunicações entre os in-
tegrantes ocorriam no aplicati-
vo  Telegram.  Um  dos  objeti-
vos discutidos era “explodir o 

edifício do debate onde os elei-
tos do 2.º turno” se encontra-
riam. Segundo a investigação, 
os suspeitos discutiam invadir 
prédios públicos e a definição 
de alvos e de estratégias de re-
crutamento.  Os  investigados  
têm entre 19 anos e 31 anos. l
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LAVÍNIA KAUCZ
BRASÍLIA

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) avalia a possibilidade de 
banir definitivamente o uso de 
deepfake na campanha eleito-
ral. Os ministros devem se reu-
nir amanhã para discutir o te-
ma antes de julgar no plenário 
a ação do PT que questiona a 
apresentação de um vídeo do 
ex-presidente  Jair  Bolsonaro  
gerado por inteligência artifi-
cial (IA) na convenção do PL, 
durante o lançamento da cam-
panha à Presidência do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Segundo  apurou  o  Esta-

dão/Broadcast,  a  intenção  do  
presidente da Corte, Kassio Nu-
nes Marques, é pautar o tema 
para a sessão da próxima quin-
ta-feira ou para a semana que 
vem. Ele é  relator  do  caso.  O 
julgamento deverá servir como 
jurisprudência sobre o uso de 
IA pelas campanhas e orientar 
a atuação de todos os Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs).

As  resoluções  para  as  elei-
ções  de  2026  aprovadas  em  
março pelo TSE proíbem o uso 
de  deepfake  para  prejudicar  
ou  favorecer  candidaturas,  

sob pena de cassação de re-
gistro.  Na  leitura  de  parte  
dos  ministros,  manipula-
ções de imagens para corre-
ções pontuais também de-
vem ser proibidas.

A avaliação é a de que, se 
optar por uma proibição am-
pla, o TSE também se prote-
gerá de  uma  judicialização 
excessiva. Uma norma com 
mais nuances poderia obri-
gar o tribunal a ter de deci-
dir sobre centenas de con-
teúdos, caso a caso.

DEFESA.  Ao  defender  o ví-
deo gerado por inteligência 
artificial exibido na conven-
ção  do  PL,  a  advogada  da  
campanha de Flávio, Maria 
Cláudia  Bucchianeri,  afir-
mou que o caso não configu-
ra ilícito eleitoral porque o 
conteúdo  foi  rotulado  co-
mo IA e não havia potencial 
de enganar o espectador.

“O elemento juridicamen-
te decisivo deve ser a capaci-
dade  concreta  de  enganar,  
falsificar  acontecimentos”,  
sustentou a advogada. “No 
caso, o aviso inicial neutrali-
zou a possibilidade de confu-
são  sobre  a  materialidade  
do vídeo”, acrescentou.

Flávio afirmou que o pai 
“não tinha a menor ideia de 
que ia  passar  um vídeo  de 
IA na convenção”. l

Conteúdo patrocinado

Congresso decide futuro da
tributação sobre compras
internacionais de até US$ 50
MP que suspende imposto de importação de 20% vence em 8 de
setembro; estudos indicam maior impacto nas classes C, D e E

O Congresso Nacional tem até
8 de setembro para votar a Medida
Provisória nº 1.357/2026, que sus-
pende o imposto de importação de
20% sobre compras de até US$ 50
feitas por pessoas físicas em plata-
formas participantes do Programa
Remessa Conforme. Caso a MP per-
ca a validade sem aprovação, a co-
brança voltará automaticamente.

Dados da LCA Consultoria Eco-
nômica mostram que o tíquete
médio dessas compras é de US$ 18
e que 80% dos consumidores per-
tencem às classes C, D e E. Entre os
produtos mais adquiridos, estão
vestuário, decoração e papelaria.

A tributação foi apresentada
como medida de proteção ao vare-
jo nacional. Levantamento da LCA
mostrou que, nos 12 meses seguin-
tes à instituição da taxa, o empre-

partir do ano que vem, também
passarão a contar com a CBS,
prevista na Reforma Tributária.
“O Remessa Conforme continua
existindo. O que está sendo dis-
cutido é a manutenção de um im-
posto específico sobre compras
de pequeno valor”, afirma André
Porto, diretor executivo da Asso-
ciação Brasileira de Mobilidade e
Tecnologia (Amobitec).

Levantamento da Proteste
|Euroconsumers-Brasil mostrou
que 68% dos entrevistados consi-
deram desproporcional que via-
jantes possam retornar ao País
com mercadorias dentro da cota de
isenção de US$ 1 mil a cada 30 dias,
enquanto compras internacionais
de pequeno valor pela internet se-
jam tributadas. “Quem paga esse
imposto não é a plataforma, mas
sim o brasileiro de menor capaci-
dade contributiva”, afirma Henri-
que Lian, diretor da Proteste.

A aprovação da MP não alte-
ra o funcionamento do Remessa
Conforme. As compras continu-
am sujeitas ao ICMS estadual e, a

triocean

Itens de vestuário estão entre os mais comprados em plataformas internacionais
go nos setores protegidos cresceu
0,97%, ante 3% nos demais setores
da economia. O estudo não identi-
ficou evidências estatísticas de rela-
ção entre a alíquota e a ampliação
de emprego e remuneração.

“A proteção apareceu de forma
clara no preço pago pelo consumi-
dor, mas não se refletiu em empre-
gos ou salários”, afirma Eric Brasil,
diretor de Regulação e Políticas Pú-
blicas da LCA.

A cobrança também reduziu as
compras internacionais. Estudo da
Global Intelligence and Analytics
apontou queda média de 19,4%
nas encomendas de baixo valor
no primeiro ano da taxa. Após a
suspensão, pesquisa da Plano CDE
mostrou que 87% dos brasileiros
pretendem manter ou aumentar as
compras no varejo nacional.

Leia o conteúdo
na íntegra aqui

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Amobitec.

BRASÍLIA

O presidente da Câmara, Hu-
go  Motta  (Republicanos-PB),  
declarou ontem que ele e o Re-
publicanos  da  Paraíba  apoia-
rão  a  reeleição  do  presidente  
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
em outubro. “Iremos declarar 
esse apoio porque é o presiden-
te  que  converge  com  aquilo  
que pensamos ser o melhor pa-
ra o País”, disse Motta.

Lula  decidiu que,  caso seja  
eleito para um quarto manda-
to na Presidência, vai apoiar a 
reeleição de Motta para o co-
mando  da  Câmara,  no  início  
do ano que vem. O compromis-
so foi firmado com o senador 
Ciro Nogueira (PP-PI), padri-
nho político do paraibano.

O presidente da Câmara afir-
mou que aguardava a manifes-
tação de seu partido para divul-
gar  sua  decisão.  Na  semana  
passada,  o  deputado  Marcos  
Pereira (SP), presidente do Re-
publicanos, oficializou a posi-
ção de neutralidade da sigla na 
campanha presidencial. Perei-
ra declarou que apoia o sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
mas disse que respeita a deci-
são  dos  diretórios  estaduais  
que optaram por se afastar do 
projeto  do  filho  do  ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

ACORDO.  A garantia dada por  
Lula  a  Ciro  Nogueira  foi  um  
dos fatores que pesaram para 
que o PP e o União Brasil – uni-
dos em uma federação – tam-
bém decidissem pela neutrali-
dade. Na prática, todo o Cen-
trão se descolou da candidatu-
ra de Flávio ao Planalto.

Além disso, nos bastidores, 
o PT fez um acordo com Ciro 
Nogueira:  não  vai  atrapalhar  
sua campanha à reeleição pelo 
Piauí, Estado administrado pe-
lo partido. Em contrapartida,  
o senador – que foi ministro da 
Casa Civil no governo Bolsona-
ro – não fará oposição a Lula.

A aliança foi um dos temas 
de um jantar na casa do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF)  Alexandre  de  Mo-
raes do qual Lula e o presiden-
te  do  Senado,  Davi  Alcolum-
bre (União Brasil-AP), partici-
param. l LEVY TELES

Hugo Motta declara 
apoio à reeleição de Lula

“O aviso inicial 
(alertando sobre o uso 
de IA) neutralizou a 
possibilidade de 
confusão sobre a 
materialidade do vídeo”
Maria Cláudia Bucchianeri 
Advogada da campanha de
Flávio Bolsonaro (PL)

TSE avalia ampliar 
veto a deepfake na 
campanha eleitoral
Ministros devem se 
reunir para discutir o 
tema antes de julgar a 
ação sobre vídeo de 
Bolsonaro gerado por 
IA e exibido pelo PL 
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ÚLTIMAS VAGAS

25/ago/2026 Grand Hyatt - SP VAGAS
LIMITADAS

8h - 13h

PARCERIA DIVULGAÇÃOREALIZAÇÃO CURADORIA

forumcna2026.com.br

Estudos inéditos para pensar
o futuro do Brasil

RESPONSABILIDADE FISCAL, PRODUTIVIDADE,
EMPREGO E COMPETITIVIDADE EM DEBATE

SELENE PERES

Ex-secretária de Economia

de Goiás, auditora do Tesouro

Nacional, uma das autoras da LRF

e sócia consultora do IFP

CONTAS PÚBLICAS EQUILIBRADAS
FORTALECEM A ECONOMIA

Como a responsabilidade fiscal pode

ampliar a confiança, estimular

investimentos e criar condições para

o crescimento sustentado.

APRESENTAÇÃO

ISABELMENDES

Economista sênior

da CNA e ex-pesquisadora

do Ipea

APRESENTAÇÃO

PRODUTIVIDADE E QUALIFICAÇÃO SÃO
DESAFIOS PARA O MERCADO DE TRABALHO

Aborda a escassez de mão de obra,

a produtividade do trabalho e a necessidade

de políticas públicas mais conectadas

às demandas do mercado.

Participe!

PAINEL 1

Responsabilidade fiscal
e competitividade

PAINEL 2

Produtividade, emprego
e políticas públicas
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DANIELLE BRANT
GUILHERME CAETANO
LEVY TELES
BRASÍLIA

O Partido Liberal (PL) confir-
mou 33 nomes da legenda para 
disputar  o  Senado.  Pelo  me-
nos 27 deles  defendem o  im-
peachment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre  de  Moraes,  segun-
do levantamento do Estadão.

No  último  dia  18,  durante  
evento em Vitória (ES), o can-
didato do PL à Presidência, se-
nador  Flávio  Bolsonaro  (RJ),  
fez um discurso anti-Moraes.  
“O Alexandre  de Moraes  não 
tem  alma.  Parece  o  demônio  
usando uma pessoa para fazer 
mal para os outros. É por isso 
que grande parte do povo brasi-
leiro este ano vai escolher sena-
dores que são favoráveis ao im-
peachment  do  Alexandre  de  
Moraes”, disse Flávio.

A  escolha  do  tema  não  foi  
aleatória.  A deposição  de mi-
nistros do STF é encarada co-
mo um ativo eleitoral por bol-
sonaristas. Se forem eleitos pa-
ra o Senado, os candidatos do 
PL podem fortalecer a banca-
da que defende “enquadrar” o 
Poder Judiciário e afastar Mo-
raes, que se tornou o principal 
algoz do bolsonarismo.

O  levantamento  do  Esta-
dão levou em consideração as-
sinaturas  em  pedidos  de  im-
peachment de Moraes no Sena-
do e declarações pedindo a des-
tituição do ministro. Até mes-
mo  líderes  que  antes  manti-
nham postura e discurso mo-
derados têm adotado a estraté-
gia,  tentando  capturar  votos  
de “bolsonaristas raiz”.

Tachado  de  integrante  do  
Centrão  por  Ricardo  Salles  
(Novo), que disputa uma das 
vagas ao Senado por São Pau-
lo, o presidente da Assembleia 
Legislativa  do  Estado,  André  
do Prado (PL), tem feito uma 
modulação em seu discurso pa-
ra contemplar anseios da direi-
ta bolsonarista. “Se assim for 

necessário, vou votar pelo im-
peachment de ministro do Su-
premo Tribunal Federal”, dis-
se recentemente. Apoiado pe-
lo deputado cassado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), André Pra-
do é questionado por não per-
tencer,  na  visão  dos  críticos,  
ao “bolsonarismo raiz”.

ENGAJAMENTO. Alguns candi-
datos são mais claros em rela-
ção  à  pauta,  como  o  senador  
Carlos Portinho (RJ), que de-
fendeu  abertamente  “uma  
CPI,  um  pedido  de  impeach-
ment” e  chamou  o Judiciário 
de “um Poder totalitário, auto-
ritário, que não condiz com a 
democracia brasileira”.

Já  o  ex-ministro  da  Saúde  
Marcelo Queiroga (PB), aliado 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), disse ao Estadão que 
“existem  elementos  suficien-
tes  para  justificar  a  instaura-
ção de um processo de impea-
chment”.  “A  abertura  desse  
processo não representa uma 
condenação antecipada; signi-
fica assegurar que os fatos se-
jam examinados com respeito 
ao contraditório, à ampla defe-
sa e ao devido processo legal.”

O ex-vereador Carlos Bolso-
naro (PL-SC) e a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL-
DF) não dão declarações pre-
gando explicitamente o impea-
chment.  Michelle  se  aproxi-
mou de Moraes numa articula-
ção  por  melhores  condições  
de cumprimento de pena para 
o marido, condenado a 27 anos 
e 3 meses de prisão por tentati-
va de golpe de Estado.

Em janeiro, o ministro autori-
zou a transferência de Bolsona-
ro da Superintendência Regio-
nal da Polícia Federal (PF) para 
o presídio  do  19.º  Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral,  a  Papudinha.  Em  março,  
concedeu prisão domiciliar hu-
manitária ao ex-presidente. Nas 
duas  ocasiões,  Michelle  atuou  
na negociação com o STF.

Carlos,  por sua vez,  é mais 
beligerante. Junto dos irmãos, 

ele defende sanções impostas 
pelos EUA ao ministro, como a 
aplicação  da  Lei  Magnitsky.  
“Suas qualidades como ser hu-
mano não merecem ser enume-
radas diante de tamanha mal-
dade praticada contra o último 
presidente  do  Brasil  que  ja-
mais descumpriu uma linha da 
Constituição”,  publicou  Car-
los  em  suas  redes  sociais  em  
janeiro, após o pai ser transferi-
do para a Papudinha.

Reinaldo  Azambuja  (MS),  
Cidônio Gonçalves (MA), João 
Roma (BA) e Mendonça Filho 
(PE) são outros candidatos do 
PL que não fizeram defesa pú-
blica do impeachment. O per-
nambucano, por exemplo, não 
citou o ministro em discursos 
no plenário desde 2019, segun-
do pesquisa no site da Câmara. 
Na  convenção  do  PL  de  Per-
nambuco, porém, adotou tom 
mais duro. “Não vou me ajoe-
lhar para ministro do Supremo 
Tribunal Federal, não”, disse.

APOIO.  Como mostrou o Esta-
dão, mesmo se eleita, a bancada 
anti-Moraes ainda teria proble-
mas  para  avançar  com  o  seu  
principal objetivo. Uma decisão 
do  ministro  do  STF  Gilmar  
Mendes estabeleceu que é ne-
cessário o apoio de dois terços 
(54) dos 81 senadores para apro-
var um pedido de impeachment 
de um ministro da Corte. l

O posicionamento de nomes do PL sobre o 
impeachment de Alexandre de Moraes

DISPUTA AO SENADO

QUEM DEFENDE 

EXPRESSAMENTE

ACRE

AMAZONAS

CEARÁ

DISTRITO FEDERAL

ESPÍRITO SANTO

GOIÁS

MINAS GERAIS

MATO G. DO SUL

MATO GROSSO

PARÁ

PARAÍBA

PIAUÍ

PARANÁ

RIO DE JANEIRO

RIO G. DO NORTE

RONDÔNIA

RORAIMA

RIO G. DO SUL

SERGIPE

SÃO PAULO

SANTA CATARINA

TOCANTINS

MARANHÃO

BAHIA

PERNAMBUCO

MÁRCIO BITTAR

ALBERTO NETO

ALCIDES FERNANDES

BIA KICIS

MAGUINHA MALTA

GUSTAVO GAYER

OSEÍAS VARÃO

DOMINGOS SÁVIO

CAPITÃO CONTAR

JOSÉ MEDEIROS

DELEGADO ÉDER MAURO

MARCELO QUEIROGA

TIAGO JUNQUEIRA

FILIPE BARROS

CARLOS PORTINHO

CARLOS JORDY

CORONEL HÉLIO

BRUNO BOLSONARO SCHEID

FERNANDO MÁXIMO

HÉLIO LOPES

NICOLETTI

SANDERSON

CORONEL ROCHA

RODRIGO VALADARES

ANDRÉ DO PRADO

CAROLINE DE TONI

EDUARDO GOMES

–

–

–

–

–

–

MICHELLE BOLSONARO

–

–

–

REINALDO AZAMBUJA

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

CARLOS BOLSONARO

–

CIDÔNIO GONÇALVES

JOÃO ROMA

MENDONÇA FILHO

QUEM NÃO DEFENDE 

EXPRESSAMENTE

FONTE: LEVANTAMENTO DO 'ESTADÃO' / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

Algoz do bolsonarismo
Se eleitos, candidatos

podem fortalecer bancada 
que defende ‘enquadrar’ o 

Judiciário e afastar Moraes

Impeachment de 
Moraes tem apoio 
de ao menos 27 
dos 33 candidatos 
do PL ao Senado 
Levantamento do
‘Estadão’ considerou 
assinatura em pedidos 
de impeachment e
falas públicas sobre a 
destituição do ministro
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Juízes de SP em trabalho 
remoto serão vigiados

FELIPE DE PAULA
FAUSTO MACEDO

A  extinção  da  aposentadoria  
com pagamento de salários co-
mo punição a juízes criou uma 
situação inusitada e abriu cami-
nho para a concessão de um fo-
ro  privilegiado  “anômalo”  no  
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) aos magistrados em ativi-
dade no País, segundo juristas 
ouvidos  pelo  Estadão.  Cerca  
de 19 mil juízes poderão, even-
tualmente, se valer desse foro 
especial, inclusive os de primei-
ra instância,  acusados de cor-
rupção,  venda  de  sentenças  e  
desvios no exercício da função.

No fim de junho, a Primeira 
Turma do STF extinguiu a apo-
sentadoria com salários e criou 
uma  nova  pena  máxima  para  
magistrados que cometem in-
frações gravíssimas: a disponi-
bilidade com proposta de per-
da do cargo, incorporada pelo 
regimento  interno  do  Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
na última semana. 

Para o pesquisador Rafael Ro-
drigues Viegas, doutor em Ad-
ministração Pública e Governo 
e professor dos programas de 
mestrado  e  doutorado  profis-
sionais  em  Gestão  e  Políticas  
Públicas da FGV EAESP, a deci-
são do STF “cria uma espécie 
anômala de foro, que não está 
previsto em lei”.

“Na  prática,  STF  e  CNJ  
atuam como legislador positi-
vo, inovando na ordem jurídica 
para  ampliar  as  garantias  de  
uma carreira que os ministros 

do STF integram e igualmente 
a maioria dos componentes do 
CNJ”, afirmou. 

Segundo Viegas, o fim da apo-
sentadoria compulsória – deter-
minado pelos ministros Flávio 
Dino,  Alexandre  de  Moraes,  
Cristiano Zanin e Cármen Lú-
cia – e a implantação da disponi-
bilidade com perda do cargo de-
veriam, aos olhos do pesquisa-
dor, “passar pelo Congresso Na-
cional,  não surgir  por  decisão 
administrativa ou judicial”.

‘ESCÁRNIO’.  O especialista em 
Direito Constitucional e profes-
sor da FGV Oscar Vilhena afir-
mou que a “extinção da aposen-
tadoria compulsória como me-
dida  sancionadora  consiste  
num passo muito importante” e 

que “a possibilidade de um juiz 
que  cometeu  atos  graves  ser  
agraciado com uma aposentado-
ria vitalícia era um escárnio”.

Vilhena ressaltou que a ma-
neira como o fim da aposenta-
doria compulsória foi conduzi-
da, culminando no julgamento 
de uma ação civil pública pelo 
Supremo para efetivar a perda 
do cargo, “contribuiu para con-
centrar poderes  nas  mãos do  
STF, o que não é desejável”. “Is-
so  poderá  ser  corrigido  por  
emenda constitucional”, suge-
riu o jurista.

MODELO. O novo modelo de pu-
nição faz com que o STF passe 
a decidir sobre a perda definiti-
va do cargo de magistrados de 
todo  o  País,  independente-
mente do  ramo do  Judiciário  
ou  de  seu  grau  de  jurisdição.  
Isso inclui juízes de primeiro e 
segundo graus das Justiças es-
tadual,  Federal,  do  Trabalho,  
Eleitoral e Militar.

Com isso,  toda a classe da 
magistratura  passa a  ter  uma 
prerrogativa que hoje é reser-
vada ao presidente e ao vice-
presidente da República e a de-
putados, senadores, ministros 
de Estado e integrantes de Cor-
tes  superiores.  A  diferença  é  
que, no caso dos 19 mil juízes, a 
nova regra se refere especifica-
mente  à  perda  definitiva  do  
cargo, não ao foro criminal por 
prerrogativa de função.

O corregedor-geral da ma-
gistratura e ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
Mauro Campbell Marques, dis-
se  ao  Estadão  que  “deixar  o  
foro  nos  tribunais  ordinários  
deixará tudo  como  está,  com  
as ações sem serem julgadas e 
os  criminosos  seguindo  pre-
miados  com  uma  gorda  apo-
sentadoria”.

A nova sanção já teve um pri-
meiro alvo: o ministro do STJ 
Marco Buzzi. Acusado de assé-
dio e importunação sexual con-
tra  duas  mulheres  –  uma  jo-
vem de 18 anos e uma ex-fun-
cionária de seu gabinete –, Buz-
zi foi condenado por seus cole-
gas à disponibilidade com indi-
cação  de  perda  do  cargo,  na  
quinta-feira passada. A defesa 
nega os crimes. l

A  desembargadora  Silvia  Ro-
cha, corregedora-geral da Justi-
ça de São Paulo, instituiu o Pro-
grama  de  Acompanhamento  
do Cumprimento do Teletra-
balho (Pacto), com objetivo de 
monitorar “rotativa e mensal-
mente” juízes que despacham 
e assinam sentenças de casa. 

A magistrada advertiu que o 
descumprimento  injustifica-
do do mínimo de compareci-
mento  presencial  nos  fóruns  
poderá acarretar suspensão de 
autorização para atuar remota-

mente e medidas administrati-
vas e disciplinares.

A  vigilância  sobre  juízes  
que supostamente tenham per-
manecido distantes de seus ga-
binetes surge em meio a análi-
ses  sistemáticas  conduzidas  
pela  Corregedoria-Geral  da  
Justiça a partir de reclamações 
disciplinares,  representações  
de partes e advogados e dados 
colhidos em correições ordiná-
rias e extraordinárias que reve-
laram  “ocorrências  pontuais,  
porém  recorrentes,  de  des-

compasso entre as escalas de 
comparecimento  presencial  
formalmente  declaradas  e  a  
efetiva presença física de ma-
gistrados nas respectivas uni-
dades judiciárias”.

PRESENCIAL.  A Resolução 850 
do Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo – o maior do 
País, com 358  desembargado-
res e dois mil juízes – estabele-
ce em seu Artigo 24 que os ma-
gistrados que optarem pelo re-
gime  de  teletrabalho  deverão  
comparecer ao fórum pelo me-
nos de três dias a quatro dias 
úteis por semana, dependendo 
da classificação da comarca.

Em todo o País, é cada vez 
maior o número de magistra-
dos  que  não  querem  voltar  a  

exercer  suas  funções  presen-
cialmente. Eles relutam em se 
deslocar  de  suas  residências,  
muitas vezes distantes mais de 
100 km do fórum. A pressão da 
classe é significativa.

‘CREDIBILIDADE’. Ao acolher a 
proposta de seus juízes auxi-
liares para instalação do Pac-
to,  a  corregedora-geral  ano-
tou que a medida “visa garan-
tir maior credibilidade e segu-
rança ao regime de teletraba-

lho de magistrados do tribu-
nal,  como  meio  de  manter  e  
aperfeiçoar  essa  forma  de  
prestação jurisdicional”.

O acompanhamento abran-
gerá a totalidade dos magistra-
dos de primeiro grau em regi-
me de teletrabalho e será reali-
zado de forma progressiva, em 
ciclos mensais que contempla-
rão,  a  cada  período,  parcela  
não inferior a 10% do universo.

Nas comarcas submetidas a 
correição ou qualquer ativida-
de  da  Corregedoria-Geral  da  
Justiça,  será realizada análise 
automática  do  cumprimento  
da escala de teletrabalho. A cor-
regedoria vai publicar um rela-
tório anual consolidado e esta-
tístico do Pacto, preservado o 
sigilo individual. l F.M. E F.P.

Fachin defende 
‘vigilância comedida’ 
para proteger direitos

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, disse ontem que 
o Judiciário deve assumir 
“um compromisso de vi-
gilância comedida” e que 
“nem os tribunais nem o Bra-
sil são infalíveis”. A declara-
ção foi pronunciada na Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (USP), no 
Largo de São Francisco, du-
rante a abertura das celebra-
ções do bicentenário dos 
Cursos Jurídicos no Brasil.

“A jurisdição constitucio-
nal não é uma licença para 
que o Judiciário substitua a 
deliberação democrática por 
sua própria vontade. É, an-
tes, um compromisso de vi-
gilância comedida, um com-
promisso de proteger os direi-
tos fundamentais sem usur-
par a política”, disse Fachin. 

O ministro Antonio Her-
man Benjamin, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), e 
o ex-ministro da Justiça Ri-
cardo Lewandowski estive-
ram presentes na cerimônia. 
Também participaram os 
presidentes do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), 
Luiz Philippe Vieira de Mello 
Filho, e do Superior Tribunal 
Militar (STM), Maria Eliza-
beth Rocha, além de repre-
sentantes de instituições ju-
rídicas de vários Estados.

Ao afirmar que “nem os 
tribunais nem o Brasil são infa-
líveis”, Fachin disse que “é fun-
damental que tenhamos insti-
tuições fortes e sólidas o sufi-
ciente para manter acesa a 
esperança de uma sociedade 
livre, justa e solidária”. 

O reitor da USP, Aloísio 
Segurado, destacou a im-
portância da soberania nacio-
nal e das instituições republi-
canas em face aos “recentes 
ataques à democracia brasi-
leira”. l LUCAS ALLABI

Magistratura

Mudança de regra pode ter criado 
foro ‘anômalo’ para magistrados

Assiduidade
TJ-SP manda magistrados 

em teletrabalho irem ao
fórum pelo menos três 

dias úteis por semana

19 mil juízes poderão 
se valer de um foro especial 
em infrações gravíssimas

Estátua da Justiça em frente ao STF; Corte passa a decidir sobre a perda definitiva do cargo de magistrados

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 12/2/2026

Fim da aposentadoria 
compulsória transfere 
para o Supremo a 
decisão sobre juízes 
acusados de corrupção 
e venda de sentenças

Judiciário
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O retrato

A
turma representativa – 
a democracia represen-
tativa  dos  oligarcas  do  
Congresso  –  aboletada  

na piscina. O retrato da confra-
ria dos independentes, os autos-
suficientes.  Independentes  da  
República, no sentido de que à 
margem dos rigores para com a 
coisa pública, deputados e sena-
dores, sovacos ao alto, unidos e 
festivos pela perversão autoritá-
ria – a propriedade sobre deze-
nas de bilhões de reais do Orça-
mento da União, um fundo elei-
toral paralelo – que os desobri-
gou de fazer política e que con-
sagrou o mandato parlamentar 
como um fim em si mesmo.

O retrato da confraria dos in-

dependentes. Vê-se Arthur Li-
ra,  em  destaque,  então  presi-
dente da Câmara, soberano do 
Legislativo e um dos donos do 
orçamento  secreto.  Avista-se  
Juscelino Filho, deputado fede-
ral pelo Maranhão, àquela altu-
ra ministro das Comunicações 
de Lula, vip do orçamento se-
creto cujas emendas pavimen-
taram estrada que leva até a fa-
zenda da família. Mira-se tam-
bém o codevásfico Elmar Nasci-
mento, que – para suceder a Li-
ra – fundeava a sua campanha 
no discurso do orçamento se-
creto como espécie de direito 
adquirido do parlamentar.

O retrato da confraria dos in-
dependentes,  quentinhos  no  

mijão do advogado. Eles se acer-
tam,  inconstitucionalmente,  
entre si, partidos e ideias à par-
te – para você que briga por ra-
magens e outros coronéis: eles 
mergulham  juntos,  cervejinha  

à  mão,  enquanto  você  rompe  
com afetos em função de pai-
xões populistas. Willer os une. 
O advogado, prestador de servi-
ços, dono da piscina. Willer To-

maz. Onipresente.
Eles: os filhos – produtos – 

do orçamento secreto na pisci-
na do advogado-empresário. É 
o que documenta a  fotografia  
que  a  Polícia  Federal  encon-
trou no celular de Weverton Ro-
cha, do PDT maranhense, vice-
líder do governo Lula no Sena-
do.  Registro  de  abril  de  2023.  
Está lá, eternizado, o bolsona-
rista  antissistema  Alexandre  
Ramagem. Antissistema de fa-
chada,  relaxado  no  banheirão  
ecumênico do advogado irmão 
de Flávio Bolsonaro. Business.

Por suposta fachada, a PF in-
vestiga a operação de empre-
sas  de  Tomaz,  o  Willer,  que  
transferiram cerca de R$ 11 mi-

lhões para a esposa de Wever-
ton, o inquérito ademais apon-
tando  indícios  de  que  a  casa  
em  que  mora  o  senador,  em  
Brasília,  fora  comprada  pelo  
advogado.  Da  revista  piauí,  
que divulgou a foto: “a Polícia 
Federal, diante desses elemen-
tos, suspeita que Weverton e 
Willer  tentavam  ‘ocultar  ou  
dissimular a origem’ de dinhei-
ro obtido ilegalmente”.

O advogado-anfitrião, dono 
da casa em que posaram os in-
dependentes das emendas par-
lamentares, e a intimidade pres-
tativa com esses portentos da 
República nominal. Padrão. l

Vorcaro reforça defesa em busca de 3ª tentativa de delação

Operação Compliance Zero

Carlos Andreazza

O banqueiro Daniel Vorcaro pas-
sou  as  últimas  semanas  nego-
ciando a contratação de novos 
advogados para tentar retomar 

as tratativas sobre uma delação 
premiada – duas propostas já fo-
ram rejeitadas. Até ontem, um 
dos  representantes  tinha  sido  

constituído, o criminalista Da-
niel Bialski.

As sondagens, porém, provo-
caram atritos com o advogado 

que acompanha o dono do Mas-
ter há mais tempo e é seu amigo 
pessoal, Sérgio Leonardo. Após 
Vorcaro  conversar  com  Cezar  
Bitencourt, que atuou na dela-
ção do tenente-coronel Mauro 
Cid,  Leonardo disse,  em  nota,  
ser o único advogado do caso.

Cunhado de Vorcaro, Fabia-
no Zettel mudou de advogados 
e busca a prisão domiciliar. No 
lugar de Celso Vilardi assumiu 
Vanessa Souza. l AGUIRRE TALENTO

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde 

E-mail:  ca.andreazza@gmail.com; X:  @andreazzaeditor

Na piscina, a confraria
dos independentes,
proprietários de
bilhões de reais em
emendas
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Terremoto de magnitude 7,4 
mata mais de 130 na Colômbia 

Abelardo de la Espriella, que assumiu na sexta-feira, declara emergência nacional;  
atuação de crime organizado na região afetada deve complicar operações de resgate 

América Latina

BOGOTÁ

Um  terremoto  de  magnitude  
7,4  foi  registrado  ontem  no  
oeste da Colômbia. O tremor, 
sentido  em  várias  partes  do  
país, causou a morte de mais 
de 130 pessoas, segundo esti-
mativa  de  ontem  à noite.  Ví-
deos nas redes sociais mostra-
ram moradores fugindo de edi-
fícios que balançavam e equi-
pes de resgate vasculhando es-
combros em busca de sobrevi-
ventes. 

Autoridades  alertaram  para  
o risco de réplicas e disseram 
que o número de vítimas deve 
aumentar com os trabalhos de 
resgate.  O  terremoto  ocorreu  
às 7h34 (9h34 em Brasília), se-
gundo o Serviço Geológico dos 
EUA, com epicentro a cinco qui-
lômetros de San José del Pal-
mar, cidade de 5 mil habitantes 
no Departamento de Chocó e a 
cerca de 250 quilômetros de Bo-
gotá. A profundidade registra-

da foi de 100 quilômetros. 
Edifícios desabaram nas cida-

des de Pereira, Manizales e Ca-
li, as mais atingidas. A crise é o 
primeiro desafio do novo presi-
dente  colombiano,  Abelardo  
de la Espriella, que assumiu na 
sexta-feira.  Ontem,  ele  decla-
rou estado de  desastre  nacio-
nal. “Este é um governo que res-
ponde, que está comprometido 
com  a  população,  que  jamais  
deixará seus cidadãos desampa-
rados”, disse o presidente, que 
prometeu visitar Chocó.

DANOS.  De acordo com dados 
preliminares do governo, mais 
de 1,5 mil residências foram afe-
tadas de alguma forma e 61 edi-
fícios  desabaram  completa-
mente. Dezoito centros de saú-
de e 52 escolas também sofre-
ram danos. Seis aeroportos sus-
penderam suas operações: Pe-
reira, Manizales, Quibdó, Arme-
nia, Cartago e Buenaventura.

O terremoto provocou uma 
trégua entre os dois grupos po-

líticos  da  Colômbia.  O  Pacto  
Histórico,  liderado  pelo  ex-
presidente Gustavo Petro, lan-
çou uma campanha de solida-
riedade,  incluindo  a  abertura  
de postos para doações, a ces-
são de  parte  dos  salários  dos  
congressistas  à  Cruz  Verme-
lha e se  colocou  à disposição 
das  autoridades.  “Rechaça-
mos qualquer uso político des-
sa tragédia”, disse a coalizão. 

O  governo  dos  EUA  anun-
ciou o  envio  de  US$  15,5  mi-
lhões  (cerca  de  R$  79  mi-
lhões) para auxiliar na respos-
ta ao terremoto. 

A governadora do Departa-
mento de Chocó, Nubia Caroli-
na Córdoba, relatou estragos e 
vítimas na capital Quibdó, de 
140  mil  habitantes,  acrescen-
tando que não houve ameaça 
de tsunami para a costa do Pa-
cífico colombiano. 

FORÇA.  Em  Cali,  autoridades  
de  saúde  pública  declararam  
alerta  vermelho  para  hospi-
tais, afirmando que quatro uni-
dades precisaram ser esvazia-
das e 22 pacientes em estado 
grave foram transferidos. En-
tre os mais afetados está o Hos-
pital  Universitário  Valle,  que  
sofreu graves danos, incluindo 
o desabamento parcial de uma 
de  suas  alas,  segundo  Dilian  
Francisca  Toro,  governadora  
de Vale do Cauca.

O terremoto de ontem foi o 

mais  forte  registrado  na  Co-
lômbia  na  última  década,  se-
gundo o serviço geológico co-
lombiano.  O  órgão  registrou  
pelo menos duas réplicas, com 
magnitudes de 2,8 e 4,8.

O tremor ocorreu 47 dias de-
pois de dois terremotos conse-
cutivos, com magnitudes de 7,2 
e 7,5, devastarem a vizinha Ve-
nezuela, matando mais de 6 mil 
pessoas,  sobrecarregando  ne-
crotérios,  hospitais,  deixando  
dezenas de milhares de desabri-
gados e muitos desaparecidos.

O Vale do Cauca, onde está 
localizada Cali, terceira maior 
cidade da Colômbia, é uma das 
regiões mais afetadas pelo cri-
me organizado, com forte pre-
sença do narcotráfico, de dissi-
dências de guerrilhas e de gan-
gues urbanas. A região tem re-
gistrado atentados e disputas 
territoriais violentas em Cali e 
Buenaventura.

Chocó tornou-se nos últimos 
anos um foco de confrontos en-
tre dois dos grupos armados 

Destruição 
causada por 
terremoto 
em Cali, 
terceira maior 
cidade da 
Colômbia

“Este é um governo que 
responde, que está 
comprometido com a 
população, que jamais 
deixará seus cidadãos 
desamparados. Vocês 
não estão sozinhos”
Abelardo de la Espriella
Novo presidente da Colômbia
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mais poderosos  da  Colôm-
bia: o Exército de Libertação Na-
cional (ELN), uma guerrilha re-
belde que se dedica ao narco-
tráfico, e o Clã del Golfo, cartel 
que  possui  vínculos  com  gru-
pos paramilitares de direita.

As equipes de resgate, por-
tanto,  estão  entrando  em  
áreas  controladas  por grupos 
armados,  o  que  aumenta  a  
complexidade  das  operações.  
O acesso terrestre de civis ou 
de ajuda humanitária é dificul-
tado  por  campos  minados  e  
possíveis ataques armados.

O impacto do terremoto nas 
operações do crime organiza-
do é incerto, mas experiências 
passadas mostram que desas-
tres naturais podem alterar o 
controle territorial, as rotas e 
as dinâmicas de poder. A des-
truição pode interromper o flu-
xo  de  drogas  e  enfraquecer  
grandes cartéis, abrindo cami-
nho para o fortalecimento de 
pequenos grupos locais.

O maior risco do novo gover-
no de Espriella é a ausência ou 
atraso na resposta à crise hu-
manitária,  o  que  pode  fazer  
com que as facções acabem res-
ponsáveis pela distribuição de 
alimentos,  água  e  remédios,  
em um esforço para conquis-
tar apoio e proteção da popula-
ção afetada.

O fenômeno ocorreu após o 
terremoto  de  2011,  no  Japão,  
com o crescimento da atuação 
da Yakuza, e nas ações dos car-
téis após os tremores no Méxi-
co. Normalmente, os crimino-
sos usam suas rotas de contra-
bando e agilidade sem burocra-

cia  para  entregar  mantimen-
tos antes da chegada da ajuda 
oficial do governo. 

PROMESSAS. Uma das promes-
sas de Espriella foi governar a 
partir  da  costa  caribenha  da  
Colômbia  –  região  onde  ele  
cresceu –, em vez de ficar en-

trincheirado  exclusivamente  
na capital, Bogotá, nos Andes. 
Por isso,  a posse foi em Cali,  
longe do Congresso, um reca-
do enviado à região. Ontem, o 
novo  presidente  postou  pelo  
menos três vídeos que mostra-
vam seu gabinete trabalhando 
na resposta ao terremoto. l NYT

CALI, COLÔMBIA

O  terremoto  de  ontem  na  
Colômbia  produziu  histó-
rias  de  resiliência,  como  a  
dos  irmãos  venezuelanos  
Winder e Deivi Delfín, de 15 
e 17 anos. Os dois sobrevive-
ram aos terremotos ocorri-
dos  na  Venezuela,  em  ju-
nho,  que  mataram  milha-
res,  incluindo  a  mãe,  o  ir-
mão mais novo e a avó. 

No mês passado, a busca 
de 26 dias pelos corpos de 
seus parentes foi o assunto 
de um artigo do  New  York 
Times. Winder e Deivi, com 
a ajuda do pai e do padrasto, 
passaram semanas escavan-
do  os  escombros  com  as  
próprias mãos.

Passada a tragédia de La 
Guaira, os dois meninos se 
mudaram para Cali, na Co-
lômbia, onde o pai mora e  
trabalha como barbeiro.

Ontem, os irmãos revive-
ram o mesmo drama, quan-
do se viram no epicentro de 
um desastre. A casa come-
çou a tremer nas primeiras 
horas  do  dia.  “Eles  saíram  
correndo em pânico”, con-
tou o pai, Deivid Delfín, de 
44 anos, que estava fora de 
casa no momento. Ele tam-
bém  correu,  mas  em  dire-
ção à residência.

BUSCA.  A princípio, Deivid 
não  conseguiu  encontrar  
os  meninos.  “Quando  en-
contrei, comecei a chorar e 
tudo  mais,  porque  estava  
com  medo  do  que  eu  e  
meus  filhos  já  tínhamos  
passado. Não quero que na-
da aconteça com eles.” Se-
manas antes, Deivid Delfín 
havia declarado que espera-
va  dar  aos  seus  filhos  um  
novo começo, longe do de-
sastre. 

Venezuela  e  Colômbia,  no  
entanto, são vizinhos que fre-
quentemente  compartilham  
tragédias. Durante anos, víti-
mas do conflito interno da Co-
lômbia  fugiram para a  Vene-
zuela, e depois migrantes ve-
nezuelanos,  buscando  esca-
par da ditadura chavista, fugi-
ram para a Colômbia. “Neste 
momento, estamos do lado de 
fora  da  casa,  simplesmente  
sentados”,  disse  o  pai,  logo  
após  o  susto.  “Eles  estavam  
com  muito  medo  de  entrar,  
mas estamos bem. Estamos vi-
vos.”  l NYT

Histórico colombiano
de tremores recentes

O Brasil ofereceu ajuda on-
tem ao governo da Colôm-
bia, após o terremoto que 
deixou dezenas de mortos e 
feridos. Em nota, o Itama-
raty comunicou a intenção 
de colaborar na resposta ao 
desastre e afirmou não ter 
recebido notificação a res-
peito de brasileiros entre as 
vítimas.

“O Brasil acompanha, 
com atenção, os esforços 
de busca e de assistência às 
populações afetadas e mani-
festa sua disposição de cola-
borar, na medida de suas 
capacidades, com as autori-
dades colombianas nas 
ações de resposta à emer-
gência”, disse o Ministério 
das Relações Exteriores.

Por meio de sua conta 
no X, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva demons-
trou solidariedade. “O Bra-
sil permanece à disposição 
da Colômbia para prestar o 
apoio necessário”, afirmou. 
l FELIPE FRAZÃO

Local do
terremoto

Magnitude do terremoto 
na Colômbia foi de 7,4 
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l Eixo do Café (1999)
De magnitude 6,2, abalou as 
cidades de Armenia e Perei-
ra, matando mil pessoas e 
destruindo grande parte da 
região produtora de café.

l Cúcuta (1875)
Destruiu completamente a 
cidade de Cúcuta, na frontei-
ra com a Venezuela, matan-
do 2 mil pessoas. 

l Tumaco (1906)
Terremoto de 8,8 no mar 
causou um tsunami que var-
reu a costa do Pacífico, ma-
tando 1,5 mil pessoas.

l Popayán (1983) 
Abalo de magnitude 5,5 des-
truiu a cidade de Popayán, 
provocando a morte de mais 
de 300 pessoas.

l Paéz (1994)
Tremor de magnitude 6,4 
causou deslizamentos no 
Vale do Rio Paéz, matando 
270 pessoas, a maioria em 
comunidades indígenas. 

Zona de risco Irmãos sobrevivem 
a dois tremores, em 
La Guaira e Cali 

ADRIANA LOUREIRO FERNANDEZ/THE NEW YORK TIMES - 17/7/2026

Winder e Deivi com o pai: dois tremores em menos de dois meses

Brasil oferece apoio; 
não há brasileiros entre 
as vítimas do tremor 
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KIEV 

Um ataque ucraniano com dro-
nes ontem contra uma cidade 
industrial, a cerca de 885 quilô-
metros a leste de Moscou, foi 
um dos mais mortais em terri-
tório  russo  desde  o  início  da  
guerra,  em  2022.  A  ofensiva  
deixou  13  mortos  e  demons-
trou a crescente capacidade de 
Kiev de atacar muito além das 
linhas de frente do conflito.

Investigadores  russos  afir-
maram que alvos civis e indus-
triais foram atingidos na cida-
de de Nizhnekamsk, que abri-
ga  uma  das  maiores  e  mais  
avançadas refinarias de petró-
leo da Rússia. Em comunicado, 
o Comitê de Investigação rus-
so afirmou que uma criança es-
tava entre os mortos. 

O  Consulado  do  Uzbequis-
tão  em  Kazan,  capital  da  re-
gião,  afirmou  que  sete  cida-

dãos uzbeques foram mortos. 
Centenas de milhares de uzbe-
ques trabalham na Rússia.

A Ucrânia tem atacado insta-
lações petrolíferas russas com 
drones de longo alcance quase 
diariamente  nos  últimos  me-
ses. Os bombardeios vêm cau-
sando  escassez  de  combustí-
vel na Rússia, afetando a capa-
cidade de refino e deixando a 
população russa apreensiva.

O Kremlin agiu rapidamen-
te para resolver a escassez, e as 
filas diminuíram em Moscou e 
São Petersburgo. Mas a pres-
são sobre o abastecimento per-
siste, e as companhias petrolí-
feras agora precisam gastar bi-
lhões de dólares em reparos.

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodmir Zelenski, afirma que se 
trata  de  uma  campanha  para  
forçar o presidente da Rússia, 
Vladimir  Putin,  a  sentar-se  à  
mesa de negociações e pôr fim 
à sua invasão que já dura mais 
de quatro anos.

ALCANCE.  Nizhnekamsk  fica  
aproximadamente 1.200 quilô-
metros  a  leste  da  fronteira  
com a Ucrânia e tem uma popu-
lação  de  240  mil  habitantes.  
Os drones de longo alcance de-

senvolvidos internamente pe-
l a  U c r â n i a  t ê m  v o a d o  
distâncias  cada  vez  maiores  
em território russo, alguns che-
gando à Sibéria, a 2 mil quilô-
metros da fronteira.

“Damos respostas totalmen-
te  justificadas,  e  cada  ataque  
russo terá uma reação nossa. A 
guerra da Rússia será sentida 
cada vez mais em seu próprio 
território  –  na  Rússia”,  disse  
Zelenski, no domingo, nas re-
des sociais. “A única razão pela 
qual isso ainda continua é a fal-
ta de vontade da Rússia em pôr 
fim a essa guerra.”

Embora o  número de mor-
tes entre civis na Rússia esteja 
aumentando, ainda é insignifi-
cante em comparação com as 
baixas  civis  sofridas  na  
Ucrânia, onde Moscou tem ata-
cado cidades com mísseis pesa-
dos e drones ao longo da inva-
são. Um novo bombardeio rus-
so ontem contra a cidade ucra-

niana  de  Zaporizhzia  deixou  
cinco mortos. 

Os ataques com drones ucra-
nianos interromperam o tráfe-
go aéreo em toda a Rússia e pro-
vocaram extensos cortes na in-
ternet móvel. Eles também de-
sencadearam  a  pior  crise  de  

combustíveis da história recen-
te do país e causaram imensos 
prejuízos à Wildberries, a maior 
varejista  online  da  Rússia.  A  
Ucrânia atingiu mais de 20 arma-
zéns pertencentes à empresa. 

Mas,  sem  um  grande  esto-
que de mísseis de longo alcan-
ce capazes de transportar car-
gas mais pesadas do que os ex-
plosivos lançados por drones, 
os ataques da Ucrânia em terri-
tório russo ainda têm impacto 
limitado. 

A  vida  permanece  pratica-
mente inalterada em Moscou e 
São Petersburgo, as duas maio-
res cidades da Rússia, já que a 
Ucrânia  realizou  apenas  al-
guns  ataques  bem-sucedidos  
contra elas. A economia russa, 
embora  afetada  pelos  gastos  
com a guerra, não está à beira 
do colapso e recebeu um impul-
so com a alta dos preços do pe-
tróleo, consequência do confli-
to entre EUA e Irã. l NYT e AP 

Erupção do vulcão Etna fecha quinto 
aeroporto mais movimentado da Itália

A liberação de cinzas na atmosfera em razão de uma no-
va erupção do vulcão Etna fechou o espaço aéreo do Aeroporto 
Internacional de Catânia, na Sicília. O Etna é um dos vulcões 
mais ativos do mundo e frequentemente interrompe o tráfego 
aéreo em Catânia, o quinto mais movimentado da Itália. l 

Sicília

Caminhão de catering levou Trump 
a avião militar em fuga da Turquia

Ameaça do Irã  

Fumaça sobe de refinaria de petróleo atacada em Nizhnekamsk

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Ataque da 
Ucrânia mata 13 
e atinge refinaria 
em cidade russa

A guerra  de  Putin
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Chegada de tufão Dolphin provoca
retirada de mais de 1 milhão de pessoas

Parlamento aprova lei histórica para 
reintegrar combatentes do PKK curdo

A Suprema Corte da Rússia 
proibiu ontem o Yabloko, 
único partido do país contrá-
rio à guerra, de participar 
das eleições parlamentares 
de setembro e anulou todos 
os registros de suas candida-
turas. As eleições parlamen-
tares são vencidas desde 
2003 pelo Rússia Unida, par-
tido de Vladimir Putin. 
Com a maioria dos oposito-
res de Putin presos, exila-
dos ou mortos, o Yabloko é 
o único partido liberal que 
continua em atividade na 
Rússia. l AFP 

Justiça russa veta único 
partido antiguerra 
de disputar eleições

WASHINGTON 

A imprensa americana noticiou 
na noite de ontem que altos fun-
cionários do governo se envol-
veram em uma elaborada mano-
bra para retirar Donald Trump 
da Turquia durante a cúpula da 
Otan no mês passado. Em meio 
a  uma  ameaça  “crível”  do  Irã  
contra o presidente, ele foi leva-
do em um caminhão de serviço 
de bordo (de catering) até um 
avião militar, deixando os jorna-
listas  acreditarem  que  viaja-
vam com ele no Air Force One, 
segundo disseram fontes do go-
verno  aos  jornais  Washington  
Post e New York Times. 

Trump viajou para a Turquia 
a bordo de um 747-8 doado pelo 
Catar,  muito mais  luxuoso do  
que os antigos jatos Boeing usa-
dos no Air Force One anterior-

mente.  No  retorno  aos  EUA,  
Trump anunciou que não usaria 
o avião novo, e sim a aeronave 
Air Force One mais antiga, por 
uma questão de “nostalgia”. 

Então, o avião doado pelo Ca-
tar seguiu viagem antes, rumo 
a uma base militar americana 
no Reino Unido. Com as câme-
ras  registrando  tudo,  Trump  

subiu  as  escadas  e  embarcou  
na aeronave mais antiga no ae-
roporto de Ancara. Depois, lon-
ge das câmeras, ele foi retirado 
da  aeronave  no  caminhão  de  
serviço de bordo adaptado ao 

compartimento  de  carga  e  
levado  para  um  terceiro  
avião – um C-32A da força 
aérea –, no qual viajou secre-
tamente para a mesma base 
no Reino Unido, segundo os 
jornais americanos. 

As  medidas  extraordiná-
rias  tomadas  pelo  governo  
americano  para  retirar  
Trump  em  segredo  sugeri-
ram que as autoridades con-
sideravam a ameaça irania-
na crível. Isso levou a Casa 
Branca a enganar os jornalis-
tas  designados  para  cobrir  
Trump,  permitindo  que  a  
imprensa noticiasse que ele 
estava viajando a bordo de 
um avião que, na verdade, es-
tava sendo usado como isca. 

Publicamente,  a  Casa  
Branca  afirma  que  Trump  
deixou a Turquia no antigo 
Boeing. l COM NYT 

Ofensiva foi uma 
das mais mortais 
dentro do território 
da Rússia desde o 
início do conflito, 
em fevereiro de 2022

Mais de um milhão de pessoas foram retiradas de casa 
em grande parte do leste da China, um pouco antes da chegada 
do tufão Dolphin, que causou chuvas, inundações e desliza-
mentos de terra. Apenas Wenzhou, na Província de Zhejiang, 
transferiu mais de 900 mil pessoas para 1,5 mil abrigos. l 

China

Parlamentares turcos aprovaram ontem uma lei que con-
cede anistia parcial a combatentes do Partido dos Trabalhado-
res do Curdistão (PKK) que entregarem as armas, após mais de 
quatro décadas de violência. Há 18 meses, Abdullah Ocalan, 
fundador do PKK, exortou seus seguidores a se desarmarem. l

Turquia 

Alvo
Medidas extraordinárias 

do governo americano
sugerem que ameaça do 

Irã foi considerada crível
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Crianças e viciados em 
jogos se tornam alvo

Outro aspecto ilegal é a permis-
sividade para a participação de 
menores de 18 anos. A Portaria 
SPA/MF 1.231/2024 determina 
que  o  cadastro  do  apostador  
deverá  conter  dados  como  
CPF, nome completo e data de 
nascimento. E a identidade e a 
veracidade  das  informações  
devem ser verificadas pela pla-
taforma,  inclusive  com  reco-
nhecimento facial.

Nas  bets  ilegais  mapeadas  
pelo Verifica, o cadastro exige 
apenas autodeclaração de ida-

de ao clicar em uma caixa em 
que se  lê:  “Tenho  mais  de  18 
anos”. Em quase todos os ca-
sos, a caixa já vem automatica-
mente preenchida, e uma das 
casas de apostas não exige fil-
tro de idade.

A situação é agravada pelo fa-
to de as plataformas abusarem 
de ilustrações de bichinhos e 
personagens lúdicos, todos re-
presentados em imagens colo-
ridas. Na avaliação do psiquia-
tra Antônio Geraldo da Silva, 
esses elementos  são  um cha-

mariz.  “Toda  mídia,  legal  ou  
ilegal,  quer  atingir  um  ponto  
específico”, explica. “Com bi-
chinhos e tudo muito colorido 
e  brilhante,  com  certeza  se  
quer atingir um público infan-
til, que é mais suscetível a de-
senvolver a dependência, pois 
ainda está em formação.”

Silva chama a atenção para o 
amplo acesso a celulares e ta-
blets por crianças e a facilida-
de que elas têm para lidar com 
esses dispositivos, que podem 
estar com cartões bancários ca-
dastrados. “Hoje, uma criança 
de 3 anos de idade faz absur-
dos quando você dá a tela para 
ela,  inclusive  compras.  Para  
quem está por trás disso, quan-
to mais vício, melhor.”

Para  o  psiquiatra,  qualquer  

propaganda de bet deveria ser 
proibida. “Essas casas de apos-
tas não deveriam ter sido auto-
rizadas.  Agora  que  foram,  o  
mínimo que se tem de fazer é 
proibir a propaganda.”

VICIADOS  EM  JOGOS.  A  Lei  
14.790/2023  diz  que  pessoas  
diagnosticadas  com  compul-
são incontrolável por jogos de 
azar e apostas (ludopatia) es-
tão impedidas de apostar nas 
bets. Na avaliação de Santoro, 

por não terem mecanismos pa-
ra saber quem está jogando, as 
bets ilegais acabam por atrair e 
incentivar  a  participação  de  
apostadores com transtornos. 
O psiquiatra Antônio Geraldo 
explica que as mensagens das 
bets  ativam  nessas  pessoas  a  
área do cérebro conhecida co-
mo o centro do prazer. “O lu-
dopata então vai atrás, buscar 
a sua recompensa.”

Coordenador do serviço de 
Saúde  Mental  no  Hospital  
Oswaldo  Cruz,  Alaor  Carlos  
acrescenta  que  o  ludopata  
“tem o sistema de recompensa 
cerebral sequestrado”. “Essas 
bets  funcionam  dessa  forma  
ilegal, sem filtros para contê-
lo, justamente para atender a 
essa demanda, que existe.”  l 

BERNARDO COSTA

O mercado ilegal de apostas es-
portivas e jogos online está ati-
vo na internet. O Estadão Verifi-
ca, sistema de verificação onli-
ne  do  Estadão,  mapeou  oito  
plataformas  clandestinas  que  
somam mais de 1 milhão de ins-
critos em seus canais no Tele-
gram. Por estar à margem da 
legislação,  elas  podem  repre-
sentar danos ainda maiores à 
população,  uma  vez  que  pro-
metem  prêmios  milionários,  
enquanto  nem  pagamentos  
mínimos são garantidos.

Todos os canais de bets ile-
gais no Telegram levam a sites 
que  não  têm  a  terminação  
“.bet.br“, que é obrigatória pa-
ra as bets autorizadas pelo Mi-

nistério da Fazenda. Um deles 
tem o domínio uk.com, o que 
indica origem no Reino Unido, 
mas está em português e com 
acesso liberado no Brasil. 

A plataforma oferece “chan-
ce de ganhar muito”, com pro-
messa  de  bônus  em  dinheiro  
apenas  por  se  registrar  nela.  
Trata-se de uma característica 
comum às  outras  bets ilegais 
mapeadas.

Todas as plataformas ofere-
cem apostas esportivas, cassi-
nos  online  e  jogos  de  caça-
níqueis. No Telegram, as men-
sagens que compartilham têm 
tom apelativo para atrair apos-
tadores, como “entre no jogo e 
conquiste sua fortuna!”, “hoje 
é seu dia de sorte!” e “até 99% 
de chance de ganhar”. “Esses 
apelos  são  gatilhos  mentais,  

que desencadeiam na pessoa a 
sensação de que tem de jogar 
naquele  momento”,  disse  o  
presidente da Associação Bra-
sileira  de  Psiquiatria  (ABP),  
Antônio Geraldo da Silva.

EXTORSÃO. Há ainda propagan-
das que reproduzem supostos 
comprovantes  de  transferên-
cias a apostadores, com valo-

res de R$ 14,5 mil, R$ 13 mil e 
R$ 10 mil.  Outras divulgam o 
que seriam pagamentos de prê-
mios em valores vultosos. Al-
guns dos exemplos: “Parabéns 
ao jogador. Valor vencedor: R$ 
820.600,00” e “depósitos úni-
cos de 10 reais ou mais darão 
direito a um bônus em dinhei-
ro de 55,55 milhões”.

No site Reclame Aqui há rela-
tos de pessoas que afirmam ter 
sido enganadas. Alguns apon-
tam para a prática de extorsão. 
Uma das reclamações diz: “De-
positei R$ 70 para jogar na ca-
sa de apostas e ganhei R$ 2,8 
mil. Na hora de sacar, o dinhei-
ro não cai na conta. Entrei em 
contato e pediram que eu fizes-
se mais um depósito de R$ 100 
para poder fazer o saque”.

O mesmo padrão se  repete 

em  outros  dois  relatos.  “Ga-
nhei e eles não querem pagar. 
Só ficam mandando eu deposi-
tar mais e mais”, afirmou um 
apostador. Outra pessoa escre-
veu que só poderia  receber o 
bônus devido ao atingir um vo-
lume  extremamente  alto  de  
apostas.

Por serem clandestinas, es-
sas plataformas não são alcan-
çadas  pela  Lei  das  Bets  
(14.790/2023)  e  pelas  porta-
rias da Secretaria de Prêmios e 
Apostas  (SPA)  do  Ministério  
da Fazenda e do Conselho Na-
cional  de  Autorregulamenta-
ção Publicitária  (Conar),  que 
buscam criar um ambiente de 
jogo responsável no mercado 
das bets autorizadas.

Como  explica  o  presidente  
da Comissão de Direito dos Jo-
gos, Apostas e do Jogo Respon-
sável  da  Ordem  dos  Advoga-
dos  do  Brasil  de  São  Paulo  
(OAB-SP), Luiz Felipe Santo-
ro, as normas jurídicas em vi-
gor vedam peças publicitárias 
que  estimulem  a  prática  ou  
apresentem as apostas e os jo-
gos online como investimento 
ou fonte de renda, prometam 
ganho fácil ou criem senso de 
urgência.  “Todas  as  mensa-
gens  mencionadas  configu-
ram  infração  à  regulamenta-
ção vigente”, afirmou.

GOVERNO E TELEGRAM. Os no-
mes das bets ilegais não serão 
citados nesta reportagem, mas 
foram repassados ao Ministé-
rio  da  Fazenda,  juntamente  
com os seus endereços na in-
ternet.  A  Secretaria  de  Prê-
mios e Apostas do Ministério 
da Fazenda disse que mantém 
ações permanentes para com-
bater a atuação de plataformas 
clandestinas.  E,  desde  outu-
bro de 2024, mais de 56 mil do-
mínios  ilegais  já  foram  blo-
queados  em  parceria  com  a  
Agência  Nacional  de  Teleco-
municações (Anatel).

Já o Telegram afirmou  que  
mantém  contato  rotineiro  
com o Ministério da Fazenda 
para  tratar de  conteúdo rela-
cionado a jogos ilegais. l

BETS: UMA APOSTA DE RISCO

Sistema de recompensa
As mensagens das bets 
ativam nos ludopatas a 

área do cérebro conhecida 
como o centro do prazer

As plataformas abusam de ilustrações de bichinhos e personagens lúdicos; para especialista, isso mira as crianças e os adolescentes

REPRODUÇÕES TELEGRAM E INTERNET

Saiba mais

Canais ilegais do Telegram têm 
mais de 1 milhão de inscritos 

l Asfixia financeira
A partir do dia 28, institui-
ções financeiras deverão 
bloquear, em até 24 horas, 
os recursos mantidos por 
bets irregulares.

Comunidades promovem plataformas de apostas fora das regras 
oficiais; Telegram afirma manter contato rotineiro com o governo
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Conteúdo patrocinado

PatrocínioCriação

INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA NO AR

Hub multiplataforma amplifi ca conteúdos 
de transformação digital que impactam 

nos negócios e na sociedade

• Entrevistas com grandes especialistas
• Análises e novidades do setor

APRESENTADO POR:

DANIEL GONZALES
Jornalista

Acesse e conheça:

RENAN MONTEIRO 
BRASÍLIA 

O ministro de Minas e Ener-
gia,  Alexandre  Silveira,  afir-
mou que a Enel São Paulo “per-
deu as condições, inclusive de 
imagem”  ao  ser  questionado  
sobre a posição do governo a 
respeito da atuação da distri-
buidora. Por outro lado, ele co-
mentou que uma eventual de-
cisão pela caducidade contra-
tual é “perigosa” e ponderou 
que  existem  “outros  cami-
nhos” para solucionar a con-
trovérsia.

Em entrevista à CNN Mo-
ney,  Silveira  falou  expressa-
mente  sobre  a  possibilidade  
de  transferência  de  controle  
societário, que já está no radar 
do mercado. “A posição do go-
verno é técnica, esperamos a 

posição da Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica).”

Há  um  custo  bilionário  
com a eventual caducidade da 
Enel  SP,  acima  de  R$  10  bi-
lhões. A legislação vigente pre-
vê que a concessionária preci-
sará ser indenizada por inves-
timentos  realizados  e  ainda  
não amortizados. A caducida-
de não é imediata e o governo 
poderia, por meio de decreto 
federal, estabelecer um prazo 
de transição.

Nos  bastidores,  grandes  
grupos do setor, segundo o Va-
lor  Econômico  e  informações  
obtidas  pelo  Estadão  ante-
riormente, já acompanham o 
caso  e  avaliam  cenários  para  
uma  eventual  transação.  
Neoenergia, State Grid via CP-
FL Energia, Energisa, Equato-
rial e Copel são citadas entre 
as interessadas, que agora pas-
saram a ser assessoradas por 
bancos de investimento.

IDAS E VINDAS. Em março, Ale-
xandre Silveira falou da neces-
sidade  de  preservar  a  “segu-
rança jurídica” ao defender o 
avanço das renovações contra-

tuais  das  distribuidoras  de  
energia, inclusive da Enel SP. 
Em  fevereiro,  havia  declara-
do, porém, que há uma “clara 
definição” e um apontamento 
do Ministério de Minas e Ener-
gia para que seja aberto o pro-
cesso de caducidade “imedia-
tamente”.

A atual  concessão  da  Enel 
vai até 2028. Com a abertura 
de um processo de caducida-
de  (rompimento  do  contra-
to), a empresa teria ainda um 
prazo para defesa. A Aneel vai 
analisar  os  argumentos  da  
concessionária na sequência. 

Se,  ainda  assim,  concluir  
que  deve  haver  a  rescisão,  a  
agência  encaminhará  para  o  
Ministério de Minas e Energia 
a  recomendação  pelo  fim  da  
concessão. Embora o serviço 
de  energia  seja  prestado  no  

âmbito local, o governo fede-
ral é o responsável pelo con-
trato e só ele pode rescindir a 
concessão. Para isso, no entan-
to, é necessária a recomenda-
ção da Aneel. 

A decisão final será do Mi-
nistério de Minas e Energia e 
da  Presidência  da  República.  
O Brasil nunca teve o rompi-
mento  de  uma  concessão  de  
distribuição  de  energia.  A  
Enel solicitou a renovação do 
contrato  por  mais  30  anos  –  
até 2058. Mas, como foi instau-
rado o processo de caducida-
de, o pedido está suspenso. 

Em  nota,  a  empresa  afir-
mou  que  tem  apresentado  
avanços em seu desempenho, 
tanto em condições operacio-
nais normais quanto durante 
eventos climáticos extremos. 
“Nos  últimos  dois  anos,  a  
Enel São Paulo reduziu signifi-
cativamente  as  interrupções  
de longa duração e melhorou 
de forma expressiva os indica-
dores  de  atendimento  emer-
gencial. Nesses quesitos, a dis-
tribuidora apresenta hoje indi-
cadores melhores do que a mé-
dia nacional do setor.” l

A diretora da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) Agnes Costa conce-
deu um prazo de dez dias 
para as alegações finais da 
Enel São Paulo no processo 
que pode resultar na extin-
ção do contrato de conces-
são da distribuidora. O ofí-
cio foi enviado neste último 
fim de semana. A diretora é 
relatora do tema.

Já o recurso contra a de-
cisão que resultou na aber-
tura do processo específico 
de caducidade está na pau-
ta da reunião da diretoria 
marcada para hoje. Esse 
segundo processo está sob 
relatoria do diretor Fernan-
do Mosna. No início de ju-
lho, a área técnica da agên-
cia recomendou a manuten-
ção do processo após anali-
sar o pedido de reconsidera-
ção da companhia. l

Perspectiva de mudança
A possibilidade de

transferência de controle 
societário já está no radar 

do mercado

Ministro vê ‘outros caminhos’ para a Enel SP
Alexandre Silveira
considera processo 
de caducidade, em 
análise pela Aneel, 
‘perigoso’; empresa
destaca avanços

Apagões recorrentes

Diretora de agência 
dá mais dez dias para
explicações da Enel
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Morumbi: casa de Silvio Santos tem alerta de invasão

Criminalidade

Quase 300 mil pessoas se vaci-
naram contra o sarampo na ci-
dade de São Paulo na primeira 
semana da Campanha Nacio-
nal de Multivacinação, segun-
do balanço da Secretaria Muni-
cipal da  Saúde  (SMS).  Desde  

ontem, cinco estações do me-
trô  de  São  Paulo  passaram  a  
receber postos de vacinação.

De acordo com a SMS, entre 
os dias 3 e 7 de agosto, foram 
aplicadas 292.701 doses da trí-
plice viral em pessoas do públi-
co-alvo da campanha – indiví-
duos de 6 meses a 59 anos. O 
imunizante protege contra sa-
rampo, caxumba e rubéola. So-
mente na sexta-feira, quando 
centenas de postos na capital 
registraram filas, foram 84.632 
doses da tríplice viral, além de 

24.952  aplicações  de  outros  
imunizantes, o maior volume 
de aplicações desde o início da 
campanha, segundo a SMS.

O aumento de casos de sa-
rampo em três municípios pau-
listas fez a Secretaria Estadual 
da Saúde e o Ministério da Saú-
de ampliarem a oferta da vaci-
na  para  toda  a  população  de  
São  Paulo,  São  Bernardo  do  
Campo  e  Guarulhos  na  faixa  
etária  citada,  independente-
mente da situação vacinal.

Até a semana passada, o Es-
tado confirmou 23 casos de sa-
rampo, sendo 20 deles na capi-
tal paulista, 2 em São Bernar-
do e 1 em Guarulhos. Na cida-
de de São Paulo, outros 207 ca-
sos  seguem  em  investigação,  
203  foram  descartados  e  não  
houve óbitos. Em 2025, o Mu-
nicípio registrou dois casos im-
portados da doença.

“A estratégia (de vacinação) 
tem como objetivo ampliar a 

cobertura vacinal, atualizar as 
cadernetas de vacinação e re-
duzir o risco de reintrodução 
da doença no País”, disse a se-
cretaria. A campanha contra o 
sarampo segue até o dia 1.º de 
setembro em todas as Unida-
des Básicas  de  Saúde (UBSs) 
das três cidades. No dia 22 de 

agosto, um sábado, será reali-
zado  o  Dia  D  de  vacinação,  
com todos os serviços abertos 
excepcionalmente. É possível 
consultar quais postos de vaci-
nação têm o imunizante dispo-
nível em São Paulo e a situação 
das  filas  na  plataforma  De  
Olho na Fila, da Prefeitura.

MAIS  LOCAIS.  Há ainda oferta 
de vacinação contra o saram-
po em pontos fora das unida-
des de saúde. A estratégia, cha-
mada de Vacinação Extramu-
ro, leva imunizantes a merca-
dos, academias, estações e pra-
ças para facilitar o acesso. On-
tem, havia equipes no Partage 
Shopping, no Parque do Trote 
e no Shopping Boa Vista. Have-
rá  postos  ainda  nas  Estações  
Tucuruvi,  Vila  Prudente,  São  
Mateus, Corinthians-Itaquera 
e Vila Matilde do Metrô em vá-
rias datas.

Além disso, a SMS fará busca 
ativa de  pessoas  com vacina-
ção em atraso. A estratégia con-
siste em identificar, por meio 
dos sistemas de informação de 
imunização, quem está com o 
esquema  vacinal  incompleto.  
Com esses dados, as UBSs po-
dem localizar crianças com va-
cinas atrasadas em suas respec-
tivas regiões. l

A Polícia  Militar foi chamada 
no fim da tarde de anteontem 
para averiguar uma possível in-
vasão à casa onde viveu o apre-
sentador Silvio Santos, no Mo-

rumbi, zona sul de São Paulo. 
Ele morreu em agosto de 2024, 
aos 93 anos. O imóvel, que vale-
ria até R$ 15 milhões, deixou de 
ser ocupado após a morte do 

apresentador e a mudança de 
sua  mulher  para  Alphaville.  
Não há mais detalhes oficiais 
sobre o local.

De acordo com o registro da 

ocorrência,  uma  funcionária  
do  imóvel  informou  que  três  
pessoas usando toucas teriam 
entrado  na  propriedade,  de-
pois de estacionarem um veí-
culo preto na frente da residên-
cia. Equipes da PM realizaram 
uma vistoria na mansão,  mas 
não encontraram suspeitos no 

interior  do  imóvel.  Também  
não foram constatados sinais 
de arrombamento. 

O episódio foi registrado ini-
cialmente  como  suspeita  de  
violação de domicílio e encami-
nhado à 89.ª Delegacia de Polí-
cia,  vinculada  à  3.ª  Seccional  
de Polícia. l RAYANDERSON GUERRA

SP aplica 292 mil 
vacinas em 5 dias e 
fará busca ativa
Somente na sexta-feira, 
quando centenas de 
postos na capital 
registraram filas, 
foram aplicadas 84.632 
doses da tríplice viral

Dia D
O Dia D de vacinação

será 22 de agosto; 
metrô e shoppings

também terão postos

Contra o sarampo
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Como acionar o serviço funerário 

na cidade de São Paulo:
Na capital paulista, toda a presta-

ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 

com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços. O contratan-
te deve ser, preferencialmente, paren-

te do falecido(a), pois se responsabili-
zará pelas informações declaradas.

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con-
tratar o serviço funerário pelo telefo-
ne 156 ou pelo Portal 156 (sp156. prefei-
tura.sp.gov.br/portal).

Reclamação  de  Marcos  
Nunes  da  Costa:  “Mais  
uma vez, tive de me deslo-
car até uma agência de cole-
ta dos Correios para retirar 
uma encomenda.  Foi  pago 
o frete como Sedex, para ter 
maior  agilidade  e  entrega  
em casa. Só que não foi isso 
que aconteceu. Com essa, já 
são seis vezes que pago o fre-
te e tenho de ir retirar nos 
Correios. Questionei o SAC 
e me informaram que é por 
causa  de  assaltos.  Eu  até  
concordaria, se na esquina 
de minha rua não existisse 
um batalhão da PM. Nunca 
tivemos reclamação. Por is-
so todos querem que privati-
zem  os  Correios.  Para  ter  
um  serviço  minimamente  
digno. Cobram por um ser-
viço  que  não  fazem.  E,  se  
tentar  reembolso,  sempre  
tem algum empecilho.”

Resposta:  “Os  Correios  
atualizaram  a  classificação  
do endereço e a entrega em 
domicílio foi  restabelecida  
na  Rua  Toledo  Castelano,  
zona leste de São Paulo. As 
entregas em unidades próxi-
mas do endereço de destino 
ocorrem de forma pontual 
e temporária, conforme ne-
cessidade operacional. A es-
tatal reafirma seu compro-
misso com a qualidade e a 
continuidade  da  prestação  
dos  serviços,  permanecen-
do à disposição pelo 0800-
7257282,  pelo  4003-8210  e  
pelo 4003-8210.” l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

A incontinência urinária é uma 
condição frequente entre mu-
lheres acima dos 40 anos, mas 
continua sendo um tema pou-
co  discutido.  Uma  pesquisa  
realizada pela Ipsos, a pedido 
da  farmacêutica  Apsen,  mos-
tra que 56% das mulheres com 
40 anos ou mais já tiveram epi-
sódios de incontinência uriná-
ria,  e  87%  das  que  convivem  
com  o  problema  nunca  fize-
ram  tratamento.  O  levanta-
mento ouviu 1,5 mil mulheres 
de todas as regiões do País, en-
tre 30 de junho e 8 de julho.

O estudo ouviu apenas mu-
lheres  porque  elas  represen-
tam o grupo mais afetado pela 
condição. Segundo a urologis-
ta Rebeka Cavalcanti, da Socie-
dade Brasileira de Urologia (S-
BU),  fatores  como  gestação,  
parto  e  envelhecimento  au-
mentam a incidência nesse pú-
blico, principalmente após os 
40 anos. “Os homens também 
podem apresentar incontinên-
cia  urinária,  mas  geralmente  
ela  está  relacionada  ao  trata-
mento ou à retirada da prósta-
ta. Já entre as mulheres, mais 
de 50% podem desenvolver o 
problema”, afirma.

DESCONHECIMENTO. Apesar de 
ser uma condição frequente, a 
incontinência  urinária  ainda  
permanece cercada por silên-
cio e desconhecimento. Cerca 
de 20% das entrevistadas não 
sabiam  que  a  condição  pode  
ser  tratada  ou  desconheciam  
que o urologista também aten-
de mulheres.

Outro  dado  que  chama  a  
atenção é a demora para bus-
car ajuda. Segundo o levanta-
mento, as mulheres convivem 
com os sintomas por um ano e 
meio, em média, antes de pro-
curarem  atendimento,  e  36%  
relataram  enfrentar  a  perda  
urinária há mais de dois anos.

A dificuldade também apare-
ce  nos  consultórios:  54%  das  
entrevistadas  afirmaram  que  
nenhum profissional de saúde 
perguntou sobre perda uriná-
ria durante consultas de roti-
na.  Entre  as  mulheres  com  
mais de 50 anos que convivem 
com a condição, 64% disseram 
ter dificuldade para falar sobre 
o assunto, inclusive com espe-
cialistas.

Para Rebeka, o tabu ainda é 
um dos principais obstáculos 
para  o  diagnóstico.  “Infeliz-
mente,  muitas  mulheres  não  
procuram tratamento e, quan-
do procuram, nem sempre re-
cebem  o  cuidado  da  forma  
ideal.  Precisamos  conscienti-
zar as mulheres de que a incon-
tinência  urinária  é  comum,  
mas não é normal.”

A pesquisa mostra que sa-
ber  da  existência  de  trata-
mento não significa, neces-
sariamente,  buscar  ajuda:  
58% sabiam que a  inconti-
nência urinária pode ser tra-
tada,  mas  apenas  13%  das  
que tinham a condição dis-
seram  realizar  algum  tipo  
de tratamento.

Os  impactos  vão  muito  
além dos escapes de urina. 
Entre as mulheres que con-
vivem com a condição, 52% 
disseram  ter  mudado  al-
gum  hábito  por  medo  de  
perder urina em público. As 
adaptações mais comuns in-
cluem o uso preventivo de 
absorventes ou fraldas, a es-
colha de locais pela proximi-
dade de banheiros e a redu-
ção ou interrupção de ativi-
dades físicas e caminhadas.

Para  Rebeka,  o  impacto  
poderia ser reduzido se o te-
ma fosse tratado de forma 
mais natural em consultas. 
“É preciso perguntar sobre 
os sintomas porque muitas 
acreditam que a perda uriná-
ria  faz  parte  do  envelheci-
mento.” l DALILA SANTANA

LOTERIA

É hoje o quinquagesimo anni-
versario da creação dos cursos 
juridicos no Brazil.
Na quadra luctuosa que atra-
vessa nessa patria, e em que a 
esperança  de  melhor  futuro  
funda-se inteira na geração no-
va, no muito que pódem e hão 
de fazer os espiritos que se for-
mar á luz das grandes e nobres 
idéas  modernas,  -  saudamos  
com  abundancia  d’alma  esta  
data memoravel, uma das mais 
esplendidas que se inscrevem 
nos fastos do nosso progresso.
Em commemoração deste ani-
versario hoje um espectaculo 
da companhia hespanhola no 
theatro Provisorio, onde espe-
ram-se enthusiasticas manifes-
tações da mocidade academi-
ca. l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Onze de Agosto

Tratamento difícil
58% das entrevistadas 

sabiam que é possível 
cuidar, mas apenas 13% 

fazem tratamento

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Entregas que não são 
realizadas pelos Correios56% das mulheres com 

40 anos ou mais admitem 
incontinência urinária
Pesquisa da Ipsos em 
todo o País apontou 
ainda que 87% das 
que convivem com o 
problema nunca 
fizeram tratamento

Medicina e Estudos

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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LEONARDO CATTO

O São Paulo tenta acabar com 
a  sequência  sem  vitórias  em  
um cenário difícil. Nos 3,6 mil 
metros de altitude de La Paz, o 
time  visita  o  Bolívar  hoje,  às  
21h30 (de Brasília),  pelo jogo 
de ida das oitavas de final da 
Copa  Sul-Americana.  Para  
amenizar os impactos do ar ra-
refeito, foi seguida uma opera-
ção comum para times com de-
safios em La Paz. 

A  delegação  se  hospedou  
em  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  
quase ao nível do mar. Horas 
antes da  partida,  o  grupo  se-
gue  para  a  capital  boliviana.  
Em uma disputa de 180 minu-
tos,  a  missão  é  retornar,  no  
mínimo, com  um  cenário re-
versível. Entretanto, a equipe 
depende  de  um  triunfo  para  
encerrar  uma  série  negativa.  
São quatro jogos sem vitórias. 

Considerando apenas com-
petições nacionais, os são-pau-
linos não vencem desde o fim 
de abril, quando bateram o Mi-
rassol pelo Brasileirão. Elimi-
nado da Copa do Brasil, o clu-
be  aposta  na  Sul-Americana.  
No banco, Dorival terá a volta 
de  Ryan  Francisco.  Domingo  
Duarte pode estrear.

REFORÇO. O São Paulo apre-
sentou ontem mais um re-
forço para Dorival. Iago, de 
29 anos, tem vínculo com o 
Bahia e chega por emprésti-
mo até o fim do ano. Ele se-
rá  mais  uma  opção  para  a  
lateral-esquerda.

ELEIÇÃO.  Rogério  Caboclo  
confirmou a candidatura à 
presidência  do  São  Paulo  
para  os  anos  de  2027  a  
2029. Caboclo comandou a 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) entre 2019 e 
2021,  quando  foi  afastado  
após denúncias de assédio. 
Posteriormente,  decisões  
judiciais  determinaram  o  
arquivamento  das  ações,  
sem condenação. l 

21h30: ESPN e SBT

SURFE
l Circuito Mundial
Etapa de Teahupo’o 
13h55 / SporTV 3

FUTEBOL
l Paulista Sub-17
Taubaté x Palmeiras
18h / SporTV 

l Copa 
Libertadores
Fluminense x Rivadavia
19h / ESPN

l Copa Sul-Americana
Boca Juniors x Deportivo 
Recoleta
19h / PARAMOUNT

l Série B do 
Brasileiro
Avaí x CRB
19h30 / ESPN

l Copa 
Libertadores
Estudiantes x Universidad 
Católica
32h30 / ESPN 4

l Copa Sul-Americana
Bolívar x São Paulo
21h30 / ESPN e SBT

TÊNIS
l ATP 1000 Montreal
Quartas de final 
19h / ESPN 2

Espanha e Marrocos, anfitriões ao lado de 
Portugal, disputam a final da Copa de 2030

OITAVAS DE FINAL DA SUL-AMERICANA

BOLÍVAR 

João Fonseca joga neste ano em Cincinnati, 
NY, Xangai, Tóquio, Basileia, Paris e Rio

Eliminado  no  Mas-
ters 1000 de Montreal dian-
te do americano Ben Shel-
ton na terceira rodada, João 
Fonseca terá pouco tempo 
para  descansar.  O  tenista  
brasileiro é um dos cabeças 
de chave do Masters 1000 de 
Cincinnati,  último  torneio  
antes do US Open. Ele terá 
mais seis torneios neste ano, além de defender o País na Copa 
Davis, no Rio. Entre as competições, destaque para ATP 500 da 
Basileia e de Tóquio e Masters 1000 de Paris e de Xangai. l

Sorteio na sede da CBF define os confrontos
das quartas de final da competição nacional

RICARDO MAGATTI

O Campeonato Brasileiro terá 
dez mudanças  relacionadas  à  
arbitragem a partir da próxima 
rodada. Dirigentes dos clubes 
das  Séries A e B  se  reuniram  
com a CBF ontem, no Rio, para 
aprovar a implementação das 
novas regras,  que  foram  pro-
postas pela International Foot-
ball Association Board (IFAB), 
antes da Copa do Mundo, com 

a intenção de combater a cera, 
deixar  os  jogos  mais  dinâmi-
cos e reduzir a perda de tem-
po. Também foram definidos 
ajustes no uso do VAR.

O árbitro de vídeo poderá in-
tervir  mais  vezes,  ampliando  
sua atuação. A maioria das nor-
mas discutidas e aprovadas foi 
adotada pela Fifa no Mundial. 
Todos  os  presidentes  de  clu-
bes concordaram com as mu-
danças. Alguns, porém, consi-
deraram  prematuro  imple-

mentar  as  alterações.  Elas  
serão aplicadas em todas as 
divisões  do  Campeonato  
Brasileiro, na Copa do Bra-
sil e no Feminino A1.

Entre as normas aprova-
das está a “Lei Vini Jr.”, que 
pune com vermelho o joga-
dor que tapar a boca em dis-
cussões.  A  CBF  quer  au-
mentar o tempo de jogo pa-
ra a meta da Fifa de 60 mi-
nutos. O Brasileirão tem 52 
minutos.  Algumas  das  no-
vas regras são: 8 segundos 
para o goleiro repor a bola 
em jogo, 5 segundos para ba-
ter lateral, 5 segundos para 
o tiro de meta e 10 segun-
dos para a substituição de 
cada jogador. l

CBF começa a adotar 
novas regras na arbitragem

Futebol brasileiro

A crise que ameaça a permanência de Gianni Infantino 
no comando da Fifa chegou à organização da Copa de 2030. 
Espanha e Marrocos, que serão anfitriões ao lado de Portugal, 
travam uma disputa pela final do Mundial. Acusações contra o 
presidente da entidade envolvem um suposto favorecimento 
aos marroquinos, que receberiam a partida em troca de apoio à 
reeleição em 2027. A Fifa negou a promessa. Madri quer esse  
jogo. Marrocos pode ficar com o Mundial de Clubes de 2029. l

Mundial 

BOLÍVAR: Lampe; Jesús Sagredo, 
Xavier Arreaga, Santiago Echeverría 
e Escleizon Freita; Saavedra, Ervin 
Vaca, Robson Matheus e Patito Rodrí-
guez; Dairo Asprilla e Cauteruccio. 
Técnico: A. Restrepo.
SÃO PAULO: Rafael; Lucas Ramon, 
Domingos Duarte, Osorio e Wendell; 
Pablo Maia, Danielzinho e Marcos 
Antônio; Ferreirinha, Calleri e Lucia-
no. Técnico: Dorival Júnior.
Árbitro: Wilmar Roldán (COL).
Horário: 21h30 (de Brasília).
Local: Estádio Hernando Siles, em 
La Paz.

SÃO PAULO

Dorival pode promover a estreia do zagueiro português Duarte

ERICO LEONAN / SÃO PAULO FC

São Paulo enfrenta 
o Bolívar e a 
altitude de La Paz

Jogo de ida ocorre em meio à chegada de 
reforço e candidatura de Rogério Caboclo, ex-CBF

Copa Sul-Americana

CHRISTINNE MUSCHI / AP - 9/8/2026

Tênis

O MELHOR DA TV

A CBF faz hoje, em sua sede no Rio, às 11h, o sorteio dos 
jogos das quartas de final da Copa do Brasil. Os classificados 
são: Atlético-MG, Cruzeiro, Grêmio, Internacional, Palmei-
ras, Santos, Vasco e Vitória. Não há restrição para os enfrenta-
mentos, com possibilidade de alguns clássicos regionais. Os 
jogos de ida vão ocorrer entre os dias 26 e 27 deste mês, com as 
partidas de volta marcadas para 2 e 3 de setembro. Quem che-
gar às semifinais vai receber premiação de R$ 9 milhões. l

Copa do Brasil

Endrick ganha a camisa 9 e se acerta com 
Mourinho para permanecer em Madri

O Real Madrid anunciou ontem a numeração oficial dos 
jogadores para a temporada 2026/2027 e o atacante Endrick 
ficou com a camisa 9. De volta ao CT após a passagem pelo 
Lyon e a Copa do Mundo, o brasileiro revelado pelo Palmeiras 
se acertou com o treinador português José Mourinho e vai per-
manecer no clube espanhol. Endrick recebeu a confirmação 
ontem. Roma e Aston Villa já tinham feito ofertas de emprésti-
mo por um ano ao presidente Florentino Pérez. Mas ele fica. l

Real Madrid
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Mergulhadores italianos des-
cobriram,  ao  largo  da  costa  
da Sicília, os restos do naufrá-
gio de um navio  romano  de 
2,1 mil  anos, carregado com 
centenas de ânforas em exce-
lente estado de conservação, 
provavelmente  usadas  para  
transportar vinho. 

O ministro italiano da Cul-
tura,  Alessandro  Giuli,  des-
creveu  os  destroços  como  
“uma das descobertas da ar-
queologia  subaquática  mais  
importantes  dos  últimos  
anos”. Os restos da embarca-
ção foram encontrados a cin-
co  quilômetros  da  costa  de  
Mazara del Vallo, na Sicília.

Os mergulhadores da uni-
dade de proteção do patrimô-
nio cultural da polícia de Pa-
lermo  relataram  no  sábado  
que  localizaram  a  embarca-
ção – que estimam ser de um 
período entre os séculos 2 e 1 
a.C.  O  achado  foi  feito a  46 
metros  de  profundidade,  
após receberem um alerta de 
pescadores. 

Em uma publicação no Ins-
tagram  acompanhada  por  
um vídeo, o pescador subma-
rino Giacomo De Mola con-
tou como encontrou o navio 
por acaso. “A visibilidade não 
era  das  melhores.  Aproxi-
mei-me. E o meu coração pa-

rou.  Debaixo  de  mim  havia  
uma imensa superfície cober-
ta de ânforas.”

O navio media 21 metros de 
comprimento  e  6  metros  de  
largura, segundo a imprensa lo-
cal.  Transportava  principal-
mente ânforas do tipo Dressel 
1A,  grandes  e  cilíndricas,  fre-
quentemente  usadas  para  
transportar vinho.

Em  2023,  uma  embarcação  
mercante  semelhante  foi  en-
contrada  no  Mar  Medi-
terrâneo, a quase 55 metros de 
profundidade e bem preserva-
da.  Da  mesma  forma,  havia  
centenas de ânforas no fundo 
do mar.

Essas descobertas arqueoló-
gicas são importantes para dar 
precisão histórica a esse perío-
do  das  navegações  romanas.  
Naquela época, os barcos mer-
cantes  arredondados  de  vela  
quadrada já eram o padrão da 
frota comercial sobretudo no 
Mediterrâneo. No entanto, só 
com o fim da República é que 
Roma se tornaria uma potên-
cia nos mares, dominando to-
das as rotas.

No caso da descoberta mais 
recente,  vale  observar  a  liga-
ção de Mazara del Vallo com a 
rota do  Mar  Mediterrâneo.  A 
cidade foi fundada pelos fení-
cios  no  século  9.º  a.C.  como  

um  importante  entreposto  
comercial marítimo e,  sécu-
los mais tarde, tornou-se um 
porto estratégico para a pro-
víncia romana da Sicília no es-
coamento de grãos e merca-
dorias em direção a Roma. A 
Sicília foi a primeira provín-
cia  romana.  Os  portos  ser-
viam para centralizar o reco-
lhimento  do  frumentum  (o  
imposto de 10% de toda a co-
lheita da ilha em grãos).

OUTRA DESCOBERTA. Na mes-
ma região, também foi anun-
ciada recentemente a desco-
berta de uma grande cratera 
escondida sob o mar e de no-
vas  chaminés  hidrotermais  
ao largo da Ilha de Panarea, 
nas Eólias. A descoberta per-
mite aprofundar estudos so-
bre o sistema vulcânico sub-
marino da ilha e levanta no-
vas questões sobre sua evolu-
ção. Segundo os primeiros re-
latos, a cratera tem 100 me-
tros de comprimento por 60 
metros de largura. l COM AFP

Importância
É uma das descobertas 

subaquáticas ‘mais 
importantes dos últimos 

anos’, segundo ministro

Navio naufragado 
há mais de 2 mil 
anos é descoberto

Materiais estavam a 46 metros de profundidade na costa da Sicília

História

Barco romano carregava centenas de 
ânforas em ótimo estado de conservação; 
alerta foi dado por pescadores

REPRODUÇÃO/ MINISTÉRIO DA CULTURA DA ITÁLIA/@MIC_ITALIA
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Governo não tem orçamento
para cobrir R$ 105 bi de despesas

Ministérios da Saúde e da Educação são os mais afetados; valor inclui gastos 
programados para serem feitos neste ano e faturas herdadas de anos anteriores

Orçamento Contas públicas

DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA 

O  governo  tem  R$  105,5  bi-
lhões em despesas sem previ-
são  orçamentária  para  paga-
mento neste ano, consideran-
do  gastos  programados  para  
2026 e faturas de anos anterio-
res, os chamados restos a pa-
gar, diante dos limites dispo-
níveis em cada órgão. Os Mi-
nistérios da Saúde e da Educa-
ção são os mais afetados.

Procurado,  o  Ministério  do  
Planejamento e Orçamento afir-
mou que a restrição não é defini-

tiva e pode ser revista para aten-
der a  necessidades  específicas  
(mais informações na pág. B2).

Somando todos os ministé-
rios,  o  governo  tem  R$  330,9  
bilhões em despesas não obri-
gatórias para pagar neste ano. 
O valor inclui R$ 226,3 bilhões 
previstos  no  Orçamento  de  
2026 e R$ 104,6 bilhões em res-
tos a pagar (veja quais são os 10 
ministérios  mais  atingidos  em  
quadro na pág. B2).

O espaço disponível para pa-
gamento, porém, é menor: R$ 
225,4 bilhões, já considerando 
o bloqueio orçamentário em vi-
gor,  conforme  o  decreto  de  

programação  orçamentária  e  
financeira  do  terceiro  bimes-
tre,  publicado  no  último  dia  
30. “Essa diferença implica res-
trição de R$ 105,5 bilhões, ou 

31,9% do total”, diz nota técni-
ca elaborada pela Consultoria 
de Orçamentos do Senado.

Na semana passada, a equi-

pe econômica liberou R$ 5,7 bi-
lhões em gastos, mas ainda há 
um bloqueio de R$ 17,9 bilhões 
para o cumprimento do arca-
bouço fiscal. A análise dos con-
sultores  do  Senado  mostra  
que a restrição vai além do blo-
queio:  o  dinheiro  disponível  
não é suficiente para honrar to-
das as despesas programadas.

“Nesse caso, os órgãos mais 
impactados estão entre os que 
possuem maiores despesas ins-
critas em restos a pagar, como 
o Ministério da Saúde e o Mi-
nistério da Educação, em ter-
mos absolutos; e o Ministério 
do Turismo e o Ministério do 

Esporte, em termos relativos”, 
afirma a análise.

O  governo  pode  ficar  sem  
recursos para  despesas  como  
cirurgias,  distribuição  de  li-
vros  didáticos  e  manutenção  
de universidades federais.

‘BOLA  DE  NEVE’.  Quando o go-
verno  não  consegue  executar  
uma ação ou fica sem recursos 
para bancar uma despesa em de-
terminado  ano,  os  gastos  são  
transferidos para o exercício se-
guinte. Se a situação fiscal se agra-
va, novas despesas se acumulam 
e continuam sendo empurradas 
para frente, formando uma “bo-
la de neve” no Orçamento.

A fatura dos restos a pagar 
vem  crescendo  nos  últimos  
anos  e  se  transformando  em  
uma  espécie  de  “Orçamento  
paralelo”, que disputa espaço 
com os gastos de cada exercí-
cio. O valor passou de R$ 310,8 
bilhões, no início de 2025, para 
R$  391,6  bilhões  no  início  de  
2026. Há dez anos, era de R$ 
186,3 bilhões. l

B1

GOVERNO TENTOU ALTERAR REGRA DE 1964 
SOBRE RESTOS A PAGAR. PÁG. B2

Verba
Na semana passada, governo 

liberou R$ 5,7 bi, mas ainda 
há um bloqueio de R$ 17,9 bi 

para cumprir o arcabouço

acesse:

info@milanleiloes.com.br

• Indústrias
• Bancos
• Agro
• Frotas

SOLUÇÕES EM VENDA
DE ATIVOS PARA:

42 ANOS
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ARTIGO

Ernesto Guedes 
Economista, é sócio fundador e 
diretor da Tendências 
Consultoria

Gestão se mobilizou 
para endurecer regra 
para despesas, com o 
cancelamento de gastos 
não executados, mas 
proposta não prosperou

E
m abril de 2012, uma al-
teração  na  legislação  
trabalhista,  a  Medida  
Provisória (MP) n.º 563, 

isentou o pagamento da con-
tribuição  previdenciária  pa-
tronal para certas atividades.

Essa MP modificou a estru-
tura de custos dessas ativida-
des e, assim, a equação econô-
mico-financeira  dos  contra-
tos a elas relacionados. Con-
sequentemente, foram defla-
gradas  inúmeras  renegocia-
ções, algumas das quais acaba-

ram sendo discutidas na justi-
ça, abordando desde a matriz 
de risco até o cálculo de per-
das e indenizações.

A alteração em 2012 foi sim-
ples em comparação ao que es-
tá por vir com a possível apro-
vação, pelo Congresso Nacio-
nal, do fim da escala 6x1, que 
reduz  a  jornada  de  trabalho  
sem redução de salários.

Trata-se  de  uma  mudança  
imensa, algo como 10% a mais 
no  custo  de  mão  de  obra,  o  
que irá modificar substancial-
mente os custos de boa parte 
das  atividades  econômicas.  
Contratos firmados sob deter-
minadas premissas terão sua 
rentabilidade alterada ou até 
mesmo perderão  sua  viabili-
dade econômica.

No setor público, os contra-
tos – sobretudo aqueles con-

tratos  de  longo  prazo,  como  
concessões – usualmente pre-
veem mecanismos de reequilí-
brio  econômico-financeiro.  
Uma alteração legislativa que 
afeta os custos é um exemplo 
clássico  de  modificação  que  
demandará  reequilíbrio,  o  
qual deverá ocorrer mediante 
processos administrativos ou 

longas  discussões  judiciais  
ou arbitrais.

Esses  processos  não  serão  
simples. Haverá intensa con-
trovérsia  sobre  qual  parte,  
contratante  ou  contratado,  
tem  responsabilidade,  como  
já ocorreu na mencionada mu-
dança  causada  pela  MP  n.º  
563/2012.

No  entanto,  o  aprofunda-
mento  da  análise  no  campo  
econômico  implicará  uma  
complexidade ainda maior.

O  que  deverá  ser  reequili-
brado? A mudança direta nos 
custos do contratado, calcula-
da a partir da sua folha de salá-
rios? Ou também  as  mudan-
ças nos custos indiretos, dos 
serviços terceirizados e insu-
mos que esse contratado ad-
quire? Nesse caso, aumenta a 
complexidade  dos  cálculos,  

que pode ser ainda maior, se 
forem considerados custos fi-
nanceiros, custo de oportuni-
dade e a atualização desses va-
lores. A isso se somam os cus-
tos  judiciais  e  as  despesas  
com peritos e assistentes.

Em  síntese,  os  efeitos  da  
proposta  já  aprovada  na  
Câmara  dos  Deputados  não  
se resumem ao preço da mão 
de obra.  Eles abrangem cus-
tos  administrativos  e  judi-
ciais antes inexistentes e, no 
conjunto,  aumentam  a  inse-
gurança  jurídica.  No  limite,  
os  contratos  serão  reequili-
brados com maior tarifa e re-
passe aos usuários, ou seja, à 
sociedade.

Tudo isso nada acrescenta 
à produtividade da economia. 
Ao contrário, contribui com a 
sua redução. l

DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

No  início  do  atual  mandato  
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, o Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento che-
gou a discutir um projeto pa-
ra  revisar  a  Lei  de  Finanças  
Públicas, de 1964, mas a inicia-
tiva não avançou. Entre as pro-
postas, estava o endurecimen-
to das regras para despesas a 
pagar,  com  o  cancelamento  
de  gastos  não  executados  
após determinados prazos. Is-
so  evitaria  que  rubricas  não  
quitadas fossem roladas para 
os anos seguintes.

Em outra frente, um grupo 
de  especialistas  do  Ministé-
rio da Gestão  e da  Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) 
elaborou uma minuta que li-
mitava  os  restos  a  pagar  a  
dois  anos,  mas  a  proposta  
também  não  avançou.  No  
Congresso, há um projeto so-
bre  o  tema  em  tramitação  
desde  2009.  A  proposta  foi  
aprovada  pelo  Senado  em  

2016 e, agora, está parada na 
Câmara dos Deputados.

RESPOSTA. Segundo o Minis-
tério do Planejamento e Or-
çamento,  o  decreto  de  pro-
gramação orçamentária e fi-
nanceira,  que  estabelece  os  
limites de pagamento, serve 
para organizar os desembol-
sos da União de acordo com 
as metas fiscais.

“A diferença entre o total de 
despesas  elegíveis  e  o  limite  
de pagamento de cada bimes-
tre reflete essa lógica de esca-
lonamento, e não necessaria-
mente uma restrição definiti-
va  de  recursos  ao  longo  do  
ano”, disse a pasta.

O ministério afirmou ainda 
que o decreto prevê mecanis-
mos de flexibilização. “Os mi-
nistros de Estado do Planeja-
mento e  Orçamento  e  da Fa-
zenda  têm  competência  para  
ajustar os cronogramas de de-
sembolso por ato próprio, con-
forme a evolução da execução 
orçamentária e financeira. Es-
se mecanismo permite que si-
tuações específicas sejam tra-
tadas de forma célere ao longo 
do exercício.”

Para o próximo ano, o gover-
no  tem  até  31  de  agosto  de  
2026 para encaminhar o Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) para análise do Con-
gresso.

MAIS AFETADOS. O Ministério 
da Saúde é o órgão mais afeta-
do, com R$ 15,1 bilhões em res-
tos a pagar, segundo a Consul-
toria de Orçamentos do Sena-
do. No ano passado, a restri-
ção atingiu a estruturação de 
unidades  especializadas  de  
Saúde, procedimentos de mé-
dia e alta complexidade e a dis-
tribuição de medicamentos.

Em seguida, aparece o Minis-
tério da Educação, com restri-
ção de R$ 13,8 bilhões. Caso o 
cenário se repita, a pasta pode-
rá ter dificuldades para bancar 
a compra e distribuição de li-
vros didáticos,  a  implantação  
de escolas de educação infantil 
e o funcionamento de universi-

dades e institutos federais.
Proporcionalmente, a maior 

restrição é do Ministério do Es-
porte,  de  R$  774,9  milhões,  
equivalente a 57,9% das despe-
sas. O Ministério do Turismo 
tem uma restrição de R$ 551,5 
milhões, ou 55,1% do orçamen-
to. Além das despesas dos mi-
nistérios,  a  restrição  alcança  
R$  44,9  bilhões  em  emendas  
parlamentares.

O Ministério da Saúde disse 
ao Estadão que o decreto não 
compromete  a  continuidade  
dos serviços prestados à popu-
lação nem a execução dos pro-
gramas prioritários.

“Os  recursos  disponíveis  
serão realocados conforme o 
desenvolvimento e as entre-
gas de cada atividade, princi-
palmente  os  investimentos  
em  infraestrutura,  que  são  
executados por vários anos e 
envolvem  restos  a  pagar”,  
afirmou a pasta.

O  Ministério  da  Educação  
afirmou que “é praxe que parte 

das despesas empenhadas pos-
sua  cronogramas  de  liquida-
ção que ultrapassam o exercí-
cio vigente, não sendo necessá-
rio  zerar  todo  o  estoque  em  
um único ano”.

“Caso  haja  necessidade  de  
ampliação do limite financei-
ro  para  o  cumprimento  de  
obrigações  até  o  final  de  
2026, o MEC dialogará junto 
à equipe econômica para a de-
vida  adequação”,  disse  o  ór-
gão, por meio de nota.

O  Ministério  do  Esporte  
afirmou  que,  “até o  momen-
to, não há comprometimento 
da  execução  das  políticas  e  
programas  sob  responsabili-
dade da pasta”. “O ministério 
seguirá,  como  de  costume,  
dialogando com os órgãos cen-
trais do governo federal para 
garantir  o  cumprimento  de  
suas atribuições e a adequada 
execução do orçamento auto-
rizado”, disse a pasta.

O  Ministério  do  Turismo  
não comentou. l

Governo tentou 
alterar regra 
de 1964 sobre 
restos a pagar

Máquina pública
Ministérios dizem que

serviços não serão
comprometidos com

restrição orçamentária

Orçamento Contas públicas

Despesas não pagas neste ano vão impactar a nova gestão em 2027

FONTE:CONSULTORIA DEORÇAMENTOS FISCALIZAÇÃOECONTROLEDOSENADO / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

CAIXA CURTO

Restrição de pagamento

EM MILHÕES DE REAIS

*DIFERENÇA ENTRE LIMITE DE EMPENHO + RESTOS A PAGAR INSCRITOS E LIMITE DE PAGAMENTO NO DECRETO Nº 12.846/2026

MINISTÉRIO DA SAÚDE

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

MINISTÉRIO DAS CIDADES

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

MINISTÉRIO DA DEFESA

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA E COMBATE À FOME

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

SUBTOTAL

EMENDAS IMPOSITIVAS INDIVIDUAIS (RP6)

EMENDAS IMPOSITIVAS DE BANCADA (RP7)

EMENDAS DE COMISSÃO, CONFORME ART. 6º PARÁGRAFO 4º

EMENDAS DE RELATOR, CONFORME ART. 6º PARÁGRAFO 4º

TOTAL

0

-15.144,20

-13.795,50

-7.132,40

-5.870,30

-5.232,80

-4.775,70

-2.559,20

-2.460,90

-1.287,60

-1.248,20

-69.111,80

-8.676,00

-10.746,30

-13.196,70

-3.744,60

-105.475,40

Fim da escala 6x1, judicialização e reequilíbrio de contratos

Contratos serão
reequilibrados com
maior tarifa e repasse
aos usuários, ou seja, 
à sociedade

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2026
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Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF sob o nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Titulares dos 

Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Séries 
da 124ª (Centésima Vigésima Quarta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos 

Creditórios do Agronegócio S.A. a ser Realizada em 18 de Agosto de 2026

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª (Primeira) e 2ª 
(Segunda) Séries da 124ª (Centésima Vigésima Quarta) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 10.753.164/0001-43 (“Titulares dos CRA”, 
“CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12.3 do “Termo de Securitização de Direitos
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª e 2ª Séries
da 124ª Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.” (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Geral de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar-se no 
dia 18 de agosto de 2026, às 10:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Zoom,
sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRA devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as
seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) tendo em vista a propositura da Medida Cautelar, conforme definida 
e informado em Fato Relevante divulgado pela Securitizadora em 26 de junho de 2026, deliberar pela 
ratificação da contratação do assessor legal Felsberg Advogados (“Assessor Legal”) e do assessor 
financeiro Journey Capital (“Assessor Financeiro”), para negociação, defesa, proteção e representação dos
interesses dos Titulares dos CRA em eventuais processos judiciais e/ou extrajudiciais, incluindo, mas não se
limitando a processos que envolvam execução de valores inadimplidos, recuperação judicial e/ou
extrajudicial e requerimento de antecipação de efeitos do deferimento do processamento de recuperação
extrajudicial e/ou de recuperação judicial prevista no parágrafo 12º do artigo 6º da Lei 11.101 que envolvam 
a Braskem S.A. (“Devedora”); (ii) ratificar e aprovar que a Securitizadora adote as medidas necessárias à
defesa dos interesses dos Titulares de CRA, incluindo a adoção de medidas judiciais e/ou extrajudiciais
cabíveis em relação à Medida Cautelar e/ou em eventuais processos judiciais e/ou extrajudiciais, incluindo,
mas não se limitando a processos que envolvam execução de valores inadimplidos, recuperação judicial ou
extrajudicial da Devedora; (iii) aprovar a remuneração adicional à Securitizadora, devida em razão da sua 
atuação para negociação, defesa, proteção e representação dos interesses dos Titulares dos CRA no
escopo da Medida Cautelar, eventual recuperação judicial e/ou extrajudicial que envolvam a Braskem S.A.,
conforme proposta a ser divulgada pela Securitizadora, em até 03 (três) dias úteis contados da presente
data; e (iv) autorização à Emissora em conjunto com o Agente Fiduciário, para praticarem todos os atos 
necessários à realização, formalização, implementação e aperfeiçoamento das deliberações ora tomadas. A
Securitizadora informa que o Material de Apoio contendo a proposta de remuneração adicional à 
Securitizadora, bem como os termos da contratação do Assessor Legal e Assessor Financeiro será
divulgado em seu site e no sistema eletrônico da CVM no prazo de até 03 (três) dias úteis contados da
divulgação do presente edital de convocação. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não
definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização ou no Termo de Emissão.
Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia instalar-se-á, em segunda convocação, com a
presença de Titulares dos CRA que representem qualquer números dos CRA em Circulação, conforme
disposto na Cláusula 12.7 do Termo de Securitização. Ainda, as matérias serão aprovadas em segunda
convocação, pelos votos favoráveis de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 20% (vinte por cento) 
dos CRA em Circulação, conforme disposto na Cláusula 12.14 do Termo de Securitização. (ii) Nos termos 
da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar
os documentos listados no item “(iii)” abaixo em até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da realização
da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de 
protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução
CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA 
deverão anexar os documentos abaixo no seguinte link: https://assembleia.ten.com.br/230065293. 
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia, 
obedecidas as condições legais. Para o caso de envio de procuração acompanhada de manifestação de
voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as instruções
do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto
em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. (iv) Após o 
horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade
com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização 
da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância, conforme disponibilizado pela Securitizadora em
até 01 (um) dia útil contado da divulgação do presente edital.

São Paulo, 10 de agosto de 2026

Cruzeiro do Sul Educacional S.A.
CNPJ n° 62.984.091/0001-02 - NIRE 35.300.418.000 - Companhia Aberta

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 1° de Setembro de 2026
Convocamos os senhores acionistas da Cruzeiro do Sul Educacional S.A., sociedade anônima de capital aberto, com
sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Cubatão, n° 320, pavimentos 3, 8 e 9, Vila Mariana, CEP 
04012-911, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 
35.300.418.000 e inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o
n° 62.984.091/0001- 02, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como companhia aberta categoria “A”
sob o código 2552-6 (“Companhia”), nos termos do artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada
exclusivamente em formato digital no dia 1° de setembro de 2026, às 11h00, nos termos do artigo 5º, §2°, inciso
I, e artigo 28, §§2°, e 3º da Resolução CVM n° 81, de 29 de março 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), 
por meio da plataforma digital Ten Meetings (“Plataforma Digital”), a fim de discutir e deliberar sobre a eleição do
Sr. Eduardo Luiz Wurzmann como membro efetivo e independente do Conselho de Administração da Companhia, 
conforme reunião do Conselho de Administração realizada em 26 de junho de 2026, em razão da carta de renúncia
apresentada pelo Sr. Carlos Alberto Nogueira Pires da Silva ao cargo de membro efetivo e independente do Conselho de
Administração. Informações Gerais: Os acionistas poderão participar na AGE: • de forma digital, por meio da
Plataforma Digital; ou • por meio do envio de boletim de voto a distância (“Boletim de Voto”). Observados os 
procedimentos descritos no Manual de Participação para a AGE, divulgado pela Companhia nesta data (“Manual de 
Participação”), os acionistas que desejarem participar da AGE deverão realizar o cadastro na Plataforma Digital (via
link: https://assembleia.ten.com.br/233271790), com antecedência mínima de 2 (dois) dias da data designada para 
a realização da AGE, ou seja, até o dia 30 de agosto de 2026 (domingo) (inclusive), e anexar cópias dos seguintes
documentos: Pessoa Física: documento de identidade do acionista, com foto; Pessoa Jurídica: (i) estatuto social ou
contrato social, conforme o caso, consolidado e atualmente vigente, bem como dos documentos societários que 
comprovem a representação legal do acionista (ata de eleição dos diretores e/ou procuração); e (ii) documento de
identidade com foto do(s) representante(s) legal(is) do acionista; e Fundo de Investimento: (i) regulamento 
consolidado atualizado do fundo de investimento; (ii) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor,
conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de 
representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração); e (iii) documento de identidade com foto do(s)
representante(s) legal(is) do fundo de investimento. Aos acionistas que forem representados por meio de procuração,
deverá ser apresentado o instrumento de mandato outorgado há menos de 1 (um) ano, nos termos do artigo 126, § 1º, 
da Lei das Sociedades por Ações. Juntamente com a procuração, cada acionista que não for pessoa física ou que não 
assinar a procuração em seu próprio nome, deverá apresentar os documentos comprobatórios dos poderes do signatário
para representá-lo. Os acionistas que não realizarem o pré-cadastro na Plataforma Digital no prazo acima referido não 
poderão participar da AGE por meio de videoconferência, nos termos do artigo 6º, § 3º, da Resolução CVM 81.
O acionista que optar por exercer seu direito de voto a distância poderá (a) preencher o Boletim de Voto, conforme 
orientações de preenchimento nele constantes; e (b) enviá-lo: (i) às instituições e/ou corretoras que mantêm suas 
posições em custódia (caso prestem esse tipo de serviço); (ii) à instituição financeira depositária responsável pelo
serviço de escrituração das ações de emissão da Companhia, qual seja o BTG Pactual Serviços Financeiros S.A. DTVM; 
(iii) ao depositário central no qual as ações da Companhia estejam depositadas (isto é, a B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão
(“B3”); ou (iv) diretamente à Companhia, exclusivamente por meio da Plataforma Digital (via link https://assembleia.
ten.com.br/233271790). após a realização do cadastro, preenchendo os campos de opções de voto e confirmando o
voto, até o dia 28 de agosto de 2026 (ou seja, 4 (quatro) dias antes da data da AGE), observadas as instruções
constantes do Manual de Participação. Os boletins de voto a distância enviados por outros meios, incluindo por correio 
postal ou eletrônico, serão desconsiderados, nos termos do artigo 27, §7° da Resolução CVM 81. Os acionistas que não 
enviarem o Boletim de Voto no prazo indicado acima não terão seus votos computados por meio de Boletim de Voto e 
sua presença computados na AGE, nos termos do artigo 27 da Resolução CVM 81. Instalação do Conselho Fiscal: Em 
atenção ao art. 5º, I-A, da Resolução CVM 81, a Companhia informa que o percentual mínimo de participação no capital 
social votante da Companhia necessário à solicitação de instalação do Conselho Fiscal é 2% (dois por cento),
nos termos do artigo 161, §2°, da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução CVM n° 70, de 22 de março de 2022.
Tendo em vista que a eleição do Sr. Carlos Alberto Nogueira Pires na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
da Companhia realizada em 28 de abril de 2026 se deu por meio de eleição por chapa, a Companhia esclarece
que a votação do candidato ao seu substituto, conforme acima proposto, será feita por maioria dos acionistas presentes 
em eleição individual, não sendo possível o requerimento de adoção de voto múltiplo e nem de eleição 
em separado (artigo 141, caput e §4°, da Lei das Sociedades por Ações), conforme deliberação do Colegiado da 
CVM nos Processos Administrativos CVM n° RJ2016/4098 e 19957.009411/2017-46, julgados em 2 de abril de 2019.
Informamos ainda que estão à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, na página de relações de
investidores da Companhia (https://ri.cruzeirodosuleducacional.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários
(www.gov.br/cvm) e da B3 (www.b3.com.br), nos termos do artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução
CVM 81, a Proposta da Administração e o Manual para Participação na AGE, bem como o Boletim de Voto e a cópia dos 
demais documentos relacionados às matérias constantes da ordem do dia da AGE. São Paulo/SP, 11 de agosto de 2026.
Wolfgang Stephan Schwerdtle - Presidente do Conselho de Administração.

Bomprev - Sociedade Previdenciária
CNPJ/ME nº 02.670.391/0001-87

Assembleia Geral Extraordinária de Ex-Patrocinadores realizada em 08 de abril de 2026

1. Data, Horário e Local: Realizada no dia oito do mês de abril de 2026, às 10h, na sede social da 
Bomprev - Sociedade Previdenciária, localizada na Avenida Tucunaré, nº 125, Bloco A Inferior, Sala 
04 a 08, Tamboré, Barueri, SP, CEP 06460-020 (“Sociedade” ou “Bomprev”). 2. Mesa: Os trabalhos 
foram presididos pelo Sr. Inácio Alves de Macena Júnior, que convidou o Sr. Rodrigo Alves 
Gonçalves, para secretariá-lo. 3. Ordem do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre: (i) a aprovação 
do “Termo de Incorporação”, celebrado pelas administrações da Bomprev e da CarrefourPrev - 
Sociedade de Previdência Complementar, com sede no Município de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua George Eastman, nº 213, Morumbi, CEP 05.690-000, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 66.513.409/0001-10 e com seus atos constitutivos arquivados perante o 7º Oficial de Registro 
Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo (“CarrefourPrev”), celebrado em 08 de abril de 
2026 (“Termo de Incorporação”); (ii) a ratificação da contratação da Prevue Consultoria Ltda., 
com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Voluntários da Pátria, nº 2.468, 
Conj. 82, Santana, CEP 02.402-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 25.370.167/0001-75, responsável 
pelo relatório de operação da incorporação da Bomprev (“Empresa Avaliadora”); (iii) o exame, 
apreciação e aprovação do relatório de operação da incorporação da Bomprev, com patrimônio 
líquido que será vertido para a CarrefourPrev (“Relatório de Operação”); (iv) o exame, apreciação e 
aprovação do expediente explicativo da operação da incorporação da Bomprev pela a CarrefourPrev 
(“Expediente Explicativo”); (v) o exame, apreciação e aprovação do texto consolidado e quadro 
comparativo da alteração do Regulamento do Plano de Benefícios da Bomprev para a operação da 
incorporação da Bomprev pela a CarrefourPrev (“Alteração de Regulamento”); (vi) a aprovação da 
incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev, com a consequente extinção da Bomprev e versão de 
seu patrimônio líquido para a CarrefourPrev (“Incorporação”); e (vii) a autorização à administração 
da Bomprev a praticar todos os atos e providências necessários à implementação da Incorporação. 
4. Deliberações: Os ex-patrocinadores presentes analisaram os documentos necessários para a 
operação de incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev e concluíram que os atos estão aderentes 
à lei complementar nº 109, de 29.05.2001 e à regulação aplicável, notadamente a Resolução 
nº 23, de 14.08.2023 da Superintendência Nacional de Previdência Complementar-PREVIC, em 
aderência à recomendação da Diretoria de Licenciamento de PREVIC. Os ex-patrocinadores 
presentes deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: 4.1. Aprovar o Termo 
de Incorporação elaborado na forma da legislação e regulação aplicáveis, que integra a presente 
ata como Anexo I. 4.2. Aprovar a ratificação da nomeação e contratação da Empresa Avaliadora, 
responsável pela elaboração do relatório de operação da incorporação da Sociedade, com base 
no balanço patrimonial de 31 de dezembro de 2024. 4.3. Aprovar o Relatório de Operação da 
Sociedade, o qual indica que o patrimônio líquido total da Bomprev é de R$ 1.866.964,35 (um milhão, 
oitocentos e sessenta e seis mil, novecentos e sessenta e quatro reais e trinta e cinco centavos), 
na data base de 31 de dezembro de 2025, que integra a presente ata como Anexo II. 4.4. Aprovar 
o Expediente Explicativo elaborado na forma da legislação e regulação aplicáveis, que integra a 
presente ata como Anexo III. 4.5. Aprovar o texto consolidado e quadro comparativo da alteração 
do Regulamento do Plano de Benefícios da Bomprev, elaborados na forma da legislação e regulação 
aplicáveis, que integra a presente ata como Anexo IV. 4.6. Aprovar, nos termos do art. 27, alínea 
“p” do Estatuto da Bomprev, a Incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev, mediante a versão do 
patrimônio líquido da Bomprev ao CarrefourPrev, passando a CarrefourPrev suceder a Bomprev 
em todos os seus respectivos bens, direitos e obrigações. 4.7. Autorizar os administradores da 
Sociedade a praticar todos os atos e providências necessários à implementação e formalização 
da Incorporação. 5. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente declarou 
encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, 
reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por todos os presentes assinada. Barueri, 08 de abril de 
2026. Mesa: Inácio Alves de Macena Júnior - Presidente; Rodrigo Alves Gonçalves - Secretário. 
Ex-Patrocinadores: Transportadora Bompreço Ltda.; Bompreço Bahia Supermercados Ltda.; 
Carrefour Comércio e Indústria Ltda. (sucessor por incorporação da Bompreço Supermercados 
do Nordeste Ltda.) - Pablo Hector Lorenzo.

CarrefourPrev - Sociedade de  
Previdência Complementar

CNPJ nº 66.513.409/0001-10

Ata de Reunião do Conselho Fiscal de 08 de abril de 2026

1. Data, Horário e Local: Realizada aos oito dias do mês de abril de 2026, às 9h, por meio de 
plataforma eletrônica, reuniram-se os membros do Conselho Fiscal da CarrefourPrev - Sociedade 
de Previdência Complementar (“Sociedade” ou “CarrefourPrev”). 2. Mesa: Os trabalhos foram 
presididos pela Sra. Estela Fassina, que convidou o Sr. Emerson Silva, para secretariá-lo. 
3. Ordem do Dia: Avaliar e opinar sobre a proposta da incorporação da Bomprev - Sociedade 
Previdenciária com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na Avenida Tucunaré, 
nº 125, Bloco A Inferior, Sala 04 a 08, Tamboré, Barueri, SP, CEP 06460-020, inscrita no CNPJ/MF 
sob nº 02.670.391/0001-87, com seus atos constitutivos arquivados no Oficial de Registro Civil 
de Pessoa Jurídica da Comarca de Barueri - SP (“Bomprev”) pela Sociedade (“Incorporação”), 
a ser deliberada pelo Conselho Deliberativo da Sociedade, e emitir parecer do Conselho Fiscal 
em relação à Incorporação. 4. Deliberação: Após exame e discussão acerca: (i) do “Termo de 
Incorporação”, celebrado pelas administrações CarrefourPrev e da Bomprev, celebrado em 08 de 
abril de 2026; (ii) do Relatório de Operação da Incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev, de 
02 de abril de 2026, elaborado pela empresa Prevue Consultoria Ltda., com patrimônio líquido que 
será vertido para a CarrefourPrev; (iii) do expediente explicativo da operação da incorporação da 
Bomprev pela a CarrefourPrev; (iv) do texto consolidado e quadro comparativo da alteração do 
Regulamento do Plano de Benefícios da Bomprev para a operação da incorporação da Bomprev 
pela a CarrefourPrev; e (vi) da incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev, com a consequente 
extinção da Bomprev e versão de seu patrimônio líquido para a CarrefourPrev, os membros do 
Conselho Fiscal, por unanimidade e sem ressalvas, nos termos do Artigo 52 do Estatuto Social da 
Sociedade, opinam que a documentação está adequadamente apresentada e em condições de ser 
submetida à apreciação dos membros do Conselho Deliberativo da CarrefourPrev. 5. Encerramento: 
Nada mais havendo a ser tratado, a Sra. Presidente declarou encerrados os trabalhos e suspensa a 
reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e 
por todos os presentes assinada. Estela Fassina; Emerson Silva; Elizeu Lucena.

Prefeitura de São José dos Campos
Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças

Edital de Licitação: Pregão Eletrônico 162/SGAF/2026 Objeto: Contratação de empresa 

especializada para prestação de serviço em plataforma digital. Abertura: 26/08/2026 às 08h30. 

Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. Valéria Aparecida 

Mendes de Oliveira - Diretora do Departamento de Planejamento e Gestão de Recursos. Os editais 

completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA 
FFM 0347/2026-01 – “ULTRASSOM DIAGNÓSTICO SEM APLICAÇÃO TRANSESOFÁGICA”,
FFM 0957/2026-00 – “ESTUFA PARA SECAGEM DE PÓS E GRÂNULOS”

ADJUDICAÇÃO – COMPRAS REGULAMENTO FFM
FFM 0987/2026-00 (RC 46.676)
HEALTH TECH FARMACIA DE MANIPULAÇÃO LTDA – 04.238.160/0003-96

CarrefourPrev - Sociedade de  
Previdência Complementar

CNPJ nº 66.513.409/0001-10

Ata de Reunião do Conselho Deliberativo de 08 de abril de 2026

1. Data, Horário e Local: Realizada em oito do mês de abril de 2026, às 10h, por meio de 
plataforma eletrônica, reuniram-se os membros do Conselho Deliberativo da CarrefourPrev - 
Sociedade de Previdência Complementar (“Sociedade” ou “CarrefourPrev”). 2. Mesa: Os trabalhos 
foram presididos pelo Sr. Marco Aparecido de Oliveira, que convidou o Sr. Marco Antonio 

Lara, para secretariá-lo. 3. Ordem do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre: (i) a aprovação 
do “Termo de Incorporação”, celebrado pelas administrações CarrefourPrev e da Bomprev - 

Sociedade Previdenciária com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na Avenida 
Tucunaré, nº 125, Bloco A Inferior, Sala 04 a 08, Tamboré, Barueri, SP, CEP 06460-020, inscrita no 
CNPJ/MF sob nº 02.670.391/0001-87, com seus atos constitutivos arquivados no Oficial de Registro 
Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de Barueri - SP (“Bomprev”), celebrado em 08 de abril de 
2026 (“Termo de Incorporação”); (ii) a ratificação da contratação da Prevue Consultoria Ltda., 
com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Voluntários da Pátria, nº 2.468, 
Conj. 82, Santana, CEP 02.402-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 25.370.167/0001-75, responsável 
pelo relatório de operação da incorporação da Bomprev (“Empresa Avaliadora”); (iii) o exame, 
apreciação e aprovação do relatório de operação da incorporação da Bomprev, com patrimônio 
líquido que será vertido para a CarrefourPrev (“Relatório de Operação”); (iv) o exame, apreciação e 
aprovação do expediente explicativo da operação da incorporação da Bomprev pela a CarrefourPrev 
(“Expediente Explicativo”); (v) o exame, apreciação e aprovação do texto consolidado e quadro 
comparativo da alteração do Regulamento do Plano de Benefícios da Bomprev para a operação da 
incorporação da Bomprev pela a CarrefourPrev (“Alteração de Regulamento”); (vi) a aprovação 
da incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev, com a consequente extinção da Bomprev e 
versão de seu patrimônio líquido para a CarrefourPrev (“Incorporação”); e (vii) a autorização à 
administração da Sociedade a praticar todos os atos e providências necessários à implementação 
da Incorporação. 4. Deliberações: Os membros do Conselho Deliberativo presentes analisaram 
os documentos necessários para a operação de incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev e 
concluíram que os atos estão aderentes à lei complementar nº 109, de 29.05.2001 e à regulação 
aplicável, notadamente a Resolução nº 23, de 14.08.2023 da Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar-PREVIC, observando os melhores interesses dos participantes e 
assistidos vinculados a ambas as Sociedades de Previdência. Os membros do Conselho Deliberativo 
presentes deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: 4.1. Aprovar o Termo 
de Incorporação elaborado na forma da legislação e regulação aplicáveis, que integra a presente 
ata como Anexo I. 4.2. Aprovar a ratificação da nomeação e contratação da Empresa Avaliadora, 
responsável pela elaboração do relatório de operação da incorporação da Sociedade, com base 
no balanço patrimonial de 31 de dezembro de 2024. 4.3. Aprovar o Relatório de Operação da 
Sociedade, o qual indica que o patrimônio líquido total da Bomprev é de R$ 1.866.964,35 (um 
milhão, oitocentos e sessenta e seis mil, novecentos e sessenta e quatro reais e trinta e cinco 
centavos), na data base de 31 de dezembro de 2025, que integra a presente ata como Anexo II. 
4.4. Aprovar o Expediente Explicativo elaborado na forma da legislação e regulação aplicáveis, que 
integra a presente ata como Anexo III. 4.5. Aprovar o texto consolidado e quadro comparativo da 
alteração do Regulamento do Plano de Benefícios da Bomprev, elaborados na forma da legislação 
e regulação aplicáveis, que integra a presente ata como Anexo IV. 4.6. Aprovar, nos termos do 
Artigo 35, XX do Estatuto Social da CarrefourPrev, a Incorporação da Bomprev pela CarrefourPrev, 
mediante a versão do patrimônio líquido da Bomprev ao CarrefourPrev, nos termos do Protocolo, 
passando a CarrefourPrev suceder a Bomprev em todos os seus respectivos bens, direitos e 
obrigações. 4.5. Autorizar os administradores da Sociedade a praticar todos os atos e providências 
necessários à implementação e formalização da Incorporação. 5. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado, o Sr. Presidente declarou encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo 
tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por todos os 
presentes assinada. Marco Aparecido de Oliveira - Presidente do Conselho Deliberativo; Marco 

Antonio Lara - Conselheiro Representante dos Participantes e Assistidos; Roniel Varnei Viana - 
Conselheiro Representante das Patrocinadoras.
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O modelo Fatal
Pedro Fernando Nery

T
abata Amaral é a melhor 
deputada  do  Congres-
so. Marina Helou é a me-
lhor deputada da Alesp. 

Eu  teria  dificuldade  de  esco-
lher em qual delas votar (am-
bas concorrem à federal), mas 
não sei se concordo com a re-
gulação que escolheram para o 
patrocínio  dos  sites  adultos  
no futebol. Sim, essa é uma co-
luna sobre a Fatal.

O  Corinthians  anunciou  
uma parceria bilionária com a 
empresa, que patrocinará o ti-
me e estampará seu uniforme. 
A publicidade da Fatal já apare-
cia em times menores e na bei-
ra dos gramados, alcançando a 
TV aberta. 

Os anúncios do grupo eram 

para  seu  site  de  anúncios  de  
acompanhantes (Fatal Model) 
e o patrocínio ao Corinthians é 
para sua plataforma de assinatu-
ra de conteúdo (Fatal Fans).

Essas propagandas têm sido 
discutidas há alguns anos, pe-
las  óbvias  preocupações  com  
objetificação  das  mulheres  e  
exposição de jovens a sites ina-
propriados – como no debate 
sobre o patrocínio de bebidas 
no esporte. O tema agora foi a 
outro  patamar  pelo  envolvi-
mento do Corinthians, embo-
ra a Fatal já patrocinasse o Pay-
sandu, que tem até mais títu-
los da Série B. Tabata e Marina 
pedem a proibição desse tipo 
de publicidade em espaços pú-
blicos. É o melhor caminho?

Tenho me preocupado com 
o tema da economia da aten-
ção. Acho que brasileiros pas-
sam tempo demais no celular e 
que boa parte desse tempo vi-
ra lucro fora daqui: ficam ape-

nas algumas migalhas para nos-
sa economia, ademais prejudi-
cada por perda de produtivida-
de. Eu diria que somos exporta-
dores de atenção.

Todo setor da economia pe-

de proteção contra competição 
estrangeira. Mas ninguém pede 
campeão nacional na economia 
do tabu. Dois dos dez sites mais 
visitados  pelos  brasileiros  são  
de conteúdo adulto, ambos do 
Norte Global.

Não sei qual é  o modelo de 
negócios da Fatal. Não consigo 
entender como um site de anún-
cios de serviços locais poderia 
gerar  tanto  dinheiro  justo  na  
época que destruiu os classifica-
dos. Já me perguntei se investi-
dores  torram  dinheiro  para  
usar a marca em algo que seja 
rentável depois: a Fatal Bets, a 
Fatal Marijuana ou a Fatal Cami-
setas Tecnológicas.

Mas sei que tabu dá dinheiro. 
Penso em Las Vegas ou em Ams-

terdã, com forte arrecadação de 
impostos sobre bens e serviços 
proibidos em outras partes do 
mundo. Fico pensando se, dian-
te de uma demanda que dificil-
mente desaparecerá, não é me-
lhor que uma empresa brasileira 
prospere diante das estrangeiras 
(deixando os benefícios aqui).

A Fatal Fans surfa na estran-
geira OnlyFans, também plata-
forma de criação e venda de con-
teúdo adulto, que foi avaliada re-
centemente em quase R$ 20 bi-
lhões. Seria melhor para políti-
cas públicas simplesmente ta-
xar a Fatal? l

FELIPE FRAZÃO
BRASÍLIA

A Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) tornou pública 
ontem comunicação do gover-
no dos EUA com aceite à aber-
tura  de  consultas  requisitada  
pelo Brasil sobre o recente tari-
faço  de  até  37,5%.  A  decisão  
dos  representantes  de  
Washington  em  Genebra,  na  
Suíça, foi oficializada na quin-
ta-feira passada. Eles disseram 
estar  abertos  a  uma  reunião  
com  a  missão  brasileira.  Não  
há data combinada ainda.

A aceitação dos EUA abre es-
paço para que as reuniões de 
negociação  comecem,  apesar  
de uma solução prática ser con-

siderada improvável. A razão é 
que  a  terceira  instância  da  
OMC foi esvaziada por um blo-
queio dos EUA, ainda no pri-
meiro mandato do presidente 
Donald Trump, e está paralisa-
da desde 2019. Ainda ontem, a 
China  solicitou  ingressar  na  
ação  aberta  pelo  Brasil  (mais  
informações nesta página).

Por isso, o recurso do Brasil 
à OMC para discutir o tarifaço 
é visto como operação diplo-
mática  mais  simbólica,  uma  
forma  de  marcar  posição  em  
defesa das regras do comércio 
mutuamente acordadas e das 
funções do organismo.

Ao pedir um processo inicial 
de consultas, o Brasil acusou o 

governo americano de vio-
lar essas regras com a impo-
sição de tarifas unilaterais.

QUESTIONAMENTO.  O  País  
reclamou  especificamente  
das  sobretaxas  aplicadas  
após as duas investigações 
conduzidas pelo Escritório 
do  Representante  Comer-
cial  dos  Estados  Unidos  
(USTR), com base na Seção 
301 da Lei de Comércio ame-
ricana.

O  Ministério  das  Rela-
ções Exteriores questionou 
as duas investigações reali-
zadas e que resultaram nas 
novas tarifas de 25% (atos, 
políticas  e  práticas  sobre  
Pix,  tarifas  preferenciais,  
corrupção, propriedade in-
telectual, etanol e desmata-
mento ilegal) e de 12,5% (fa-
lha no combate à importa-
ção  de  bens  produzidos  
com trabalho forçado).

O  pedido  de  consultas  
afirma que, “ao impor tari-
fas adicionais sobre produ-
tos originários do Brasil (...) 
sem impor tais tarifas a pro-
dutos similares originários 
de  outros  membros  da  
OMC,  os  Estados  Unidos  
deixam  de  conceder,  ime-
diata  e  incondicionalmen-
te, aos produtos originários 
do Brasil as vantagens, favo-
res, privilégios ou imunida-
des concedidos a produtos 
similares originários de ou-
tros membros da OMC”. l

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês), Gustavo Franco (último domingo do mês) e Marcos Jank (quinzenalmente)

BRASÍLIA

A China solicitou à Organização 
Mundial do Comércio (OMC) 
seu  ingresso  formal  na  ação  
aberta pelo Brasil contra os Esta-
dos Unidos, por causa do mais 
recente tarifaço de até 37,5% de-
cretado em julho pelo governo 
Donald Trump. Em mensagem 
ao órgão multilateral, a delega-
ção chinesa disse também ter si-
do afetada pelas tarifas.A exis-
tência do pedido oficial da Chi-
na foi divulgado ontem, mesma 
data em que a OMC tornou pú-
blica  comunicação  dos  EUA  
com aceite à abertura de consul-
tas requisitada pelo Brasil. 

Em  documento  protocola-
do na quinta-feira passada, o go-
verno chinês argumentou,  es-
pecificamente, contra a imposi-
ção de tarifas de 12,5% sobre a 
pauta  exportadora  brasileira,  
imposta após investigação que 
apontou supostas falhas do Bra-
sil em combater a importação 
de  produtos  feitos  com  base  
em trabalho forçado. A apura-
ção  foi  aberta  pelo  governo  
Trump contra 60 parceiros co-
merciais – entre eles, a própria 
China e a União Europeia.

“Essas medidas afetam to-
das  as  exportações  da  China  
para os Estados Unidos (ressal-
vadas isenções específicas) e, em 
particular, as condições de con-
corrência para produtos origi-
nários  da  China  vendidos  no  
mercado americano, em decor-
rência das tarifas adicionais im-
postas”, disse a missão chine-
sa, em carta enviada ao órgão e 
à missão do Brasil.

Como mostrou o Estadão, 

o governo brasileiro via nessa 
ofensiva uma forma de os EUA 
atingirem justamente o merca-
do  de  exportação  industrial  
chinês.  Os  americanos  alega-
ram que o Brasil não adotava 
medidas concretas para coibir 
a  importação  de  mercadorias  
supostamente  produzidas  
com regime de trabalho força-
do na cadeia de suprimentos.

Por outro lado, acusaram fri-
goríficos brasileiros de se favo-
recerem com uso de trabalho 
escravo para conquistar o mer-
cado doméstico na China que 
poderia ter sido abastecido pe-
la pecuária americana.

“A China possui um interes-
se  comercial  substancial  nes-
sas consultas. A investigação ao 
abrigo da Seção 301 (da lei co-
mercial  americana)  relativa  ao  
trabalho forçado – bem como 
os  instrumentos  pertinentes  
utilizados para manter ou im-
plementar tal investigação, con-
forme identificados na solicita-
ção de consultas supramencio-
nada (incluindo, entre outros, 
as Seções 301 e 304 da Lei  de 
Comércio de 1974 e as determi-
nações e notificações de ações 
adotadas pelos Estados Unidos 
a esse respeito) – resulta na im-
posição, pelos Estados Unidos, 
de certas medidas sobre produ-
tos originários da China”, argu-
mentaram os chineses. l F.F.

Trump em entrevista no Salão 
Oval; tarifaço está em vigor

JIM WATSON / AFP

EUA afirmam que
estão à disposição para 
conversar sobre tarifaço
Apesar disso, uma 
solução prática
ainda é considerada
improvável; debate
envolve sobretaxa
de até 37,5%

Guerra comercial Ação  na  OMC

AVALIAÇÃO DE 
MERCADO

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

Brasileiros gastam
bilhões de horas
por ano com
plataformas
estrangeiras

Rito
O pedido do Brasil

representa a 1ª etapa, na 
OMC, para resolução

de disputa comercial

China diz que é afetada 
por tarifas e pede para 
entrar em ação do Brasil
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A Polícia Federal cumpriu on-
tem oito mandados de busca e 
apreensão  para  investigar  a  
aplicação de recursos do Insti-
tuto de Previdência dos Servi-
dores  Públicos  de  Maceió  (I-
prev)  em  letras  financeiras  
emitidas pelo Banco Master.

A  investigação,  autorizada  
pelo  ministro  do  STF  André  
Mendonça e batizada de Com-
pliance 82, apura duas aplica-
ções  realizadas  em  2023  e  
2024, que somaram R$ 97 mi-
lhões. O objetivo da investiga-
ção, segundo a PF, é esclarecer 
as circunstâncias que levaram 
aos  investimentos  no  banco  
de Daniel Vorcaro.

Entre  as  informações  que  
embasaram a operação, está a 
de  que  o  Master  nem  sequer  
constava da “lista exaustiva” de 
instituições elegíveis do Minis-
tério da Previdência Social na 
data do primeiro e maior inves-
timento  realizado  pelo  Iprev,  
no valor de R$ 80 milhões, em 6 
de dezembro de 2023.

A ausência na relação oficial 
significa  que  a  autarquia  apli-
cou recursos públicos em uma 
instituição inapta a receber ver-
bas de fundos previdenciários, 
descumprindo os critérios de se-
gurança e governança pruden-
cial que buscam resguardar as 
aposentadorias dos servidores.

Em nota, o Maceió Previdên-
cia afirmou que “vem colabo-
rando, desde o início, com as 
investigações,  prestando  to-
dos os esclarecimentos e for-
necendo as informações soli-
citadas  pelas  autoridades  

competentes”.
A decisão judicial registra ex-

pressamente que a Polícia Fe-
deral identificou que a institui-
ção financeira investigada não 
constava  do  documento  ofi-
cial na data do primeiro aporte 
e que sua inclusão ocorreu ape-
nas em 2024. A “lista exausti-
va” funcionaria  como  um  fil-
tro vinculante de conformida-
de para a gestão de ativos no 
setor público.

O  ministro  do  STF  ressal-
tou  que  a  inclusão  posterior  
indica a  necessidade  de apu-
rar se houve tentativa de dar 
regularidade às decisões ante-
riores  e  de  identificar  quem  
conhecia a limitação, quem de-
cidiu  prosseguir  e  como  fo-
ram produzidos os documen-
tos de conformidade. 

A investigação apurou ainda 
que os aportes violaram a Po-
lítica Anual de Investimentos 
do instituto, que estabelecia li-
mite de 0% para ativos bancá-
rios privados, em 2023, e de 5% 
em 2024, enquanto o instituto 
chegou a concentrar aproxima-
damente 20% de todo o seu pa-
trimônio no Banco Master.

EX-PRESIDENTE. Alvo da opera-
ção,  o  ex-diretor-presidente  
do Maceió Previdência (Iprev) 
Ronnie Reyner Teixeira Mota, 
responsável por autorizar o in-
vestimento de R$ 97  milhões  
em letras financeiras no Banco 
Master,  apresentou  “movi-
mentações em espécie e aquisi-
ções  patrimoniais  aparente-
mente  incompatíveis”  com  
seus  rendimentos  após  os  
aportes no banco de Vorcaro.

Segundo a PF, Ronnie reali-
zou “pagamento parcialmente 
realizado em dinheiro na aquisi-
ção de veículo e compra de uni-
dade imobiliária com pagamen-
to em espécie”. Para os investi-
gadores, os dados são “elemen-
tos de probabilidade e de risco 
de  ocultação  patrimonial”.  O  
Estadão não conseguiu conta-
to com a defesa do executivo.

Embora  Mendonça  não  
aponte  formalmente  nenhum  
investigado como chefe ou lí-
der do esquema, a operação co-
loca Ronnie no centro da inves-
tigação.  À  época  dos  investi-
mentos,  ele  era  a  autoridade  
máxima da autarquia e ocupa-
va papel central no processo de 
decisão.  Segundo  a  investiga-
ção,  ele  assinou  as  autoriza-
ções para os aportes no Master. 
l COLABOROU FELIPE DE PAULA/SÃO PAULO

l Sistema financeiro l  Efeito Master

Iprev investiu no
Master quando banco 
nem sequer estava
elegível para receber 
recursos em lista da
pasta da Previdência 

“(O Iprev)vem colabo-
rando, desde o início, 
com as investigações, 
prestando todos os
esclarecimentos e forne-
cendo as informações 
solicitadas pelas autori-
dades competentes”
Instituto de Previdência dos
Servidores Públicos de Maceió 

Sede do Master, liquidado pelo BC, em SP; polícia tenta esclarecer circunstâncias de investimentos 

WERTHER SANTANA/ESTADÃO-18/11/2025

PF mira aportes
de instituto de 
previdência de 
Maceió no Master
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NOTAS E INFORMAÇÕES

C
riado para melhorar as chances eleitorais 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva en-
tre motoristas e entregadores de aplicati-
vo, público visto como mais simpático ao 
bolsonarismo, o Programa Move Motoris-

tas só desembolsou R$ 2,2 bilhões (7,3%) dos R$ 30 
bilhões dos quais dispõe para o financiamento de veícu-
los novos, de acordo com o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES).

A baixa concessão de crédito por meio do programa 
deveria levar o governo a repensar o incentivo sem limi-
tes ao consumo. Extremamente endividado em cená-
rio de juros escorchantes, ou até mesmo com o nome 
sujo no praça, o brasileiro está financeiramente sufoca-
do e sem perspectiva.

De acordo com o Banco Central, o endividamento das 
famílias situava-se em 49,8% em maio, enquanto a ina-
dimplência manteve-se no patamar recorde de 4,7%. Isso 
a despeito de uma nova edição do Desenrola, o programa 
de renegociação de dívidas que acaba de ser estendido até 
31 de agosto, invadindo o período de campanha eleitoral.

Mas, fiel ao discurso de que “gasto é vida”, na imorre-
doura definição de Dilma Rousseff, o governo quer for-
çar o brasileiro a gastar aquilo que não tem de toda e 
qualquer maneira. Assim, o Move Motoristas é mais 
uma política pública que nem deveria ter sido lançada, 
por contrariar os dados objetivos da realidade, mas que 
é mantida  para  entregar aquilo  que a  gestão petista 
tanto deseja: votos.

Para tirar o máximo proveito eleitoral possível do 
programa, que expira em 15 de setembro, o governo 
vem pressionando os bancos a acelerar as concessões 
de crédito. Entre as instituições públicas, a pressão já 
surtiu efeito. Tanto a Caixa Econômica Federal quanto 

o Banco do Brasil passaram a aceitar como comprovan-
te de renda formal os demonstrativos de pagamento 
que os motoristas recebem  das  plataformas  para  as  
quais prestam serviços.

Embora tentem justificar a mudança como um “aper-
feiçoamento”, o que os bancos públicos estão fazendo é 
relaxar a análise de crédito, tratando como se formal fos-
se uma fonte de renda altamente inconstante e volátil. 

Nada garante que um motorista de aplicativo mante-
nha a frequência da renda considerada no momento 
em que obteve o empréstimo para a compra de um 
veículo novo aprovado pela Caixa ou pelo Banco do 
Brasil.  É verdade que  o trabalhador  formal também  
pode perder o emprego de um mês para o outro. Mas 
ele ainda conta com os recursos da rescisão de contra-
to, bem como com o FGTS.

Ademais, a análise rigorosa de crédito é uma ferra-
menta essencial para que os juros já elevados cobrados 
no Brasil não subam ainda mais.

Para o governo, porém, só o desembolso do total de 
R$ 30 bilhões reservado para o Move Motoristas pare-
ce importar, como deixou claro o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante. “Estamos adotando melho-
rias que estão nos permitindo avançar no ritmo de apro-
vações”, afirmou.

A instrumentalização de bancos públicos para con-
cessão de crédito direcionado no Brasil não é novidade. 
Mas reavivá-la, a despeito do recente e trágico legado 
que tal ação legou ao País, é um verdadeiro descalabro. l

Para Lula, vale tudo para forçar

brasileiro a gastar, até afrouxar

regras de análise de crédito 

O festim do
crédito fácil

PLATAFORMA COM CONTEÚDO

ESPECIAL SOBRE A PREMIAÇÃO

Explore os sabores que fazem de São Paulo

uma referência gastronômica.
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Projeção do mercado para a inflação recua de novo

Boletim Focus Indicadores

A projeção do mercado finan-
ceiro para a inflação deste ano 
recuou pela sexta vez seguida 
dentro do  Boletim  Focus,  di-

vulgado  ontem  pelo  Banco  
Central.  A estimativa  caiu  de  
5,03%, na semana passada, pa-
ra 5,02% agora. Ainda assim, o 

número é 0,52 ponto porcen-
tual acima do teto da meta per-
seguida pelo BC, de 4,5%.

Já a estimativa intermediária 

do  mercado  para  o  IPCA  de  
2027 seguiu em 4,22%. Um mês 
antes, era de 4,20%. A mediana 
do  Focus  para  a  inflação  de  
2028 permaneceu em 3,80%.

Na última quarta-feira, o Ban-
co Central ajustou suas proje-
ções para o IPCA de 2026, de 

5,2%  para  5,1%,  e  de  2027,  de  
3,7% para 3,8%. As estimativas 
constam no comunicado da reu-
nião de agosto do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom).

A mediana para a taxa Selic 
no  fim  de  2026  seguiu  em  
13,75%. l MARIANNA GUALTER/BRASÍLIA
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Secretaria de Segurança Pública

POLICIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO

DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA
DE FERNANDÓPOLIS – UASG 180147

EDITAL DE LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 180147-46/2026

Encontra-se aberto na Delegacia Seccional de Polícia 

de Fernandópolis, o Pregão Eletrônico nº 180147-
46/2026 (Processo SEI nº 058.00031689/2026-60), 

consoante Lei Federal 14.133/2021, destinado à 

licitação na modalidade pregão eletrônico para 

Prestação de serviço de manutenção preventiva e 
corretiva em aparelhos de ar condicionado, do tipo 

MENOR PREÇO, modo de disputa aberto. A realização 

da sessão pública será 25/08/2026 às 09h00, no 

endereço eletrônico www.gov.br/compras. Consulta do 

edital e seus anexos poderão ser obtidos junto à Seção 

de Administração da Delegacia Seccional de Polícia de 

Fernandópolis, localizada na Avenida Francisco Costa, 

433 – Centro – Fernandópolis – CEP. 15600-031, 

bem como no endereço eletrônico www.doe.sp.gov.br. 

Esclarecimentos: financas.fernandopolis@policiacivil.

sp.gov.br ou através do telefone (17) 34425277.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 024/SUB-SÉ/26 - Processo SEI nº 6056.2026/0014421-7
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de Portaria e Vigilância Eletrônica 
(Circuito Fechado de TV - CCTV, alarmes e monitoramento), com disponibilização de mão de obra qualificada, 
uniformizada e equipada com todo suporte para atender às necessidades das unidades administrativas da 
Subprefeitura Sé, conforme condições, quantidade e exigências estabelecidas neste Termo de Referência 
(Anexo I) - Data/hora da sessão pública: 09:00 horas do dia 21/08/2026 - Local: http://www.gov.br/compras - 
Download do edital: www.pncp.gov.br ou no site http://www.gov.br/compras.

SUBPREFEITURA  
SÉ

Concorrência nº 203/2026 – UASG: 393003
Modalidade: Concorrência 203/2026 / Número do processo: 50600.014361/2024-
28 / Objeto: Contratação de empresa especializada para elaboração de projeto 
básico para construção do contorno ferroviário do município de Curitiba, no estado 
do Paraná, incluindo a implantação de um novo pátio para mitigação de conflitos 
ferroviários com o sistema viário no perímetro urbano e implantação de obras de 
arte especiais, na ferrovia EF-277/PR, lote único. Data de início de recebimento de 
propostas: 11/08/2026, 08:00. Forma de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 
30/09/2026, 15:00. Endereço eletrônico do Edital: https://cnetmobile.estaleiro.
serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-compra?comp
ra=39300303002032026. O edital e demais informações da licitação poderão ser 
consultados por meio dos sítios eletrônicos: www.gov.br/compras e www.dnit.gov.br .

CRISTIANO FERREIRA COSTA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência nº 367/2026 – UASG: 393003

Modalidade: Concorrência 367/2026 / Número do processo: 50600.011654/2026-15 
/ Objeto: Contratação de empresa para execução das obras de engenharia para 
implantação e restauração do pavimento e eliminação de pontos críticos na BR-163/
SC, lote único. Data de início de recebimento de propostas: 11/08/2026, 08:00. 
Forma de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 16/09/2026, 15:00. Endereço 
eletrônico do Edital: https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/
public/compras/acompanhamento-compra?compra=39300303003672026. O edital 
e demais informações da licitação poderão ser consultados por meio dos sítios 
eletrônicos: www.gov.br/compras e www.dnit.gov.br.

CAMILA DUARTE E SILVA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRA - SP
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2026

Encontra-se novamente aberto na Divisão de Licitações do Mu-
nicípio de Pedreira/SP, o PREGÃO ELETRÔNICO N° 21/2026 - 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 32/2026 – TIPO MENOR PREÇO 
POR LOTE, que tem como objeto a contratação de pessoa jurídica 
para o fornecimento de Colete Balístico nível III A (ou equivalente 
HG2) e Capa Balística Modular, para atender a demanda da Guar-
da Municipal de Pedreira. A sessão pública de processamento do 
pregão eletrônico será realizada no endereço eletrônico www.gov.
br/compras/pt-br, às 9h do dia 24/08/2026. O Edital em inteiro teor 
estará à disposição dos interessados, a partir do dia 11/08/2026, 
no site do Município, através do portal www.pedreira.sp.gov.br no 
link Licitações, junto ao pregão eletrônico correspondente. 
Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima, 
na Divisão de Licitações, das 8h às 12h e das 13h às 17h, ou pelo 
telefone (19) 3893-3522, ramais 227 a 235.

Bruno Henrique de Almeida
CHEFE DA DIVISÃO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 01169509182026
380108 – SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

PENITENCIÁRIA
Modalidade: Pregão Eletrônico
Nº Processo: 006.00332820/2026-46
Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios Perecíveis
Total de Itens Licitados: 18 (dezoito)
Valor total da licitação: R$ 393.073,75 (trezentos e noventa 
e três mil,  setenta e três reais e setenta e cinco centavos)
Disponibilidade do edital: 11/08/2026
Horário: das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59
Endereço:Rua Major Zanani nº 04 Centro Tremembé-SP
Entrega das Propostas: a partir de 11/08/2026 no 
site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 21/08/2026 às 09h00 no 
site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

LEILÃO - LICITAÇÃO CAIXA Nº 008/2026
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CAIXA, por meio da Centralizadora Nacional Patrimônio e Bens de Terceiros - CEPAT, 
torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, os bens móveis 
discriminados na licitação, no estado de uso, conservação e local em que se encontram. 
A Licitação CAIXA, sob a modalidade de Disputa ABERTA, do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à 
disposição dos interessados, no período de 12/08/2026 até 26/08/2026 em horário bancário, na Centralizadora Nacional 
Patrimônio e Bens de Terceiros - CEPAT, situada no Largo da Concórdia, 200, Brás, São Paulo, SP, das 10  às 16 horas 
e no escritório do(a) Leiloeiro(a) JONAS GABRIEL ANTUNES MOREIRA, matriculado (a) na JUCEMG sob o nº 638, no 
horário de 08:00 às 18:00 horas e através da plataforma www.mgl.com.br
A Licitação realizar-se-á no dia 26/08/2026 às 14:00 hs, na plataforma www.mgl.combr com apresentação de lances 
na modalidade presencial ou internet.

PENITENCIÁRIA II DE POTIM
Encontra-se aberto no Complexo 
Penal de Potim, Pregão Eletrô-
nico 90011/2026 - do tipo menor 
preço, visando a Aquisição de 
gêneros alimentícios perecíveis 
– Processo sob o código úni-
co 20260433800, número SEI 
006.00270078-2026-78, com ses-
são pública para o dia 24/08/2026 
às 09:00 horas, que realizar-se-á 

no site https://compras.sp.gov.br

Encontra-se aberto no COMPLEXO PE-
NAL DE BAURU, PREGÃO ELETRÔNI-
CO número 380133-23/2026, Processo 
006.00348464/2026-82 o qual ocorrerá na 
data 24/08/2026 e horário 09:00 hs destinada 
a Aquisição de Material para Conservação e 
Manutenção de Imóveis, com entrega única 
Participação Restrita, tipo MENOR PREÇO, 
disputa ABERTA, no site eletrônico: www.com-
pras.net.gov.br. O Edital estará disponível em 
sua integra para leitura e impressão no correio 
eletrônico: www.gov.br/pncp, mais informações 
pelo fone 014 3109 2176.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO
CNPJ/MF Nº 60.730.348/0001-66 - NIRE Nº 35.300.059.107 - Companhia Aberta

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 28 DE JULHO DE 2026
Data, hora, local: 28.07.2026, 09hs, de modo híbrido, por meio da plataforma de videoconferência Microsoft Teams 
e, na sede social, Rua Tito, 479, São Paulo/SP. Convocação: Edital publicado nos dias 27, 29 e 30.06.2026, no jornal 
O Estado de São Paulo, e em sua versão digital certificada, no site do referido jornal, conforme disposto no artigo 124, 
§1º, inciso II, da Lei nº 6.404/76. Presença: Acionistas representando 78,26% do capital social total votante da Com-
panhia, titulares de 5.007.822 ações, nominativas, escriturais, sendo 7.812 ações ordinárias, nominativas, escriturais, 
em circulação, e 1.669 ações preferenciais, nominativas, escriturais, em circulação, considerando que não houve a dis-
ponibilização de boletim de voto a distância, nos termos do artigo 30-A da Resolução CVM nº 204/2024, e os presen-
tes, inclusive via plataforma de videoconferência Microsoft Teams, perfazendo assim o quórum legal de instalação e 
deliberação das matérias propostas na Assembleia Geral Extraordinária. Mesa: Presidente: Hélio Lima Magalhães, Se-
cretário: Erick Vinicius Ralf Bonizzi. Deliberações aprovadas: (i) A classificação da Companhia como CMP (Compa-
nhia de Menor Porte), com a consequente migração ao Regime Facilitação do Acesso a Capital e de Incentivos a Lista-
gens – FÁCIL, Resolução CVM nº 232/2025, com efeitos a partir da presente data. Encerramento: Nada mais. São 
Paulo, 28.07.2026. Acionistas: Brupan Participações LTDA; Ergela Participações LTDA; HDW – Agropecuária Participa-
ções LTDA; Ingojucar Participações LTDA; Waladi Participações LTDA, e Sociedade Beneficente Alemã. JUCESP nº 
304.425/26-6 em 04.08.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

ROMI S.A.
CNPJ nº 56.720.428/0014-88 - NIRE 35.300.036.751 - Companhia Aberta

Ata Resumida de Reunião do Conselho de Administração
1. Data, hora e local: 9 de junho de 2026, às 10h00, na sede de Romi S.A. (“Companhia”). 2. Deliberação: 
Aprovaram, ad referendum da Assembleia Geral Ordinária que deliberará sobre os resultados de 2026, a distribuição 
de juros sobre o capital próprio (“JCP”), a serem imputados aos dividendos obrigatórios do exercício de 2026, no 
montante bruto de R$ 5.590.244,82 (R$ 0,06 por ação). 3. Encerramento: Esta ata foi lida, aprovada e assinada por 
todos os membros do Conselho de Administração e pela secretária. Aviso: A presente Ata é apresentada na forma 
resumida. A íntegra está disponível nos endereços eletrônicos da CVM (www.cvm.gov.br) e B3 (www.b3.com.br), 
além do endereço eletrônico do Jornal Estado de São Paulo (“Estadão”) (www.estadao.com.br). Santa Bárbara 
d’Oeste, 9 de junho de 2026. Daiane Aparecida de Oliveira dos Santos - Secretária. JUCESP nº 260.836/26-6 em 
24/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Sindicato do Comércio Varejista 
de São José dos Campos

CNPJ/MF nº 50.012.137/0001-34
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária

Pelo presente Edital, nos termos da legislação vigente e das disposições do Estatuto Social, especialmente dos arts. 
15, 16, 18, 19 e 24, o Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de São José dos Campos - SINCOMÉRCIO-
SJCAMPOS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os integrantes da categoria econômica 
representada pelo Sindicato, associados ou não, por seus representantes legais ou representantes devidamente 
credenciados, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 17 de agosto de 2026, às 9h, 
em convocação única, por meio virtual, pela plataforma Zoom, para discussão e deliberação, pela maioria dos 
presentes e votantes, sobre a seguinte Ordem do Dia: Ordem do Dia: 1) Autorização e outorga de poderes ao 
Presidente para conduzir negociação coletiva com a entidade sindical representativa da categoria profissional dos 
comerciários, em toda a base territorial de representação do Sindicato e nas respectivas datas-bases, podendo 
celebrar convenções coletivas de trabalho e respectivos termos aditivos, observadas as deliberações da Assembleia; 
2) Autorização e outorga de poderes ao Presidente para conduzir negociação coletiva com entidades sindicais 
representativas de categorias profissionais diferenciadas, quando aplicável às empresas integrantes da categoria 
econômica representada pelo Sindicato, nas respectivas datas-bases, podendo celebrar os correspondentes 
instrumentos coletivos e respectivos termos aditivos, observadas as deliberações da Assembleia; 3) Autorização e 
outorga de poderes ao Presidente para conduzir negociação coletiva relativamente aos empregados do SINCOMÉRCIO-
SJCAMPOS, com a entidade sindical profissional competente, podendo celebrar o correspondente instrumento 
coletivo e respectivos termos aditivos; 4) Discussão e deliberação acerca da instituição e fixação de contribuição 
negocial/assistencial destinada ao custeio da negociação coletiva e da representação da categoria econômica, 
inclusive quanto ao valor ou critérios de cálculo, fato gerador, vencimento, forma de cobrança, empresas abrangidas 
e demais condições aplicáveis, observadas as disposições legais, estatutárias e jurisprudenciais pertinentes; 
5) Discussão e deliberação acerca da instituição e/ou fixação de contribuição destinada ao custeio das atividades de 
representação da categoria econômica, inclusive quanto à sua finalidade, valor ou critérios de cálculo, periodicidade, 
vencimento, forma de cobrança, empresas abrangidas e demais condições aplicáveis; 6) Discussão e deliberação 
acerca da concessão ou recusa do comum acordo para eventual instauração de dissídio coletivo de natureza 
econômica, nos termos do art. 114, § 2º, da Constituição Federal. Credenciamento: A participação, discussão e 
votação das matérias constantes da Ordem do Dia serão exercidas pelos representantes das empresas integrantes da 
categoria econômica. Os interessados deverão solicitar o link de acesso pelo e-mail ti@sindcomercio.com.br até as 
12h do dia 16 de agosto de 2026, informando nome completo do participante, cargo, razão social da empresa e CNPJ. 
Quando o participante não constar como representante legal da empresa nos respectivos atos constitutivos, deverá 
apresentar documento de credenciamento subscrito pelo representante legal, conferindo-lhe poderes específicos 
para participar, discutir e votar na Assembleia, observada a vedação estatutária ao voto por procuração. Após a 
validação dos dados e do credenciamento, o link individual de acesso à plataforma Zoom será encaminhado ao 
participante. O acesso à Assembleia será restrito aos participantes previamente credenciados. São José dos Campos, 
de agosto de 2026. Sergio Esper - CPF 169.513.608-04 - Presidente.

                                    SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE ITAPIRA - SICOMVIT
                             CNPJ/MF: 58.383.571/0001-32

Rua Joaquim Inácio, Nº 77, Centro, CEP: 13970-150 – Itapira/SP – Site: www.scvitapira.org.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
NEGOCIAÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO 2026-2027

MODALIDADE: PRESENCIAL

O Presidente da Entidade supra, no uso das atribuições legais que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, CONVOCA 
todos os integrantes da categoria econômica – associados e não associados por ela representada no “Comércio 
Varejista” de sua base territorial de representação integrada pelos Municípios de Águas de Lindóia, Amparo, Espírito 
Santo do Pinhal, Itapira, Lindóia, Monte Alegre do Sul, Pedreira, Santo Antônio de Posse, Santo Antônio do Jardim, 
Serra Negra e Socorro, no Estado de São Paulo, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ser 
realizada em CONVOCAÇÃO ÚNICA, no dia 27 de agosto de 2026, quinta-feira, às 14h30, presencialmente, na sede 
social do sindicato, localizada na Rua Joaquim Inácio, nº 77, Centro, CEP: 13970-150, na Cidade de Itapira/SP, a fim 
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1. Análise, discussão e deliberação acerca das pautas de reivindicações dos sindicatos laborais dos comerciários, dos 
empregados em entidades sindicais do comércio e das categorias profissionais diferenciadas;
2. Autorização e Outorga de Poderes à Diretoria ou ao Presidente para a Negociação Coletiva de Trabalho com as 
entidades representativas das categorias profissionais; 
3. Discussão e deliberação sobre a outorga, ou não, do comum acordo para a instauração de dissídio coletivo; 
4. Discussão e aprovação da Contribuição Assistencial/Negocial Empresarial, nos termos do art. 8º da Constituição 
Federal; art. 513, alínea “e” da CLT e na tese firmada no Tema de Repercussão Geral 935 do Supremo Tribunal 
Federal – STF, (Recurso Extraordinário com Agravo – Processo nº – ARE 1018459).
A Assembleia Geral Extraordinária será realizada em CONVOCAÇÃO ÚNICA, na data e horário acima indicado, nos 
termos do Artigo 11, § 2º do Estatuto Social da Entidade Sindical, e suas deliberações serão tomadas pela maioria 
dos presentes e votantes. 
A participação na Assembleia Geral Extraordinária pelas empresas integrantes da Categoria Econômica deverá 
ocorrer, em regra, na pessoa de seu titular, sócio ou diretor estatutário, mediante a exibição de documento de 
identificação com foto e de documento hábil que comprove tal condição. Também será permitida a presença de 
representante devidamente credenciado por procuração particular e munido de documento com foto, nos termos do artigo 
15, § único do Estatuto Social da Entidade Sindical.

Itapira/SP, terça-feira, 11 de agosto de 2026.
FRANCISCO DE ASSIS FRANCIOZO – PRESIDENTE

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 66/2026 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 17/2026

A Prefeitura do Município de Osasco, por intermédio da Secretaria Executiva de Compras 
e Licitações, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO nos termos da legislação 
vigente, especialmente da Lei nº 14.133/2021, bem como das demais normas regulamentares 
aplicáveis. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE 
HORTIFRUTIGRANJEIROS MINIMAMENTE PROCESSADOS. O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e retirada nos seguintes endereços eletrônicos: • https://www.gov.br/
compras/pt-br. • https://transparencia.osasco.sp.gov.br/?cod=245. Recebimento das Propostas: 
a partir de 11/08/2026. Abertura da Sessão Pública: 25/08/2026, às 10h, por meio do sistema 
eletrônico no endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 

Osasco, 10 de agosto de 2026.
Meire Regina Hernandes - Secretária Executiva de Compras e Licitações

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

CENTRO DE PROGRESSÃO PENITENCIÁRIA DE GUARIBA
AVISO DE LICITAÇÃO UASG 380272

Encontra-se aberto no CENTRO DE PROGRESSÃO PENITENCIÁRIA DE GUARIBA, PREGÃO ELETRÔNICO 
Edital número 6/2026 (90006/2026), destinado a Aquisição de Gêneros Alimentícios Perecíveis (Leite e seus 
derivados, Carnes, Aves e Peixes processados e Semiprocessados), para o período de setembro a dezembro 
de 2026, do tipo MENOR PREÇO, a realização da sessão pública será na data 21/08/2026, às 09h00, no correio 
eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua integra para leitura e impressão no correio 
eletrônico: www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda 
ser consultado junto ao Centro de Progressão Penitenciária de Guariba, sito à Rodovia Brigadeiro Faria Lima, SP 326, 
km 323, Zona Rural, Guariba/SP, eventuais contatos poderão ser realizados através do telefone: (16) 3251-9495/9497 
ou pelo e-mail: administrativo@cppguariba.sap.sp.gov.br ou financas@cppguariba.sap.sp.gov.br

SINDICATO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO  
DO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDICRESP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA NA MODALIDADE DIGITAL
O Sindicato das Cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo - SINDICRESP, entidade inscrita no CNPJ sob  
nº 06.910.511/0001-27, com sede na Av. Cruzeiro do Sul, 297 - Luz, São Paulo - SP, 01120-010, neste ato 
representado pelo seu Presidente, o Sr. Rodrigo Matheus Silva de Moraes, com domicílio na Av. Cruzeiro do Sul, 297 
- Luz, São Paulo - SP, 01120-010, no uso das atribuições estatutárias, convoca as cooperativas de Crédito do Estado 
de São Paulo associadas à comparecer na Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 1 de setembro de 
2026, na modalidade digital às 13h00 (treze horas), em primeira convocação, com a maioria absoluta de votos 
das cooperativas associadas ou às 14h00 (quatorze horas), em segunda e última convocação por maioria de 
votos das presentes, para a seguinte Ordem do Dia: 1º) Aprovação das Convenções Coletivas de Trabalho; 
2º) Assuntos gerais sem caráter deliberativo. NOTAS: 1. As cooperativas associadas participarão a distância 
mediante a ferramenta TEAMS ou outra cujo link será enviado no dia da Assembleia e após a confirmação da 
inscrição. 2. As inscrições deverão ser feitas através do e-mail governanca@sindicresp.com.br até o dia 26/8/2026.

São Paulo, 11 de agosto de 2026
Rodrigo Matheus Silva De Moraes - Presidente do Sindicato
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CYNTHIA DECLOEDT

A Zenvia, empresa de tecnolo-
gia que desenvolve softwares 
e soluções de inteligência arti-
ficial para vendas e atendimen-
to em canais digitais como o 
WhatsApp,  fechou  o  capital  
na  Nasdaq.  A  companhia  es-
treou na Bolsa americana em 
2021,  mas  decidiu  sair  após  
ser  notificada  de  que  suas  
ações, cotadas abaixo de US$ 
1, não atendiam ao valor míni-
mo exigido. A perda acumula-
da desde o IPO superou 90%.

A  empresa  chegou  a  acu-
mular  R$  700  milhões  em  

dívidas,  recentemente  rees-
truturadas após obter prote-
ção na Justiça contra cobran-
ças.  Foram  alongados  até  
2032  compromissos  de  R$  
253 milhões com a Movidesk, 
adquirida  pela  Zenvia,  além  
de  débitos  com  TIM,  Vivo  e  
Claro. A companhia enfrenta 
dificuldades desde 2023 e pas-
sou  por  duas  renegociações,  
em 2024 e no ano passado.

Em fevereiro de 2024, o fun-
dador Cassio  Bobsin  aportou  
R$ 50 milhões na empresa. No 
primeiro  trimestre,  a  receita  
cresceu 39,2%, para US$ 295,9 
milhões, mas a margem bruta 
caiu  17,2  pontos  porcentuais,  

para  20,8%.  A  Zenvia  saiu  de  
um  prejuízo  de  US$  55,9  mi-
lhões,  no  primeiro  trimestre  
de 2024, para lucro de US$ 3,7 
milhões neste ano.

A  empresa  chegou  à  Nas-
daq com a promessa de captar 
recursos em novas ofertas de 
ações (follow-ons) para finan-
ciar aquisições e consolidar o 
setor.  Realizou  pelo  menos  
dez  aquisições.  “As  janelas  
que  esperávamos  a  partir  de  
2021 não aconteceram e acaba-
mos ficando pequenos na Bol-
sa para atrair fundos”, diz a di-
retora financeira Barbara Ray-
mundo, sócia da Oria Capital 
e no cargo desde junho.

A Zenvia também foi afetada 
pela deterioração das ações de 
empresas de software “as a ser-
vice” (SaaS), pressionadas pelo 
avanço da inteligência artificial. 
O movimento chegou a ser cha-
mado de “apocalipse do SaaS”. 
Barbara  afirma,  porém,  que  a  
empresa vê a IA como uma opor-
tunidade. “Nunca acreditamos 
que  as  empresas  de  SaaS  fos-
sem ser  totalmente prejudica-
das  pela IA,  mas  que  tirariam  
proveito dela para novos posi-
cionamentos no mercado.”

No ano passado, a Zenvia se-
parou os negócios de SaaS e de 
compra e venda de SMS, o Com-
munication Platform as a Servi-
ce (CPaaS), que deu origem à 
companhia e está sendo prepa-
rada para uma eventual venda.

ESTREIA.  A Zenvia estreou na 

Nasdaq em julho de 2021, cap-
tando  US$  200  milhões,  dos  
quais US$ 50 milhões  vieram 
de  um  aporte  da  americana  
Twilio. As ações foram vendi-
das a US$ 13. A experiência da 
empresa e  de  outras  brasilei-
ras que perderam liquidez na 
Bolsa americana levou bancos 
de  investimento  a  defender  
IPOs maiores, de pelo menos 
US$ 500 milhões.

“Estar listado dá credibilida-
de para o negócio, mas as obriga-
ções das empresas que estão lis-
tadas são grandes, de governan-
ça, e isso gera um esforço para 
as companhias que têm um cus-
to para operar”, diz o vice-presi-
dente de Negócios, Marketing e 
Tecnologia,  Gilsinei  Hansen.  
Segundo ele, parte desse esfor-
ço poderia ser direcionada à pes-
quisa  e  desenvolvimento.  Ele  
acrescenta que, embora tudo o 
que se faz em termos de com-
promissos regulatórios gere va-
lor aos acionistas, não necessa-
riamente agrega valor ao produ-
to em si. 

Apesar do desfecho, a Zen-
via não considera ter errado ao 
abrir o capital nos EUA. “Na-
quele  momento  de  mercado,  
fazia todo sentido ir para a Nas-
daq e, olhando para trás, a gen-
te teria feito o IPO novamen-
te”, diz Barbara. l

Contabilidade

Cinco anos após estreia na 
Nasdaq, brasileira Zenvia 
deixa a Bolsa americana

R$ 700 milhões 
era a dívida da empresa 
quando pediu proteção à 
Justiça contra credores

US$ 3,7 milhões 
foi o lucro da companhia 
no 1.º trimestre deste ano

Na largada, papéis foram vendidos a US$ 13, mas agora 
valem menos de US$ 1;  empresa passa por reestruturação

Tecnologia De saída
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Líder em conteúdo de 

economia & negócios.

Líderes e formadores 

de opinião leem o  

Estadão diariamente.

NO MERCADO, 
INVISIBILIDADE 
É RISCO
DEMONSTRE SEUS RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES E DECISORES 

BUSCAM REFERÊNCIA.

O Estadão conecta sua empresa ao 

olhar qualificado do mercado.

Publique seus balanços e atos 

societários com segurança institucional.

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

A força do Estadão

Impactos/mês

+56 MM

De usuários únicos

+27,5 MM

Fontes: Google Analytics dez/25 - Mídias Sociais - Seguidores e Inscritos. Estadão WhatsApp, Facebook, TikTok, LinkedIn, Instagram, YouTube, Threads e X (Twitter) 

em 15/12/25 - Jornal: versões impresso e digital (pdf), Brasil e exterior (BDO - set/25).
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JÚLIA PESTANA
BETH MOREIRA 
LUÍSA LAVAL

A  Embraer  divulgou  resulta-
dos  acima  do  esperado  pelo  
mercado  ontem,  anunciando  
boas perspectivas de médio e 
longo prazos, e reviu para cima 
suas projeções. Com isso, suas 
ações disparam 9,40% e entra-
ram  em  leilão  –  quando  há  a  
interrupção  automática  da  
compra e venda para evitar vo-
latilidade  descontrolada.  Ao  
fim do dia, a alta foi de 2,31%.

Conforme  divulgado  pela  
empresa, a Embraer encerrou 
o segundo trimestre de 2026 
com lucro líquido ajustado de 
R$  1,113  bilhão,  alta de 25,1%  
ante  o  registrado  no  mesmo  
período  do  ano  passado.  A  
companhia  também  revisou  
sua projeção de margem ope-
racional (Ebit) de 8,7% a 9,3% 
para 10% a 10,6%. Para o fluxo 
de  caixa  livre,  a  expectativa  
passou  de  US$  200  milhões  

ou  mais  para  US$  400  mi-
lhões ou mais.

“Estamos  num  momento  
muito bom”, disse Francisco 
Gomes  Neto,  CEO  da  Em-
braer,  durante  teleconferên-
cia sobre os resultados do se-
gundo trimestre.

Um dos motivos são as ten-
sões geopolíticas, que têm le-
vado países a acelerar as com-
pras de aviões de Defesa e be-
neficiado os negócios da Em-
braer. Esse efeito tem sido ob-
servado  especialmente  nas  
vendas do avião de transporte 

militar KC-390.
Como exemplo, Gomes Ne-

to citou as recentes seleções 
da aeronave pelos Emirados 
Árabes Unidos e pela Colôm-
bia,  além  de  um  potencial  
acordo com Portugal. A Em-
braer  também  trabalha  em  
outra  campanha  de  vendas  
que,  segundo  ele,  ainda  não  
pode ser divulgada.

“Essa  situação  geopolítica  
tem  afetado,  sim,  o  negócio  
de  Defesa.  Não  só  para  nós,  
mas  para  o  mercado  todo,  e  
tem  nos  beneficiado”,  afir-

mou Gomes.
A Embraer também vê opor-

tunidade para a venda de 60 a 
80 aeronaves KC-390 à Índia, 
no  âmbito  do  programa  de  
transporte  militar  médio  do  
país. A companhia já assinou 
um  memorando  de  entendi-
mento com uma  parceira  lo-
cal e aguarda a Força Aérea in-
diana apresentar o pedido for-
mal de propostas, o RFP, para 
então definir sua estratégia de 
localização da produção.

Além da frente de Defesa, o 
CEO destacou oportunidades 
na aviação civil. A companhia 
trabalha para introduzir os ja-
tos E1 e E2 no mercado india-
no, com o objetivo de ampliar 
a conectividade entre cidades 
menores  e  aproveitar  o  pro-
grama governamental “Make  
in India”.

AVIAÇÃO  CIVIL.  Para  isso,  a  
Embraer  também  mantém  
conversas com um grupo lo-
cal  após  a  assinatura  de  um  
memorando de entendimen-
to.  “Ambas  são  oportunida-
des  excelentes  para  a  Em-
braer crescer e expandir sua 
produção  fora  do  Brasil”,  
afirmou  Gomes.  Na  área  de  
Defesa,  a  Embraer  estima  
que  o  segmento  mantenha  
participação de 12% a 15% da 
receita  da  companhia  pelo  
menos  até  2030,  mas  com  
rentabilidade crescente.

Na  aviação  comercial,  o  
transporte aéreo tem se mos-
trado resiliente mesmo dian-
te dos preços mais elevados 
das passagens,  segundo Go-
mes. A continuidade das via-
gens  tem  sustentado  a  de-
manda por novas aeronaves, 
enquanto as extensas cartei-
ras  de  pedidos  de  aviões  de  
maior porte  fazem  com  que 

os  clientes  enfrentem  espe-
ras de anos para receber no-
vas unidades.

Por outro lado, o prazo de 
produção  do  jato  Praetor  
caiu  de  18  meses,  em  2020,  
para  8,5  meses.  Esse  foi  um  
dos exemplos citados por Go-
mes  Neto  de  ganhos  de  efi-
ciência obtidos pela fabrican-
te nos últimos anos.

Segundo  ele,  a  Embraer  
vem aplicando iniciativas se-
melhantes aos demais mode-
los, o que permite elevar a pro-
dução  sem  aumento  propor-
cional da estrutura. “A gente 
consegue  produzir  mais  
aviões com a mesma estrutu-
ra”, afirmou.

CAPACIDADE INDUSTRIAL.  Em 
paralelo aos ganhos de produ-
tividade,  a  companhia  tam-
bém investe na ampliação da 
capacidade  industrial.  Para  
2030, a expectativa é alcançar 
capacidade anual de 110 a 120 
aviões  comerciais,  mais  de  
200 jatos executivos e mais de 
dez KC-390 no Brasil.

A Embraer  também  avalia  
novas  linhas  de  produção.  
Há  possibilidade  de  expan-
são da fabricação do KC-390 
e,  caso o  projeto  da compa-
nhia na Índia avance, poderá 
ser criada uma segunda linha 
de produção de aviões comer-
ciais no  País.  “Não vai  ser a  
capacidade de produção que 
vai  limitar  o  nosso  investi-
mento futuro”, disse. l

COLUNA FIABCI-BRASIL INFORMEPUBLICITÁRIO
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Cidade Viva: quando um bairro nasce
antes dos edifícios

O crescimento das cidades deixou de acontecer apenas pela
expansão espontânea dos centros urbanos. Em diferentes regiões
do Brasil, grandes áreas vêm sendo concebidas a partir de um
planejamento integrado, no qual ruas, parques, áreas verdes,
equipamentos públicos e espaços de convivência são definidos
antes mesmo da construção dos empreendimentos imobiliários.

Esse será o tema do nono episódio do Cidade Viva, série
produzida pela FIABCI-BRASIL e pelo Secovi-SP e exibida
semanalmente pela BandNews TV. A reportagem mostrará
como os bairros planejados vêm se consolidando como uma
tendência capaz de criar centralidades urbanas, ampliar a oferta
de infraestrutura e estimular o desenvolvimento econômico de
regiões até então pouco ocupadas.

Ao integrar moradia, comércio, serviços, mobilidade e
lazer desde a concepção dos projetos, esses empreendimentos
favorecem um crescimento urbano mais organizado e
sustentável. A proposta é antecipar a implantação da
infraestrutura necessária para receber moradores, empresas e
investimentos, contribuindo para reduzir a pressão sobre áreas
já consolidadas das cidades.

Além de oferecer maior qualidade de vida, os bairros
planejados impulsionam a valorização imobiliária do entorno,
estimulam a instalação de novos negócios e criam polos capazes
de atrair empregos, serviços e oportunidades. Trata-se de um
modelo que vem ganhando espaço tanto nas grandes capitais
quanto em cidades médias do interior, acompanhando a evolução
das demandas por espaços urbanosmais completos e conectados.

O tema será analisado por Gustavo Garrido, presidente
da ASBEA-SP, que abordará como o planejamento urbano
integrado e a atuação multidisciplinar vêm contribuindo
para desenvolver bairros capazes de combinar eficiência,
sustentabilidade e qualidade dos espaços públicos.

A série Cidade Viva integra a programação especial
que antecede o Prêmio Master Imobiliário 2026, promovido
pela FIABCI-BRASIL e pelo Secovi-SP. Há mais de três
décadas, a premiação reconhece iniciativas que impulsionam
a inovação, a excelência e o desenvolvimento sustentável do
mercado imobiliário brasileiro.

Ao destacar soluções que antecipam
o crescimento das cidades, o Cidade Viva
reforça que planejar o território significa
criar as condições para um desenvolvimento
mais equilibrado. Mais do que construir
edifícios, os bairros planejados demonstram
que o futuro urbano começa pelo desenho
inteligente dos espaços onde as pessoas irão
viver, trabalhar e conviver.
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O nono episódio da série da FIABCI-BRASIL e do Secovi-SP mostra
como os bairros planejados estão criando centralidades urbanas,
com análise de Gustavo Garrido, presidente da ASBEA-SP

LEIAAÍNTEGRADACOLUNA!

O eVTOL (Veículo Elétrico 
de Decolagem e Pouso Verti-
cal, na sigla em inglês) da sub-
sidiária Eve pode iniciar ope-
ração comercial no Brasil  e 
nos  Estados  Unidos  até  o  
fim de 2028. A expectativa é 
de que a certificação da aero-
nave também seja obtida até 
o fim daquele ano. A Eve já 
realizou mais de 60 voos ver-
ticais e concluiu recentemen-
te sua primeira transição par-
cial para voo horizontal.

No Brasil, a produção se-
rá  iniciada  em  Taubaté  
(SP),  em  uma  fábrica  com  
capacidade  máxima  próxi-
ma  de  480  unidades  por  
ano. Segundo Francisco Go-
mes  Neto,  CEO  da  Em-
braer, a companhia preten-
de acompanhar a evolução 
da demanda antes de deci-
dir  sobre  eventuais  novas  
unidades  de  produção  do  
eVTOL, o “carro voador”.

A Eve tem atualmente cerca 
de 3 mil cartas de intenção de 
compra, além de alguns pedi-
dos  firmes.  “Estamos  muito  
confiantes com relação à con-
tribuição da Eve com o cresci-
mento da Embraer, principal-
mente  em  2029  e  2030,  para  
complementar a nossa estraté-
gia de crescimento no início da 
próxima  década”,  disse  Go-
mes Neto, durante teleconfe-
rência sobre os resultados do 
segundo trimestre.

Sobre a redução de riscos do 
projeto, a companhia condicio-
na  o  avanço  a  marcos  como  
uma  transição  completa  de  
voo e a reversão. “Conforme a 
campanha for progredindo pe-
lo resto do ano e em 2027, espe-
ramos que esse progresso ve-
nha a acontecer.” A estimativa 
é de que cada veículo custe en-
tre  US$  500  mil  e  US$  5  mi-
lhões, a depender do modelo e 
da autonomia. l J. P., B.M. e L.L.

‘Carro voador’ pode 
operar em 2028 

Modelo KC-390, da Embraer; aeronave tem vendas sólidas 

GABRIELA BILO / ESTADAO-4/9/2019
Perspectiva

Segmento de Defesa deve 
ter participação de

até 15% na receita da
empresa até 2030

Embraer vê lucro avançar 
25% no 2º trimestre com 
vendas no setor de Defesa 
Vendas do avião de 
transporte militar 
KC-390 impulsionam 
negócios da companhia, 
que também mantém 
aviação civil no radar

Setor aéreo Balanço
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US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1543 1,3508 0,1956
EURO 0,866 1,0000 1,1703 0,1695
FRANCO SUÍÇO 0,810 0,9353 1,0945 0,1585
LIBRA ESTERLINA 0,740 0,8545 1,0000 0,1448
IENE 159,311 183,8920 215,1960 31,1690

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* OUT/26 16,47 515.615 16,29 16,63 0,10

CAFÉ NY* DEZ/26 313,90 75.572 309,10 318,90 -0,70

SOJA CBOT** AGO/26 11,58 63 11,595 11,615 3,75

MILHO CBOT** DEZ/26 4,62 793.244 4,597 4,655 0,00

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (AGOSTO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
COSAN ON NM 3,43 -6,54 26.099
VAMOS ON NM 2,90 -5,84 11.893
YDUQS PART ON 7,55 -5,15 8.211

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

PRIO ON NM 61,32 6,74 39.140
PETRORECSA ON NM 10,82 5,77 6.983
PETROBRAS ON N2 47,29 3,50 14.344

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
5/8 a 5/9 0,1725 1,0909 0,6734 0,5000
6/8 a 6/9 0,1708 1,0457 0,6717 0,5000
7/8 a 7/9 0,1690 0,9980 0,6698 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 53.975,98 -0,11 2,84 12,30
FRANKFURT - DAX 26.323,88 0,02 2,71 7,49
LONDRES - FTSE 10.862,50 -0,35 -0,05 9,38
TÓQUIO - NIKKEI 66.970,22 2,08 4,05 33,04

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,1107 0,53 0,79 -6,89
DÓLAR TURISMO 5,3010 1,16 0,66 -5,58
EURO 5,8990 0,37 0,91 -8,51
OURO US$/ONÇA-TROY 4390,10 49,40 8,41 -0,90
WTI US$/BARRIL 82,2400 6,76 -4,95 43,38
IBRENTUS$/BARRIL 87,7600 5,61 -2,34 44,18

IGP-M (FGV) 1,0276 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) 1,0277 INPC (IBGE) -
IPC-FIPE 1,0360 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 13,88 -0,07 -0,57 -6,85

CDI 13,90 0,00 -1,77 -6,71

CDB - CDI

Índice Junho Julho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,14 - 3,51 4,33
IGP-M (FGV) -0,50 -1,16 2,08 2,76
IGP-DI (FGV) -0,79 -0,86 2,12 2,77
IPC (FIPE) 0,18 -0,03 2,08 3,60
IPCA (IBGE) 0,16 - 3,36 4,64
CUB (Sinduscon) 2,20 0,45 6,94 8,15
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,08 0,36 1,70 3,70

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/08. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 8,09 2.978,55

15/8/2040 7,65 1.697,76

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,79 4.229,99

PREFIXADO 1º/1/2029 14,11 731,47
1º/1/2032 14,50 484,13

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.564,97
(*)TÍTULOS A VENDA

trieste@gmail.com 

D
e volta ao caso do agen-
te de  IA  que  invadiu  o 
Hugging Face, tropecei 
num  texto  que  busca  

analisar os reais riscos de uma 
IA com iniciativa própria. Após 
descrever aspectos do caso, há 
uma analogia entre o evento ci-
tado e o alerta que um canário 
traria aos operadores numa mi-
na de carvão. A morte  de um 
canário  trazido  à  mina  junto  
com os trabalhadores poderia 
indicar com antecedência um 
excesso de monóxido de carbo-
no,  ou  presença  de  grisú,  gás  
que pode levar à explosão por 
metano. Ou seja, o canário fun-
cionaria como alerta contra su-
focamento e outros riscos aos 

mineiros,  levando-os  a  tomar  
alguma medida: evacuar a mi-
na, tentar melhorar a ventila-
ção, ou mesmo seguir em fren-
te, por conta e risco próprios.

Nessa  análise,  o  tal  evento  
IA seria  um aviso de “proble-
mas à frente”. Um contraponto 
é outro texto recente, esse de 
um conhecido especialista em 
segurança, Bruce Schneier, que 
faz  outra  analogia:  teríamos  
aberto a “garrafa do gênio”,  e 
ele agora voa livre. Ao contrário 
da  imagem  anterior,  essa  é  
mais que um simples alerta. Se-
ria  a  constatação  fatalista  de  
que algo irrefreável e poderoso 
está à solta. Ele, como o gênio 
da  lâmpada,  atenderá  literal-

mente ao que pedirmos. Mas sa-
beremos o que e como pedir?

Um pensador muito interes-
sante, George Bernanos, adver-
tiu  sobre  um  risco  corruptor  

quando, ao buscarmos intensa-
mente um objetivo, não levar-
mos em conta que meios po-
dem  ser  utilizados.  Bernanos  
reforça que “o fim não justifica 
os meios”. Esses agentes de IA 

entendem, talvez toscamente, 
o que pedimos e buscarão atin-
gir o fim. Mas há contexto, tal-
vez óbvio à subjetividade hu-
mana, que foi omitido no pedi-
do e pode passar despercebido 
pela  IA,  gerando  resultado  
inesperado e desastroso.

Perguntando à IA consegui-
mos respostas ricas em dados 
e informação, e ganhamos um 
auxiliar valioso. Por outro la-
do,  pedindo  coisas  a  seus  
agentes,  podemos  gerar  ris-
cos.  E  isso  não  se  deve  atri-
buir à uma eventual (e impro-
vável) malícia: a IA vai inter-
pretar literalmente o que pe-
dimos, sem levar em conta as-
pectos humanos e subjetivos 

que, intimamente, temos co-
mo “óbvios”. Ao formular per-
guntas,  devemos  levar  em  
conta que a IA não tem o con-
texto humano.

O rei Midas pediu, singela-
mente,  que  tudo  que  tocasse  
se  tornasse  ouro.  Descobriu  
que  um  desejo  expresso  sem  
sabedoria  pode  ser  uma  sen-
tença de autodestruição. O ca-
minho para desarmar o gênio 
da lâmpada não está em domá-
lo,  mas  em  aprender  a  pedir  
com precisão ética e contexto, 
para  que  a  resposta  se  torne  
um benefício, e não um presen-
te maldito. l

Ibovespa: 172.179,93 PTS. | Dia -0,19% | Mês -3,27% | Ano 6,86%

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês), Gustavo Franco (último domingo do mês) e Marcos Jank (quinzenalmente)

Cyrela vai deixar o conselho da Plano & Plano

O gênio da lâmpada

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

Wesley Batista Filho, atual CEO da JBS USA, será o novo 
CEO global da companhia a partir de 2027. Ele é filho de Wes-
ley e sobrinho de Joesley Batista, que comandaram a expansão 
global da companhia, dona de um faturamento de US$ 86 bi-
lhões (cerca de R$ 450 bilhões) no ano passado. l LEANDRO SILVEIRA

Filho de Wesley Batista assumirá comando da JBS

Varejo
JBS/DIVULGAÇÃO

A Plano & Plano divulgou ontem novo acordo de acio-
nistas, com a previsão de saída da Cyrela do conselho de admi-
nistração. O texto envolve os fundadores da Plano & Plano, 
Rodrigo Luna (22,8% de participação) e Rodrigo Von Uhlen-
dorff (15,5%), e, do outro lado, a Cyrela (33,4%). l CIRCE BONATELLI

Construção

BROADCAST MERCADOS

SÃO PAULO

IMÓVEIS

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

1 DORMITÓRIO

MOEMA
R$450.000 Prox. metro, 42util, 1dt.
1vaga, lazer ☎11 99936.0304

2 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$550.000 Lado metrô, varandão
2dts., 1vg, Lazer ☎99936.0304

3 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$900.000 Alto,125m2úteis,
3dts,1ste, 2vgs,lazer.99936.0304

4 DORMITÓRIOS
OU MAIS

MOEMA
R$1.650.000 240 úteis, varanda,
3 salas, 4dts. (3 suítes), 4 gars +
dep, lazer total ☎ 99936-0304

Vendem-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

CONSOLAÇÃO
Conj.com.96m², 4 salas, cozinha,
2 banhs. Perto metrô. R$700.000
Proprietário ☎(11)99108-4737

FUSCA
69/69 verde, motor novo, com
954km. ☎(19)99775-8088

COMUNICADOS

LUCAS DA COSTA SILVA
PORTADOR DA CTPS DIGITAL
5775074 série – 7850-SP - Ser-
ve o presente para notificá-lo da
dispensa por justa causa, em ra-
zão das faltas injustificadas por 30
dias, caracterizando o abandono de
emprego em 11/08/2026, nos
termos do artigo 482, alínea “i” da
CLT. V.Sas. deverá comparecer o
mais breve AO LOCAL DE TRABA-
LHO – na Rua Brilhante 267 – Va-
le San Fernando – Itapetininga -SP
- CEP: 18204- 040 para formali-
zação da dispensa

JAZIGO

JAZIGO CEMITÉRIO
MORUMBI
Quadra XXIV, Setor 5, nº 1018, sem
gavetas. R$ 15.000. Taxa de
transferência de aprox. R$ 11.
000 inclusa no valor e paga pelo
vendedor. ☎ (11) 98187-9604

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656

☎(11)98142-6417

Totalmente reformado, com porcelanato em todos os pisos, 
1483 (m2), com AVCB e tudo que se refere a bombeiros tudo 
novo, prédio c/ Habite-se,  sub-solo p/ 15 carros, 25 c/ mano-
brista, térreo c/ ótimo pé direito + mezanino + três andares, 
prédio único e impecável,  a alguns passos do metrô Jaba-
quara, parte dos fundos anexa ao 
metrô, excelente para funcionários, 
alunos ou clientes, ótimo p/ empresas 
de T.I, faculdades, escolas profissio-
nalizantes, academias, etc, preço 
super abaixo da avaliação R$ 35mil. 
Av. Engº A. A. Pereira.

Infs. c/ Raul. 
Whatsapp (11) 99979-4406

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:

(11)  3855-2001

Índices de reajuste do aluguel (Julho)

Demi Getschko

ENGENHEIRO ELETRICISTA 

A IA vai interpretar
literalmente o que
pedimos, sem levar
em conta aspectos
que temos como óbvios

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
137,44

Var. (%)
0,11

Var. 1 ano(%)
3,71

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 347,50 0,00 13,71
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 65,63 0,61 3,18
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1750,22 18,10 -3,55

MOEDAS E COMMODITIES

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

TERÇA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2026

ECONOMIA&NEGÓCIOS B11
O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



>>

l CARIMBO. Para afastar descon-
fianças, a Alloha “carimbou” a 
destinação do dinheiro capta-
do. A empresa deverá direcio-
nar R$ 900 milhões imediata-
mente para liquidar a sua dívi-
da com bancos locais e  parte  
das emissões locais, liberando 
R$ 1,4 bilhão em garantias. O 
restante  será  utilizado  para  
pré-pagar títulos no mercado 
de dívida local até 2027.

l ALERTA. A alavancagem (me-
dida pela relação entre dívida 
líquida  e  Ebitda  anualizado)  
da companhia  no  fim  do  pri-

meiro trimestre estava em 3,49 
vezes. Na renegociação, a em-
presa assumiu o compromisso 
de manter abaixo de 3,65 vezes 
no fim de 2026 e abaixo de 3,0 
vezes em 2027. “A captação re-
solve totalmente qualquer de-
safio  de  liquidez  da  Alloha”,  
ressaltou Melzer.

l  PERFIL.  A  Alloha  é  uma  das  
dez maiores provedoras de in-
ternet fixa do País, com 1,3 mi-
lhão de clientes. Mesmo gran-
de,  perdeu  cerca  de  300  mil  
clientes nos últimos 12 meses 
(18% da base), demonstrando 
o peso da competição acirrada 

no segmento. A receita líqui-
da caiu 3% no primeiro trimes-
tre,  totalizando  R$  420  mi-
lhões.  O  resultado  líquido  
saiu do vermelho, com lucro 
de R$ 3,6 milhões, contra um 
prejuízo  de  igual  monta  um  
no antes.

l  PRESSÃO.  O refinanciamen-
to  da  Alloha  serve  de  alerta  
para o segmento de provedo-
res regionais de internet, on-
de há várias empresas com ní-
veis de alavancagem relevan-
tes para um mercado aperta-
do: Vero (3,26 vezes), Alares 
(2,94  vezes),  Brasil  Tecpar  
(2,83 vezes), Desktop (2,4 ve-
zes),  Brisanet  (2,24  vezes)  e  
Algar  (2,23  vezes).  Nos  últi-
mos anos, essas empresas pe-
garam financiamento para in-
vestir na ampliação das redes 
e/ou na compra de concorren-
tes. O problema é que a com-
petição em banda larga ficou 
bem mais acirrada, com alto 
giro de clientes e dificuldades 
para reajuste dos preços.

l  VAI  MELHORAR.  A Galápagos 
está otimista de que o merca-
do de fusões e aquisições irá 
mostrar  recuperação  no  se-
gundo semestre, com retoma-
da de transações que tiveram 
um  período  de  negociação  
maior, dado o cenário comple-
xo no Brasil e no mundo. “Não 
vamos  ter  um  ‘frenesi’,  mas  
tem muitas coisas para aconte-
cer”,  diz  o  responsável  pelo  
Banco do Investimento da Ga-
lápagos, Carlos Parizotto.

l EM BAIXA. Apesar da melhora 
esperada, a perspectiva é a de 
que  2026  termine  com  uma  
quantidade  menor  de  anún-
cios. “A queda poderia ser de 
uns 20% pelo menos”, diz o 
sócio e  diretor  executivo  de  
M&A, Fabio Brazzale. No pri-
meiro  semestre,  o  recuo  foi  
de 50% nos anúncios de com-
pra  e  venda  de  empresas,  
num total de 300 transações. 
Em 2025 todo, foram anuncia-
das 1.322 transações no País.

Concorrência l  A competição entre as empresas de banda larga ficou bem mais acirrada 
nos últimos tempos, com alto giro de clientes e dificuldades para reajuste dos preços

A
Alloha Fibra, provedora de banda larga controlada pela Eb 
Capital, foi ao mercado externo para refinanciar suas opera-
ções em um movimento que mostra o aperto vivido pelas 
empresas do segmento. A Alloha levantou US$ 350 milhões 

(cerca de R$ 1,8 bilhão) na semana passada com uma emissão de 
títulos de dívida (bonds), assumindo uma agenda rígida de redução 
das dívidas. Os parâmetros foram equivalentes aos de uma reestru-
turação financeira, segundo fontes. “Buscamos um refinanciamen-
to e tivemos uma validação de mercado gigantesca”, disse o sócio 
da Eb Capital e presidente do conselho da Alloha, Eduardo Melzer.

Refinanciamento da 
Alloha alerta para 
dívida de provedores
Empresa de internet levantou no 
mercado internacional R$ 1,8 bilhão

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CIRCE BONATELI E CYNTHIA DECLOEDT
GABRIEL BALDOCCHI  (edição)

ADOBE STOCK-8/7/2021

é o número de 

clientes da Allo-

ha, uma das 10 

maiores prove-

doras de banda 

larga fixa do 

Brasil

1,3 
milhão

DESCE

Ação da Plano 
& Plano recua 
diante de um 
novo acordo 
de acionistas

As ações da 

Plano e Plano 

caíram 4,70% 

ontem e lidera-

ram as baixas 

da construção, 

pressionadas 

por um novo 

acordo de acio-

nistas. Segun-

do a empresa, 

a Cyrela ex-

pressou o dese-

jo de não parti-

cipar mais da 

administração.

Escaneie e acesse
o relatório completo

Prepare sua carteira para
novas oportunidades

T E M  I N V E ST I M E N TO  E  T E M
I N V E ST I M E N TO  C L A S S E  ÁG O R A

é esperada para 

este ano nas 

operações de 

fusões e aquisi-

ções no País, 

segundo a Galá-

pagos Capital

20%
de queda

Empresa tinha dívida de quase R$ 3 bi

Antes da operação, a Alloha carregava uma dívida líqui-
da de R$ 2,9 bilhões e enfrentava desafios de liquidez, 
com R$ 388 milhões em caixa no fim do primeiro tri-
mestre para fazer frente a dívidas de R$ 479 milhões 
de curto prazo. Com a emissão, o grupo vai alongar pra-
zos e baixar o custo da dívida para cerca de CDI + 4%.

SOBE

Embraer 
avança na B3 
após balanço 
e revisão de 

projeções

As ações da 

Embraer che-

garam a subir 

9% ontem, 

após o balanço 

do segundo 

trimestre e a 

revisão para 

cima das proje-

ções para 

2026 anima-

rem os investi-

dores, mas fe-

charam com 

alta de 2,31%.

B12 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



C6  e  C7  A fundo

Parte 2 de 
‘Cem Anos de 
Solidão’ vai 
do realismo 

mágico ao realismo

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

C3 Artes visuais

Lente de aumento
Exposição apresenta 69 gravuras que revelam Rembrandt às 
voltas com traços livres para retratar o mundo e a si próprio

Público usa 
lupas para 

observar 
miniaturas do 

pintor expostas 
na Caixa 

Cultural, em 
São Paulo

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO
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Alice
Ferraz

l CLÁSSICO MUNDIAL Estudar com bolsa de estu-
dos  na  Academia  Franz  Liszt  em  Budapeste,  
que abriu suas portas em 1875 e é considerada 
uma das melhores e mais prestigiadas institui-
ções de ensino musical do mundo. Esse é o prê-
mio do único concurso de música clássica da 
televisão  brasileira.  A  TV  Cultura  que  coloca  
em marcha nesta semana a edição deste ano do 
programa Prelúdio.

l CLÁSSICO  MUNDIAL  2.  “O Prelúdio  traduz esse 
propósito ao oferecer visibilidade e oportunida-
des para  jovens instrumentistas  em  início de  
carreira, indica à Coluna Maria Angela de Jesus, 
que é presidente da Fundação Padre Anchieta. 
A Fundação Itaú e o Consulado da Hungria pa-
trocinam  a  iniciativa.  “Precisamos  de  outras  
parcerias para esse importante projeto.”

“V
ai morrer gente.” Duran-
te 12 anos, Fernanda Car-
bonelli, presidente do 
Instituto Conservação 

Costeira (ICC), alertou sobre o ris-
co de deslizamentos no litoral norte 
de São Paulo. Levava estudos, proto-
colava documentos e cobrava provi-
dências dos governantes. “Eu fui ex-
pulsa do gabinete do prefeito, com 
arma em punho”, conta à Coluna. 

Na madrugada de 19 de fevereiro 
de 2023, veio a ligação: o morro da 
Vila Sahy havia caído. Quando acon-
teceu a tragédia, eram 853 cicatrizes 
na Serra do Mar. “É solo exposto, 
com grande probabilidade de es-
pécies invasoras e de piorar a situa-
ção geológica. E eu tinha uma comu-
nidade inteira enlutada, que conti-
nuava vivendo em área de risco e 
não sabia o dia de amanhã”, lembra. 

Daí nasceu o Restaura Litoral, que 
combina recuperação ambiental e 
participação da comunidade. “Você 
precisa mexer com a alma das pes-
soas. Elas precisam sentir que estão 

reconstruindo isso juntas.” Com uso 
de drones e metodologia de plantio 
adaptada às encostas, o projeto já 
atingiu 82% de vegetação nativa nas 
áreas trabalhadas, segundo o ICC. 
Em outra frente, o Escola Segura ca-
pacitou 5 mil jovens para reconhecer 
sinais de perigo e saber como agir 
em uma emergência. “São 33 mil pes-
soas vivendo em área de risco em 
São Sebastião. Vai acontecer de no-
vo. É uma questão de tempo.”

Agora, o desafio é manter os pro-
jetos. Nesta quarta-feira o ICC pro-
move em São Paulo a Noite pelo Li-
toral Norte, jantar beneficente para 
arrecadar recursos para as ações de 
restauração ambiental e educação 
climática. Carbonelli diz que hoje o 
instituto conta com apenas 66 apoi-
adores recorrentes, que contribuem 
com R$ 300 mensais. E faz um aler-
ta: sem novos recursos, o trabalho 
nas escolas corre o risco de parar. 
“Ou a gente faz um pacto junto pelo 
litoral, ou nós vamos continuar per-
dendo muito daqui para frente.”

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

Litoral norte em alerta
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Vencedor vai estudar na prestigiada Academia Franz Liszt em Budapeste

Renato Meirelles já realizou 
mais de mil pesquisas sobre 
o Brasil e estuda a classe C 
faz pelo menos 25 anos

l NEM, NEM. “O eleitor de classe C não é 
de esquerda ou de direita, ele é prag-
mático.” A frase é de Renato Meirelles 
que já realizou mais de mil pesquisas e 
que estuda há 25 anos as classe C, D e E. 
A fatia da população com renda inter-
mediária era,  segundo Meirelles,  39% 
dos  brasileiros  no  começo  dos  anos  
2000. Dez anos depois alcançou 50% e 
nunca mais recuou embora o País te-
nha passado por severas crises.

l NEM,  NEM  2.  Mas o que ele é? “Prag-

mático. Não entra numa discussão se o 
Estado é grande ou pequeno, ele quer 
um  Estado  que  funcione.”  Meirelles  
lança um livro que trata sobre o tema: 
Brasil da Maioria – 25 Anos de Classe C. 
Trata de política, mas faz um arco en-
tre a ascensão e a queda desse grupo. E 
diante dessa trajetória, o que desejam 
hoje  essas  pessoas?  Elas  não  querem  
ser escravas do tempo, por isso, o em-
preendedorismo ganha força, apontan-
do um caminho para o futuro em que a 
carteira de trabalho é deixada de lado 
pelo sonho – ainda que a segurança seja 
também um desejo. Eis o dilema atual.

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão
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Fernanda Carbonelli e o trabalho de um ano 
de reflorestamento feito em 2024 chegou a 
80% da vegetação. O projeto foi financiado 
através da Concessionária Tamoios em termo 
de compromisso de recuperação ambiental

MONTAGEM DE THAIS BARROCO EM FOTOS DE ANDRÉ MOTTA E LUCAS NOVAIS
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GABRIEL ZORZETTO

Há uma admiração estampada 
no semblante das pessoas que 
observam, com esforço, as pe-
quenas  gravuras  de  Rem-
brandt  (1606-1669)  que  aca-
bam de  desembarcar  em  São  
Paulo  para  a  mostra  Rem-
brandt – O Mestre da Luz e da 
Sombra. “Fico impressionada 
com o nível de detalhe, as ex-
pressões nos rostos  das figu-
ras”,  diz  a  assistente  jurídica  
Sandra  Coelho,  encantada  
com  o  “privilégio”  de  ver  de  
perto 69 originais do pintor ho-
landês,  um  dos  maiores  no-
mes da arte europeia. 

A exposição já passou pelo 
Rio, por Belo Horizonte e Vitó-
ria, onde foi vista por mais de 
235 mil pessoas, e fica até se-
tembro na capital paulista. Si-

tuada no complexo Caixa Cul-
tural,  na  Praça  da  Sé,  atraiu  
mais de 2 mil visitantes no fim 
de semana de estreia.

Estima-se  que  o  autor  te-
nha deixado cerca de 300 gra-
vuras. Algumas delas já foram 
mostradas no País em 2002. O 
conjunto de 69 unidades, con-
tudo, está sendo apresentado 
pela primeira vez.

Trata-se de uma coleção pri-
vada, pertencente a um único 
dono, mas que desde 2018 está 
emprestada a uma rede de 
museus públicos da Itá-
lia, sendo administra-
da  pela  The  Art  Co,  
empresa  especializa-
da na  gestão  de  artes  
famosas. No ano passa-
do, o curador do projeto, o 
italiano Luca Baroni, disse ao 
Estadão que trazer as obras pa-
ra o Brasil só foi possível gra-
ças ao envolvimento de patro-
cinadores, por causa dos altos 
custos da operação.

Nessas  gravuras,  Rem-
brandt usou principalmente a 
técnica água-forte, que consis-
te em desenhar,  com traçado  
mais livre, sobre uma placa me-
tálica coberta de tinta, que de-
pois  é  exposta  ao  ácido  para  
criar  as  linhas  desejadas.  As-

sim, ele se distinguiu pela ma-
neira como explorou o contras-
te de luz e sombra na arte. O 
método também servia como 
espaço de experimentação pa-
ra telas maiores. Ele se notabi-
lizou por quadros como A Ron-
da Noturna (1642) e Tempesta-
de no Mar da Galileia (1633).

O PERCURSO. A exibição é divi-
dida  em  três  núcleos  temáti-
cos: o pessoal, o divino e o hu-
mano. O primeiro, relacionado 

à vida íntima do artista, reú-
ne representações de sua 

mãe e o famoso Autorre-
trato com Saskia (1636), 
no qual Rembrandt, de 

chapéu, aparece ao lado 
de sua mulher, Saskia van 

Uylenburgh, oriunda de uma 
família de alto poder aquisiti-
vo. A morte trágica dela, quan-
do tinha cerca de 30 anos, foi 
um golpe emocional e financei-
ro para o artista, que logo en-
traria em  falência  e  teria  seu  
ateliê e itens leiloados.

A segunda parte concentra-
se nas imagens do Velho Testa-
mento.  Ressurreição  de  Lázaro  
(1632), O Apedrejamento de San-
to Estêvão (1635), A Crucificação 
(1635) e A Decapitação de João 
Batista  (1640)  são  alguns  dos  

destaques. Cada nova observa-
ção revela detalhes antes des-
percebidos.  Em  A  Descida  da  
Cruz (1635), por exemplo, é pos-
sível detectar o próprio Rem-
brandt contemplando, aos pés 
da cruz, com alguma increduli-
dade, o corpo de Jesus Cristo.

Na terceira seção, há dese-
nhos  de  figuras  diversas,  dos  
pobres aos ricos. Algumas ar-
tes foram encomendadas por 
personalidades como Jan Uy-
tenbogaert, cobrador-chefe de 
impostos  da  Holanda,  e  Lie-
ven  Willems  Coppenol,  mes-
tre da caligrafia, enquanto ou-
tras expõem anônimos, como 
O Persa  (1632) e  O Jogador de 
Cartas  (1641).  “Algumas  des-
sas  obras  eram  também  uma  
forma de denunciar a situação 
social e  política da época. Os 
artistas  não  tinham  o  hábito  
de fazer isso e ele, muito sutil-
mente, o fazia quando tinha a 
oportunidade”,  explica  Suel-
len Rosa, coordenadora de me-
diação da exposição.

Ela destaca também o enor-
me cuidado para preservar as 
peças, que chegaram emoldu-
radas  ao  Brasil  e  exigem  o  
cumprimento de um protoco-
lo rigoroso de temperatura e 
iluminação. “São tesouros de 
mais de 400 anos”, afirma, in-
dicando que as luzes são cui-
dadosamente  posicionadas  
para proteger os desenhos e,  
ao mesmo tempo, tornar a ex-
periência do público satisfató-
ria, sem reflexos indesejáveis.

PERSPECTIVAS. Aos visitantes 
da exposição são oferecidas lu-
pas  para  facilitar  a  visualiza-
ção  das  gravuras,  embora  al-
guns prefiram usar  o próprio  
celular, não para tirar fotogra-
fias, mas para utilizar o zoom e 
apreciar  detalhes  que  podem  
escapar  a  olho  nu.  A  mostra  
também dispõe de audioguia, 
conteúdos em Braille e vídeos 
explicativos em Libras.

Por fim, há uma ala marca-
da pela tecnologia, feita com a 
ajuda de inteligência artificial, 
na esteira das atrações imersi-
vas sobre pintores famosos já 
montadas no País – Van Gogh, 
Da Vinci, Monet, entre outros. 
O público pode ver as gravuras 
ganharem  movimento  em  
enormes  projeções,  além  de  
um holograma em 3D mostran-
do o envelhecimento de Rem-
brandt à frente do cavalete.

“A proposta da sala imersi-
va é justamente evidenciar de-
talhes e permitir que o público 
descubra toda a riqueza e ge-
nialidade  das  obras  do  artis-
ta”, conta Marcelo Lages, dire-
tor  artístico  da  exposição.  
“Rembrandt nos ensina a ob-
servar o mundo ao nosso redor 
e  refletir  sobre  o  legado  que  
deixaremos para  as  próximas 
gerações”, finaliza. l 

Divirta-se
!

Contrastes entre luz e sombra 
marcam gravuras de Rembrandt

Exposição na Caixa 
Cultural tem conjunto 
de obras apresentado 
pela primeira vez no 
País e ala com efeitos 
criados por IA

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Artes visuais

Rembrandt – O Mestre da 
Luz e da Sombra
Caixa Cultural São Paulo.

Praça da Sé, 111, centro. 

3ª a domingo, das 9h às 18h. 

Gratuito. Até 27/9

Continuação da página C1

Mostra com obras espalhadas por museus italianos foi dividida em três núcleos temáticos, abordando o pessoal, o divino e o humano

“Algumas dessas obras 
eram também uma 
forma de denunciar a 
situação social e política 
do momento. Os artistas 
não tinham o hábito de 
fazer isso e ele, muito 
sutilmente, o fazia”
Suellen Rosa
Coordenadora de 
mediação

“Rembrandt nos ensina 
a observar o mundo ao 
nosso redor e a refletir 
sobre o legado que 
deixaremos para as 
próximas gerações”
Marcelo Lages
Diretor artístico
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Sustentar o progresso 
do jeito que vem se de-
senhando é a tarefa 

mais importante do momento, 
porque apesar de não haver re-
sultados imediatos, representa 
a oportunidade de semear o que 
você colherá no futuro.

Procure fazer amizade 
com o tempo, para fa-
zer desse seu aliado, 

porque se ficar ansiosamente se 
convencendo de que o tempo 
passa e nada acontece, aí é que a 
coisa degringolaria de verdade. 
Confie no mistério da vida.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Se você observar bem e 
abandonar momenta-
neamente o espírito 

crítico, poderá apreciar que está 
tudo em seus devidos lugares, só 
que estamos tão acostumados a 
achar que está tudo errado que é 
difícil apreciar o certo.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Entre as limitações e as 
oportunidades de se 
livrar delas anda sua 

alma oscilando, porém, o que 
pareceria destinado a ser ape-
nas desgaste, é a tensão que con-
duz ao progresso. Toque a bola 
em frente e nada mais.

TOURO 21-4 a 20-5

Muita coisa pode ser 
feita em nome do seu 
progresso material e 

espiritual, mas ao mesmo tem-
po há bastante fantasia envolvi-
da, e isso não é bom, porque 
esse impulso faz com que você 
tome as decisões equivocadas.

É hora de você abrir o 
jogo e expor suas ideias 
mais profundas e realis-

tas a respeito da vida e do anda-
mento do passo da história, e 
nesse sentido não espere aplau-
sos, porque muitas pessoas se 
sentirão contrariadas.

PEIXES 20-2 a 20-3

Procure arquitetar 
seu progresso de for-
ma positiva, se aproxi-

mando às situações em que 
possa ser realizado, em vez de 
atuar negativamente, pensan-
do o progresso como uma for-
ma de escapar das limitações.

LIBRA 23-9 a 22-10

Apesar de não ser possí-
vel fazer tudo do jeito 
que você gostaria, tam-

pouco há razão para gastar tem-
po com queixas e lamentos, por-
que as coisas continuam progre-
dindo da melhor maneira possí-
vel, com a ajuda das pessoas.

LEÃO 22-7 a 22-8

É hora de você se envol-
ver no jogo em anda-
mento e driblar os pro-

blemas e limitações até achar a 
oportunidade de fazer o que 
você pretende, e colocar tudo 
novamente nos trilhos que brin-
dem com serenidade.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Essas articulações to-
das que você anda fazen-
do podem não dar resul-

tados imediatos como esperado, 
mas tenha certeza, são semen-
tes que acabarão germinando 
num momento futuro e em luga-
res inesperados. Vale a pena.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

A vida, com seus habi-
tuais mistérios, não lhe 
brindará com nenhuma 

chance de fazer as reparações 
dos erros cometidos no passa-
do. Essa é uma perspectiva que 
você precisaria fazer acontecer 
como efeito de sua vontade.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Em outros momentos 
do passado você evitou 
fazer o que, agora, pare-

ce inevitável. Só falta você se 
munir de boa vontade e seguir 
em frente, porque sobre a mar-
cha perceberá que é tudo mais 
fácil do que o imaginado.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “O rio atinge seus objetivos, porque sabe contornar obstáculos” Lao-tsé 

CÂNCER 21-6 a 21-7

Mariah Carey anuncia 
show extra de turnê 
‘Christmas Time’ 
Cantora fará mais 
uma apresentação 
em São Paulo com o 
repertório que trará 
pela primeira 
vez ao Brasil

Música

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

Mariah  Carey  anunciou  
uma data extra de sua turnê 
natalina,  Christmas  Time,  
em  São  Paulo.  O  segundo  
show será no dia 18 de no-
vembro, no Nubank Parque 
– o show previamente mar-
cado ocorre no dia 17. 

É a primeira vez que a ar-

tista traz ao Brasil o espetáculo 
Christmas Time. Ao todo, a pas-
sagem pelo País terá três apre-
sentações: além dos shows em 
São Paulo, ela canta no dia 21 de 
novembro, na área externa da 
Farmasi Arena, no Rio.

CALENDÁRIO. As vendas come-
çam  nesta  semana.  Clientes  
Itaú  terão  acesso  a  uma  pré-
venda exclusiva,  com 30% de 
desconto  sobre  os  ingressos  
durante o período de pré-ven-
da – o benefício, no entanto, é 
válido somente nessa etapa. O 
parcelamento em até três ve-
zes sem juros  estará disponí-
vel para clientes Itaú durante 
todo o período de vendas.

A primeira etapa será desti-
nada aos clientes Itaú Private e 
Personnalité,  a partir  das  12h 
de hoje, dia 11. A pré-venda pa-
ra os demais clientes Itaú co-
meça  ao  meio-dia  de  quarta-
feira, 12. A venda geral terá iní-
cio às 12h de quinta-feira, 13. l

O vazio do coração
Data estelar: Marte 
ingressa em Câncer

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

Ela também passa pelo Rio
de Janeiro durante a viagem

N
esta nossa época em 
que todo e qualquer 
conhecimento e seus 
devidos representan-

tes são rapidamente banaliza-
dos pela mimetização e o “co-
pia e cola” das redes sociais, 
além da simulação do raciocí-
nio e empatia humanas feita 
pela inteligência artificial, é 
muito difícil encontrar onde 
está o sagrado, aquela ideia 
representativa do que levita 

acima das condições descri-
tas, e com isso nos resta um 
altar vazio no coração, pois, 
nada nem ninguém o merece 
preencher.

Religião, ciência, ordem so-
cial, não há nada livre de cor-
rupção e decadência e, no en-
tanto, nós, os humanos, conti-
nuamos precisando de ideais, 
de causas para defender, de 
bandeiras para levantar, por-
que sem o estímulo motiva-
dor de algo superior para bus-
car, deixamos de confiar em 
que melhorar e nos aperfei-
çoar seja algo necessário. l 

MARIAH CAREY VIA YOUTUBE
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/3SgyFOf
NA WEB

Sempre cabe mais uma recei-
ta de batata no meu repertó-
rio  e  eu aposto  que  você vai  
incluir esta versão na sua sele-
ção de pratos favoritos para o 
dia a dia também. A batata bo-
linha  é  cozida  com  casca,  
achatada e depois vai ao for-
no  com  bastante  azeite,  sal,  
pimenta e mostarda. Até aí po-
de  parecer  uma  receita  co-
mum. Acontece que o molho 
torna  esse  prato  especial:  é  
uma salsa verde picante, uma 
espécie  de  gremolata  italia-
na, porém com o toque mexi-
cano  da  jalapeño.  Você  rega  

as  batatas  quentinhas,  que  
saem do forno com uma cros-
ta crocante,  e  depois  me diz 
se continua achando essa ba-
tata igual a outra qualquer.

1. Ponha as batatas com a casca 
em uma panela com água e 2 
colheres (sobremesa) de sal e 
cozinhe  até  estarem  macias,  
aproximadamente 10 minutos 
depois que a água ferver.
2. Tire do fogo e escorra as ba-
tatas.  Ponha  cada  batata  em  
uma tábua e esmague delicada-
mente com a ajuda de um pra-
to de sobremesa.

3. Forre uma assadeira com pa-
pel de assar e ponha as batatas 
na assadeira. Pincele cada uma 
com mostarda e tempere com 
sal e pimenta-do-reino. 
4. Asse até formar uma crosti-
nha (aproximadamente 20 mi-
nutos). Ou, se preferir, finalize 
com o grill por 10 minutos.
5. Prepare o molho enquanto a 
batata estiver no forno: ponha 
o azeite, o limão, o alho e a pi-
menta jalapeño em uma tigela 
pequena,  misture.  Tempere  
com sal. Bata delicadamente.
6.  Transfira as  batatas  para  a  
travessa de servir, regue com o 
molho e sirva quente. l 

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

E-mail:  patriciacferraz@gmail.com;  instagram:  @patriciacferraz

Prato do dia
Patrícia Ferraz

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal) 
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

_ 12 a 15 batatas bolinha
_  4  colheres  (sopa)  de  azeite  
extravirgem e mais azeite para 
finalizar
_ 1/3 de xícara (chá) de folhas 
de dill (endro) frescas picadas
_ 1/3 de xícara (chá) de salsi-
nha fresca picada
_ 1/2 pimenta jalapeño peque-
na, cortada em rodelas finas
_ 1 dente de alho picado

_ 2 colheres (sopa) de mostar-
da ancienne (com grãos)
_ 1  limão-siciliano  (raspas  da 
casca e suco) 
_ sal e pimenta-do-reino
moída a gosto

É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS

Batata bolinha 
com molho picante

RENATA CARLINI

Ingredientes
4 a 6 porções

Preparo
Fácil. 40 minutos

Jogue as cruzadasNA WEB
https://bit.ly/4hPmWR0
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MARIANE MORISAWA
ESPECIAL PARA O ESTADÃO

A
ntes  da  estreia  de  
Cem  Anos  de  Solidão,  
quase ninguém acre-

ditava ser possível a adaptação 
de uma das obras mais influen-
tes da literatura mundial e es-
sencial para a América Latina. 
Nem seu autor, Gabriel García 
Márquez  (1927-2014).  Mas  a  
série  da  Netflix,  feita  com  o  
aval dos filhos do escritor co-
lombiano e produzida em seu 
país natal, foi um sucesso, al-
cançando o  top  10 de produ-
ções  em  língua  não  inglesa  e  
gerando  críticas  majoritaria-
mente favoráveis.  Quase dois 
anos depois do lançamento, es-
tá na hora de concluir a histó-
ria.  Os  sete  primeiros  episó-
dios de Cem Anos de Solidão  – 
Parte 2 já estão disponíveis na 
plataforma, com o oitavo che-
gando no dia 26 de agosto.

A família Buendía continua 
em seu ciclo repetitivo de amo-
res proibidos, obsessões, com-
portamentos autodestrutivos, 
exemplificados  pelos  nomes  
de seus integrantes, variações 
de Aurelianos, José Arcadios e 
Amarantas –, como eram cha-
mados os filhos do patriarca e 
da  matriarca,  os  primos  José  
Arcadio Buendía (Marco Anto-

nio González Ospina na juven-
tude e Diego Vásquez na fase 
adulta) e Úrsula Iguarán (Susa-
na Morales Cañas e Marleyda 
Soto). Os dois fundaram a míti-
ca Macondo movidos por so-
nhos e utopias. Mas, na segun-
da parte, a cidade está transfor-
mada depois das guerras entre 
conservadores  e  liberais,  das  
interferências externas e da ex-
ploração econômica. Nessa no-
va fase, Cem Anos de Solidão es-
tá menos para o realismo mági-
co e mais para o realismo.

ESPELHO.  Macondo  é  como  
um  espelho  para  os  Buendía,  
que, no início da segunda par-
te,  ainda  têm  Úrsula  à  frente  
da casa majestosa com jardim 
interno – e o coronel Aurelia-
no Buendía (Claudio Cataño) 
deixando  as  armas  após  assi-
nar sua rendição na liderança 
dos liberais contra os conserva-
dores. Mas são as novas gera-
ções que vão  tomar  conta  da  
história,  dos  17  bastardos  de  
Aureliano aos seus sobrinhos, 
os gêmeos Aureliano Segundo 
e José Arcadio Segundo (Jorge 
Quintero e Julián Román), res-
ponsáveis por trazer dois ele-
mentos externos que vão trans-
formar, a um só tempo, a famí-
lia e a cidade: Fernanda del Car-
pio (Laura Taylor e Carla Barat-
ta),  por  quem  Aureliano  se  

apaixona,  e  a  ferrovia  com  a  
qual José Arcadio sonha.

Em  um  lugar  onde  os  ho-
mens são os sonhadores, as mu-
lheres costumam fazer as coi-
sas andarem – ou têm persona-
lidade  suficiente  para  serem  
quem são, por mais complica-
das  que  sejam.  Úrsula,  por  
exemplo, sempre liderou a fa-
mília e a casa. “Eu admiro sua 
força, que ela mantém até o fim 
de seus dias, apesar dos fardos 
pesados  que  carrega”,  disse  a  
atriz Marleyda Soto (de Pssica) 
em entrevista ao Estadão.

Ela  continua:  “Quando  ela  
olha  para  trás  e  reflete  sobre  
sua vida – ao perceber a imen-
sa quantidade de perdas, tragé-
dias, conflitos e momentos de 
dor que suportou –, permane-
ce firme. Nada a derruba, mes-
mo quando está morrendo por 
dentro. Ela sempre tem pala-
vras de força, não apenas para 
si mesma, mas para toda a sua 
família e para o povo de Macon-
do. É uma característica notá-
vel, que define não apenas Úr-
sula,  mas  também  todas  as  
‘Úrsulas’ encontradas em nos-
sos contextos latino-america-
nos. Essa  é a grande força de 
nossas matriarcas”.

Mesmo que tenha pulso fir-
me, Úrsula é generosa. Em sua 
casa, convivem sua filha Ama-
ranta (María Adelaida Puerta), 

atormentada por um amor proi-
bido, e sua bisneta Remedios, a 
Bela (Daniella Reyes), que tem 
hábitos excêntricos,  como  an-
dar sem roupas. “Ela sabe tudo 
o que se passa ao seu redor, ela 
entende tudo, vê tudo, mas, ao 
mesmo tempo, não permite que 
isso lhe traga dor”, disse Reyes.

Fernanda, que vem de Bogo-
tá  para  Macondo  ao  se  casar  
com Aureliano Segundo, é um 
elemento estranho que revolu-
ciona a casa. Católica fervoro-
sa,  perfeccionista  e  autoritá-
ria, ela vai contra o espírito libe-
ral dos Buendía e é hostilizada 
abertamente  pelo  ex-coronel  
Aureliano, que despreza a reli-
gião. Rígida, mas capaz de final-
mente gerar uma prole legíti-
ma em uma família de bastar-
dos e amores incestuosos, ela 
descaracteriza seus parentes. 

“Tentei abordá-la com com-
paixão, porque dá para ver que 
ela  sofreu  imposições  desde  
pequena  que  formaram  sua  
personalidade. Acabou se tor-
nando alguém que tem dificul-
dade de  lidar  com  suas  emo-
ções”, disse ao Estadão Carla 
Baratta, que interpreta a perso-
nagem em sua fase adulta.

TRAGÉDIAS. Como os Buendía, 
Macondo também muda com 
a chegada da ferrovia, da eletri-
cidade, do cinema e dos es-

Produção foi feita 
com o aval dos filhos do 
escritor colombiano e 
chegou ao top 10 
mundial da plataforma 
Netflix

L.M. PALOMARES/AGÊNCIA LITERÁRIA CARMEN BALCELLS

Autor

SÉRIE

Um trajeto do 
realismo mágico 
para o realismo

Mulheres têm 
papel central 
na narrativa, 
pela força e 
pelos fardos 
que carregam 

Segunda parte de ‘Cem Anos de Solidão’
reforça atualidade da trama de García Márquez
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trangeiros  que  vêm  explo-
rar suas riquezas. Lá na década 
de 1960,  Gabriel  García  Már-
quez falava  desses  ciclos  his-
tóricos  repetitivos  dos  quais  
países como  o  seu – e  tantos 
outros da América Latina – pa-
reciam não poder se livrar: con-
flitos,  desigualdades,  corrup-
ção, interferência externa, ins-
tabilidade e insegurança.

“Não  aprendemos  nada”,  
disse Marleyda Soto. “O livro 
tem  uma  qualidade  singular:  
ele permanece impressionan-
temente  atual  e  pertinente.  
Um leitor desavisado que pe-
gasse a obra sem saber quando 
foi escrita poderia facilmente 
confundir  os  acontecimentos  
narrados com fatos da atualida-
de  que  poderiam  ocorrer  em  
qualquer país da América Lati-
na. E acredito que é justamen-
te por isso que a série é tão rele-
vante neste momento em que 
vivemos. Ela não apenas atrai 
mais leitores para García Már-
quez e nos permite descobrir o 
romance, mas, por meio dele, 
passamos  também  a  com-
preender nossa própria histó-
ria. Compreender nossa histó-
ria e vê-la retratada na tela nos 
ajuda a evitar repeti-la.”

Em  Macondo,  na  Colôm-
bia e no resto da América Lati-
na, também temos tendência 
a  esquecer  nosso  passado.  

“Inclusive de tantos aconteci-
mentos  que,  infelizmente,  
continuam  a  ocorrer”,  afir-
mou a  atriz.  “Parece que  es-
ses fatos só acontecem quan-
do os vemos  na  televisão  ou  
ouvimos falar deles na mídia, 
pois,  entre  quatro  paredes,  
nos sentimo seguros. No en-
tanto,  ao  sairmos,  vemos  a  
realidade nos atingir e perce-
bemos que, assim como Ma-
condo, estamos  presos  a  um  
ciclo,  repetindo nossa histó-
ria e nossas tragédias. E creio 
que  isso  acontece  simples-
mente  porque,  como  povo,  
não aprendemos a curar feri-
das nem a perdoar. Não apren-
demos a olhar para nós mes-
mos. Enquanto isso não acon-
tecer, estaremos condenados 
a repetir a história.”

PERSPECTIVA.  É  por  isso  que  
contar a história do ponto de 
vista colombiano e latino-ame-
ricano é tão fundamental. Per-
sonagens que parecem absur-
dos não o são para nós. Situa-
ções que  acontecem  em  nos-
sos países e parecem surreais 
não são para nós. “É importan-
te  porque  nós  a  conhecemos  
profundamente”, disse o ator 
Julián Román,  que  interpreta  
José Arcadio Segundo e Aure-
liano Segundo na fase madura.

Ele se lembrou de um pro-

fessor mencionando a adap-
tação para o cinema de ou-
tra obra de García Márquez, 
em 2007, O Amor nos Tem-
pos do Cólera, publicado pe-
lo escritor em 1985. O dire-
tor inglês Mike Newell des-
tacou certos aspectos – co-
mo a questão das amantes – 
como  algo  especial,  sendo  
que é para a região algo coti-
diano. “Na costa colombia-
na há bairros de amantes”, 
conta Román. “Temos com-
preensão  da  nossa  própria  
‘Macondo’, do nosso estado 
de precariedade e dos nos-
sos personagens. É por isso 
que acredito ser importante 
contarmos  as  nossas  pró-
prias histórias.” 

“Quando  nossas  histó-
rias  não  são  contadas  por  
nós mesmos, surgem situa-
ções bastante curiosas – co-
mo  um  filme  que  mostra  
Bogotá,  na  Colômbia,  sob  
um calor de 40 graus, com 
soldados falando com sota-
que mexicano e galinhas e 
burros circulando o tempo 
todo pelo meio da cidade.  
Essa  é  a  grande  diferença  
que identificamos ao con-
tar  nossas  próprias  histó-
rias: nós sabemos onde as  
galinhas e os burros devem 
estar,  não precisamos  que  
nos digam isso.” l
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www.estadao.com.br/acervo

Leia a primeira matéria publicada
no ‘Estadão’ sobre o livro, em 1969

É preciso ir
a Macondo,
anotou o
jornal em
texto de 1969

MAURICIO GONZALEZ/NETFLIX

O
romance Cem Anos de 
Solidão foi publicado 
no Brasil pela primei-

ra vez  em  1969,  pela  Editora  
Sabiá. Na época, foi resenha-
do  por  Marcos  Oliveira  nas  
páginas do Estadão. Leia abai-
xo trechos do texto publicado 
no jornal em sua edição do dia 
5 de outubro daquele ano:

“A crônica familiar se con-
funde com a crônica da cidade, 
o destino dos Buendía asseme-
lha-se ao de Macondo. Em to-
das as páginas do romance, en-
contram-se a fatalidade, o fan-
tástico, o mistério. José Arcá-
dio Buendía, por exemplo, fun-
dador da cidade e do clã, é um 
homem  justo,  mas  obcecado  
por coisas impossíveis (...). Úr-
sula, sua mulher, foi castigada 
pela vida, mas apega-se a ela,  
recusa-se a envelhecer. Ela é a 
Mãe-Coragem de quatro gera-
ções de gente forte e obstina-
da. Ela é o sustentáculo moral, 
financeiro, político e religioso 
da família e do povoado”.

“(...)  Lembrando  Guima-
rães Rosa na criação de neolo-
gismos, dono de uma lingua-
gem riquíssima, com impres-
sionante capacidade descriti-
va,  García  Márquez  desenha  
personagens  e  solta-os  em  
sua crônica. Cem Anos de Soli-
dão é uma crônica de alucina-
da  violência,  uma  epopeia  
trágica.  Personagens  como  
Úrsula, que diz: ‘Nessa famí-
lia, quando um homem se cha-
ma José Arcádio, uma coisa é 
certa:  ele  é  alegre,  sensual,  
obstinado, e aventureiro, e se 
não for José Arcádio, será Au-
reliano; e estes serão intuiti-
vos,  geniosos,  solitários,  fre-
quentemente infelizes. E pela 
Virgem Maria Purissima, não 
vamos chamar nenhuma filha 
de  Úrsula,  porque  sofre-se  
muito com esse nome’.”

“(...)  É  indispensável  ler  o  
romance  de  García  Márquez.  
Indispensável viajar a Macon-
do e conhecer os Buendía.” l 

“Quando nossas 
histórias não são 
contadas por nós 
mesmos, surgem 
situações curiosas, 
como um filme que 
mostra Bogotá com 
sotaque mexicano e 
galinhas e burros 
circulando o tempo todo 
pela cidade. Essa é a 
grande diferença que 
identificamos ao contar 
nossas histórias: nós 
sabemos onde as 
galinhas e os burros 
devem estar, não 
precisamos que nos 
digam isso”
Julián Román
Ator
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DANILO CASALETTI

A
Plebe é uma banda do 
contra, afirma Philip-
pe Seabra, com a cer-

teza  do  trabalho  que  a  Plebe  
Rude tem feito há 45 anos, des-
de que surgiu no cenário musi-
cal de Brasília. O marco dessa 
trajetória é,  no entanto, a es-
treia fonográfica com o mini-
LP O Concreto Já Rachou,  que 
completa 40 anos e é tema do 
novo projeto  da  banda  –  que  
inclui  relançamento  em  vinil  
pela Universal Music, um com-
pacto bônus contendo demos 
de quatro faixas, um videocli-
pe e uma turnê comemorativa.

A oposição ao vigente apare-
ce  logo  na  primeira  faixa:  Até  
Quando  Esperar  tem  introdu-
ção de cello de Jaques Morelen-
baum, imprimindo um tom dra-
mático antes de a canção virar 
um soco no estômago com sua 
contundente crítica social. Foi 
Herbert Vianna, líder de Os Pa-
ralamas do Sucesso, em sua pri-
meira experiência como produ-
tor, quem sugeriu o cello. Vian-
na está na nova versão do clipe 
da música. E Morelenbaum to-
ca o cello novamente.

Formada  atualmente  por  
Seabra, André X, Clemente Nas-
cimento e Marcelo Capucci, a 
Plebe, que se apresenta no C6 
Rock, em São Paulo, no dia 22 
de agosto, também quer olhar 
para o futuro e prepara um pro-
jeto  acústico.  Seguir  adiante  
também significa passar a lim-
po alguns assuntos que dão pis-
tas para a nova geração enten-
der o lado outsider da banda, 

como define Seabra, e, sobretu-
do, compreender como o rock 
nacional chegou até aqui. 

O Concreto Já Rachou é um 
exemplo de álbum que não 
sentiu o peso do tempo. Vo-
cês acertaram muito ou foi 
o  Brasil  que  errou  muito  
nos últimos 40 anos?
André X – Essa pergunta é di-
fícil demais de responder. Que-
ríamos  oferecer  aos  fãs  algo  
bem-feito, elaborado. As letras 
são  a  cereja  do  bolo.  Nunca  
pensamos  em  mudar  o  mun-
do.  Falamos sobre  o  que  nos  
incomodava, sobre a realidade 
social, a repressão policial.
Seabra – Eu fiquei levemente 
ofendido quando, na época, a 
gravadora contratou a Legião 
Urbana  para  gravar  um  LP  e  
nos  ofereceu  um  mini-LP.  
“Seis faixas? Isso não represen-
ta a banda.” Mas o Herbert con-
seguiu  colocar  sete  músicas.  
Acabamos decidindo dar o títu-
lo O Concreto Já Rachou, mas a 
música Brasília (que tem a ex-
pressão) não estava no álbum. 
Tínhamos  muito  medo,  pois  
estávamos vendo aquele disco 
da Legião com muito violão e 
aquele  teclado  horrível  da  
música Reggae, e o Capital Ini-
cial com o som meloso. Mas o 
Herbert segurou o leme.

O  Herbert  e  vocês  eram  
muito  jovens.  Como  foi  o  
trabalho nesse álbum?
André X – O Herbert sempre 
esteve com a Plebe Rude nos 
momentos em que precisáva-
mos. Quando a EMI não que-
ria  contratar  a  Plebe  por  ser  
punk  demais,  ele  deu  o  aval.  
Nos anos 2000, quando volta-
mos com a formação original 
para  shows,  ele  insistiu  para  
que gravássemos o disco ao vi-
vo e conseguiu que fosse lança-
do. É o cara que sempre segu-
rou a barra. Fez muito por nós.
Seabra –  Claro, a Plebe e Os 
Paralamas  tiveram  trajetórias  
completamente opostas, mas a 
relação é bonita. Nosso único 

elo com o rock carioca, mains-
tream, era o Herbert. Nossa pe-
gada era mais São Paulo, ban-
das como Ira! e Cólera. Isso por-
que  o  Herbert  passou  a  pós-
adolescência em Brasília. A ver-
ve de algumas letras dos Parala-
mas,  ele  pegou  de  Brasília.  O  
grande diferencial dos Parala-
mas foi isso. E a Plebe tem par-
te nessa história. Isso não vem 
de um vácuo, vem de Brasília.

O  Seabra  sempre  chamou  
atenção para o senso de hu-
mor nas músicas da Plebe. 
Mas  a  denominação  punk  
carregava a fama de revol-
tado.  Como  lidavam  com  
essa distorção?
Seabra – O humor da Plebe é 
para  poucos.  Para  sacanear  o  
que  achávamos  do  mercado  
musical, fizemos Minha Renda, 
que zombava de todo mundo, 
inclusive do Herbert. Ou você 
entende ou não. O Herbert en-
tendeu e produziu a banda. A 
gravadora entendeu e nos colo-
cou no  Chacrinha.  O  Chacri-
nha entendeu e não nos vetou. 
Ou seja, alguma coisa estáva-
mos  fazendo  certo.  Brasília  
nos empurrava nessa direção.

Na época, com Até Quando 
Esperar,  enfrentaram  al-
gum problema por falar so-
bre símbolos religiosos?
André X – Evangélicos de Im-
peratriz fizeram  um  protesto  
contra o rock. Foi a única vez.
Seabra –  Até Quando Esperar 
nunca  tocou  no  Chacrinha.  
Foi  censura.  Essa  música  to-
mou  proporções  inimaginá-
veis na época. Não vou citar no-
mes.  Mas  você  vê  artistas  do  
rock, de direita ou de esquer-
da,  ou  os  dois,  vira-casacas,  
usando  Até  Quando  Esperar.  
Mas  é,  principalmente,  para  
preencher uma  lacuna  no  re-
pertório. Como uma ideologia 
de  aluguel.  Atualmente,  você  
não vê posicionamento no re-
pertório. Você vê nas entrevis-
tas, no X... Mas, na hora de to-
car,  está  lá  “Chove  lá  fora  e  
aqui”. Ou “Complicada e per-
feitinha,  você  me  apareceu”.  
Ou  “Inútil,  a  gente  somos  
inútil”. Esses artistas esperti-
nhos usam a coisa bombástica 
para poder se manter na mídia. 
Viram personagens, sonhando 
em ser influenciadores.

O rock brasileiro perdeu es-
paço  nos  últimos  anos.  O  
que houve?
André X – O rock não tem ape-
lo para a grande massa de jo-
vens, sejam urbanos, rurais ou 
trabalhadores.  Um  motorista  
de  aplicativo  ou  um  entrega-
dor de delivery jovem raramen-
te  está  ouvindo  rock.  Atual-
mente, temos de fazer um es-
forço muito grande para con-
quistar um espaço. Mesmo os 
programas de rock dependem 
de uma nostalgia. Ninguém es-
tá procurando coisas novas. 

Há  uma  frase  da  Nana  
Caymmi,  quando  o  Baden  
Powell  morreu,  em  2000,  
em uma sequência de mor-
tes de músicos da geração 
dele. Ela disse ao pai dela: 
“Desse jeito, no seu enter-
ro, só vamos estar eu e a Ple-
be Rude”. Vocês conhecem 

essa declaração?
André X – Conhecíamos a Na-
na. Ela esteve  na gravação de 
Nunca  Fomos  Tão  Brasileiros.  
Toda noite ela ficava lá conos-
co, enturmada, desbocada pa-
ra caramba. Ela tinha de ter can-
tado em alguma música! Como 
não percebemos isso?  Ela era 
mais punk do que muito punk.

Quando o rock brasileiro se 
consolidou,  nos  anos  1980,  
Gil e Caetano também aderi-
ram, em Velô  e em músicas 
como Rock do Segurança  e  
Punk da Periferia.
Seabra – A década de 1970 en-
velheceu muito rapidamente. A 
levada de Podres Poderes, uma le-
tra bem incisiva do Caetano, ti-
nha algo de MPB antiga, carrega-
da. Proteção, da Plebe, atropelou 
Podres Poderes nas rádios. A com-
plexidade harmônica do Chico 
Buarque  ainda  será  estudada  
por várias gerações. Mas aí che-
ga o Renato Russo com quatro 
acordes – Eduardo e Mônica tem 
quatro acordes, cara – e veja o 
que ele conseguiu fazer. No fim 
das contas,  tudo é MPB. Esta-
mos na lista dos 100 maiores dis-
cos de MPB junto com Chico, 
Caetano, Novos Baianos...

Vocês  já  estão  categoriza-
dos  como  lendas  do  rock.  
Sentem-se confortáveis ou 
são como Rita Lee, que re-
jeitava esse título?
Seabra – Quando a banda vol-
tou,  estava  tocando  na  rádio  
Transamérica o programa Sarcó-
fago.  Tocou Raul Seixas. E nós 
rindo. Aí tocou Até Quando Espe-
rar. Ficou um silêncio. Depois, 
começamos  a  rir.  Quando  se  
tem 45 anos de banda, já se pode 
considerar que temos um lega-
do. Há fãs nos vendo pela primei-
ra  vez.  Estamos  devolvendo  
uma postura que inspirou tanta 
gente. E que legal que ainda há 
pessoas  que  têm  essa  res-
sonância conosco. Temos de ter 
artistas como a Plebe. Senão, fi-
ca tudo muito pasteurizado. A 
Plebe é uma banda do contra. l 

Philippe Seabra e André X

Grupo celebra 40 anos do disco 
de estreia, ‘O Concreto Já Rachou’, 
que ganha relançamento e turnê

‘A Plebe Rude
é uma banda
do contra’

Marcelo Capucci, André X, Philippe Seabra e Clemente Nascimento; ‘Rock hoje depende de uma nostalgia’

ENTREVISTA

CARU LEÃO

Quarteto de Brasília, 
que faz show na cidade 
no dia 22, manteve-se 
fiel à crítica social 
contundente em toda 
a sua trajetória

“Quando se tem 45 anos 
de banda, já se pode 
considerar que temos 
um legado. Há fãs nos 
vendo pela primeira 
vez. Estamos 
devolvendo uma 
postura que inspirou 
tanta gente. E que legal 
que ainda há pessoas 
que têm essa 
ressonância conosco. 
Temos de ter artistas 
como a Plebe. Senão, 
fica tudo muito 
pasteurizado”
Philippe Seabra
Vocalista e guitarrista
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